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CONGRESSO NACIONAL 

· PRESIDtNÇI~ 
O Presidente do Senaodtlo Fc:~ral faz públioo q~e o Congr-e.s.so, ~a· 

1 .,ontl.l fOi oonvocado pelo Excel€ntl.SSim:O Senhor Presidente da l:te.pubhca. 
•-ra. ee :reunir extraordinâ.r1amel.lte. a partir de 16 do corrente, noa têrmos 

1 a, Mensagem abalx.o t.rarurorlta: 
1'N. o 521 - JWtcelentú:siroo Senhor Presid~nte do Senad1:> Federal 

De a-côrd.Q oom o parágrafo único do art.igQ 3:f, da Constituição, 
0 Presidente doo Senado Federal faz púWico que I) Congre.sso. Na­

c_i<mal, a partir do dia 1'6 do mês corrente. para o fím •ie, atnda 
' no exercicto em curso,· s-ert.m apreciadas a.! seguintes proJ>C5içõeS: 

a) - Projeto que fJLE.ra a leg~a,çã.o do Impôsto do Consumo. 
!f) dá outras providénc1Dl!, e projeto que modifica a oonsolid::tç&o 
das Leis do Im:pôsto do Gtlo, e dá outras providên-cias, ambos en .. 
caminhadas pela Men<Jo;;tm n.0 493M58. 

, b) - ProJe~ que concede abOno provisório aos servidores civiS 
e ,.militares do Poder Exu:utivo e dos Territórios, e dá outra.s pro .. 
;vitlênciaB, a QUe se reff.le, também, a Mensagem n. 0 493·58. 

~ fora de dúvida aut. se incluirão, na. pauta dos traballws ex­
tra.ordíná.rios, outras propos1ções sóbre as quais qualquer das Casas 
do Co:ngres,so Nacjonal t.t..DEid-ere indispensável deliberar. · 

Solicito a Vossa EiWclêncla as providências regimentaf.s neee.s­
aárias a que, nos têrmo.& da presente convocação, se reuna, extra­
c:.rdinárlarnehte, o Cot!grc.sso Naelonal. 

Rio de Janeiro, e'!ll. 1S de de'zlembro de 1968. - a) Juscelino 
Kuõitschek". 

. De conformidade com o d~i'C6to no art. 1.0, n.o T e f 2." do Regi ... 
m.ento Comum, o ato inaugural da sessão legislativa extraordiná.:-ia ass.im 
convocada re~alizarMse-á no dia 16 do oorrente, à.s 11 horas, no Palácio da 
Câmara doe ~puta.dos. 

Senado Fe~ral, 15 de 'l~zembro de 1958. - Senador A1KJlónta Sales. 
V1ce·Presidente ·no exerciciO da Ple-Sidência, 

instalação de Sessão Legislativa Extraordinária 
Convocado o congresso Na.t.1onal, noo têrmos do art. 39, parágrafo 

único, da Oonstltuição FederaL por mais de um têrço da. Câmara doa 
Deputado-i, conforme comun1c~ constante do oficio n. 0 1~58, d-e 18 de 
novembro finda, do Presidente da Câmara dos Deputad-os ao Prcsid-ênte 
do Senado Cpublicado no Diát lo do COngresso Nacional, Seção n, de 21 
do Me$110 mês. página 2.248) para se reunir extraordináriamente de 5 a. 
31 de janeiro de 1959, faço pó.blioo que o ato inaugurai da SeSSão IcgiS .. 
la.tiva extra.ordlnál'ia. assim convocada reaJizar-seMá na data iniCial dêsso 
perfod.,:), às 15 horas, no Palácio Tiradent<es. 

.,. Senado Federal, em 1." de ttezembro de 1958. 
senador Apol6nio sazzes, 

ViceMPreside:nte no exerolcio da Presidência 
·do senado Federal. 

SENADO . FEDERAL 
Mt'Sa ,.- Faço ~ que o senado Federal aprovou e eu nos têrmos do artigo 

27, letra. n dQ Regimen~J Interno, pronuilgo a :seiulnte 

Presfdento - João G<>Ulart (Vlce­
l're<ldente dà IUl)úblloaJ • 

Vlce-Preslden.te - ·&'DadOr AI)OIO. 
lllo &>llea. · 

' L • secret4rto - sonador ou n b a 
Meno. 

s.o Secretaria - senador .F r e 1 tas 
ih ValCIIJltl. 

a.• secretario - senador Vlot<>rmo 
}'rell'O. 

· t. • secret4rfo - Sene,llor OOmlniO• 
:Vella&OO, 

1.0 Suplente - senador 'M.&thias 
()l,ympl<>. 

2. • SUplentO - SeDRdO> Prta<Q dOI 

la.ntoo. 

Lideres e Vice-Lideres 
Da Maioria 

Lldor: Flllnto MUU•, 

RESOLUÇAO 
Art. 1. 0

- Ficam criados, no Quadro da Secretaria do SenadO F'ederal 
l'l cargos de Motorista Auxiliar, padl'Ao "'J. ' 

§ 1. 0 - Serão aprowitados nos aludidos cargcs os atuais contratados 
que preencham os requUoitos exigidos no it-em n: do art. 20 da. Resolução 
n ... 4, de 1955. 

§ 2. 0 - Aos ocupantes do ca.rgo <te Motorista AuXiliar padrão "J'', 
ê assegurado o acesso à classe inlclal da carreira de Motorista. 

Art. 2. o - A presente resolução entra em vigor ne. data. d.e sua. pubU .. 
CQ.{:áo, revogadas as disposições em co:qtr~l~. 

Senado Federal~ em 15 de dezembro de 1958 
senador Apol6nio Sa.UE.~s 

:Vice:-PreSidente d'9 Senado l~ederaL 
J no exercfelo da Presidên-cia 

Vla&-L4ieres:. 
Ga.<pa.r VeJooo •. ' 
Llma OlllmatâM.c 

Gilberto MarlnllO. 
JJametra Bltteacourt. 

'\ 
Da Minoria 

uder: 11011<> v~. 
Vlco-I.Jder: RIU Palmelr\ 

Dos Partido~: 
DC~ PARTIDO SOCL\li 

DlllMOCRA 'l'ICO 

Llder: li'lllnto Mune:. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
Lldert &etlllo Vlvacqua. · 

DA ONIAo DEMOCRATIOA 
NACIONAL 

Ll4er: 3oll<> Vlllas!JOU. 
Vlce-Ll<len RUI Palmelraa. 

DO PARTIDO 'mABALHISTA 
BllASlLE!RO 

Lfder: L1m4 outmarAe~ .. 
MOul'/lD Vlelr&. 
Saldo RalllOB. 

DO PARTIDO SOCIAL 
1 

PROGRlllSSISTA 

LldOO"I lteri!IDa!llo oanlcan!l. 
Vlctl-Liders Llno dt Mattoo. \ 

DO PARTIDO LlllEnTA.DO.Il 

Ll<ler: Novala li'llho,. 

--\. 

Comissão Diretor~ 1 

APO!onlo Ballea - .I'NBld<Ditd 
OUnlla Mello. ~ 

Freitas oavalcanu. 
Vlo110r!no Freire. 1 

OOmJngoa VellruuJQ, 
Math!as Olymplo., 

Prisco doa Santot. · 
secretArio: Luiz Nanuco ID!rtltf~ 

Geral da l!ecretarlaJ • / -
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Comissão de Constituição 
e Justiça 

LourlvaJ Fonte-a 

DanteJ Krl~~l"r - Vu;e·~10GIJ· 
ts 111. 

GlJberto Ma r!nho, 

BenedJto Valadares. 

Gaspar· VtlOfW, 

Ruy Carntlro 121. 

Argemlto· ele F1~utireao. 

Llnlll Guimarães. 

Rut Palmttr&. 

AttiUo Vtvac.qua. 

Jorge Mayt"J.aU1. 

·ni Substltuldo ' ~ero::vnàr!ament-< 
JXtlo Scnsdor João Vt!ias.,01LS. 

~~i1 SuO.StltUldo t.empOrl\rlam~·., 

pel~ Senado!. La.mell'a BH.enoourt. 
SeereL;irio - OaeneiUS QUnça! ~t:5 

Leit.e. 

DIARIO DO CONGRESSO Nt',CIONAt: (Seção 11)' 

EXPE<DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMFRE~JSA NACIO~JAL 

CURIITOP G8R ... L. 

ALBERTO DE BRITO PERE!RA 

. c•-c•,.• oo B>tFHu(;o o• .. uaue,..<;-6.1• CHEFe OA SEÇJO o• litti::IAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO n 

lmprouo nnt Oflclnet: do Departamento de lmpr~nta Necionat 

AVENIDA RODRJGUES ALVES, 1 

.lSSIN·ATIJRAS 

1\llP'A!\TIÇôES I PA.RTICULAREl'l FUNCIC:OARIOS 

Cáp-itaJ e lnt.et-tor Capital e Interior 

S.mestr. ·er· .•o,ool Se·" ostra ••. • • •• • • ••• • Cr$ Re-umOc-"6 ·- Quarta.s-telr~. U 10,3\.J ~··········- t~ " LU. Ano . • • • • • • • • • • • • •• • • • • Cr$ 56,ti(J An::. • . • •• • • • • • • • • • • • •• Cri 
ISOO 
76,00 

tomissiio de Economia 
Carlos Linàenberg - Presidente. 

n:rnRnàe.s .Tàvora 
. ~.fl.te. · 

Alô Guimarães .. 

Lima Teixeua. 

J'Jenca&Lr'U Gw.m.a:-flt'l'i. 

ArgE>miro de ~i,5ue~reuo. 

JuracY MagJ.ih5.:?.S. 

Lt~ooJda6 dre· Mello. 

V1ce-Presi~ 

SHcretárla - Maria do Carmo Ron­
·Orn RibeJr0 Sara~va. 

i 
.tnerior ! · · ' Extertoi 

bo • •.• •• • • • • • • • • •• .. Cz1 -t3G,OO ~n~ ... ~-••.••••••• -.... Crt lOS. aO 

'.- Excetnadas as _para o enerlor, quo serão selllPl"G ·anuafs. as 
assi natura.s poderwse-io tomar, em qualquer época, por seis meses 
eu ·pm ano. 

·- A fim do possibilitar a râmesJ;a. de valores acompa.nhadct de 
)Scbrecimentos qn.anto à sua aplicação. solicitamos déem. preferência 
l rtlmessa por meio do ch:eque ou vale posta.l, emitidos a favor do. 
Te~wureiro de> PepartamêntCJ de Imprensa Nacion::J. 

- Os suplttnentos b ediç6es dos.órcrâo's ofiéiats aerâo fornecidos 
101 l1Ssinantes sõm~nte med·iante ·soJiritação. . _,.,.... 

. .- O ·custo do número atrasado serà acrescido de Cr$ O,tO 1, por 
e:nrcioio. d.ecorridll,. co.\rar-se-.lo m.ais-crS :o.so. 

Reuniões - Tê;ças-!):!ira.s, à.~ 16 Par~;ifaJ. Barroso, Geor Jl.llO A venno. 
GilOOrto Manrho. 

Be-nedicto VaH-:~dares, 

Louri.val Fc,n~~. 

0Gtr:.es de Olw~ira. 

)ltrras. .rur~•CY -Mage.lhãtos. --

Comissã-1 de Educação 
e Cultura 

r :MÔurão Vietra - Prestdent.e. 

: PUbUo de M_euo - V lce-Pr.esv;.teott 
~ Chloerw Marinho. 

··.Merv de Sé. 

, Saul(l Ramo.s. 

· E:u!chiM Çia R.oc.ha (1)"' 

! .Regtnaldc Perna.ndea. 
I· n l Sub!'õtttutdo . ~mporL."ia.ment.e 

pslo Sr. Attflio Vlvg.equa: 

\ Set:~etàrto: OJve Ga.llotu. 

aeun1õe.s sexta.s-tet.ru. AB 15,at 
·Jmra.s. 
l._ -

Colhissão dé Finançãs 
.I 

1 Alva:ro Adolpho - Presldrote. 
Vivaldo Lima -· Vice-Présidente. 

J..e.n1etra Bittencourt. 

JiiY Vianna. 4 ~. 

Uma GuimarãeS. 

Onofre Oo~ea, · 

Pã.ulv Fernandes. 

: :oanlel Krieger. 

Car1015 LindooiJerg. 

l1athu!.6 OiymplO. 

Ju11o .Leite. 

Otbi>n Mãder, 

L1no de Mattos. 

Novn.i6 Filho. 

Aurc." Moura A.ndtade. 
SUl'l.ENtES 

Ga5ilaf Vel060. · 

Mamão Vle!.ra.. 

Attillo Vivac.q\U\. 

Mem· de Sa •. 

bcras. ·• 
C(lmissão de Relações 

Rm Palmeira. 

M>!Ur!l Ãndr;õê. 
(!) substituido tt:rnporàrlarm~nte 

_ \ ~lo ~· ~Attflio_ yivE!-Cque. .. "" 
I secretãrio - . J. B. o.i..~<>Jon. 

· i '· Reuniões - Quartas~tt!.iras, às 16 

' ""'""· " . . 

Comissão· de Saúde Pública 

Comissão de Legislação 
·Social. , 

João ·Villastoas ..:. Presi<IIOnte. Ruy Carneiro - Vlct>-~~eo>· 

f

.. · · · Exteriores Lima Temtra - PMsWtmte. 

s.ema,;:des FilhQ - Vioe-PrCSiden- ·te ' 1) • 
· te ti). Lame!ra Blttencourt, 

.. 

Dezeml>ro ilé 19511' 

Primlo Beck f~ • 

Lino de Mattos. 

WaJdeme.r Santne~ 

Sytvio C~ll'VO. 

João Arruda: 

Arlmdo Rodrig~ • 

t11 SutistttutJo p~Jo Sr. n.liJt'U'tJ 
Celskdo. 

12) Sutxtitmdo pe:o s.r. Moreira 
r;uho. 

Reur'uão - Qua.tt.li>wfe~:ras, la· 11 
;1oras. 

Secretário .. _ Jl~jro 4& Can&jhq 
t\iUller. 

Comissão de Segurança 
l'facicnal . 

onotre oomes - PresJàenta. 
Cata.Qo dO Castro 

dentAL 

P·edro Ludo"1co. 
Morerra· ·Filho; 

.Alencastro GulrnarA ~., 

SUvto· Cur\·o U). 

· Jnra-f Mayuard;-

; 

·. 

tll SubStifutdo . temp.irAriám.entt 
'lelo Sl' Mario Motta.: · -

secrtU.na: Romllda .0~~­
Reuruoea ·....:.- QuartàS~tto:raa.;...&s !-76 

_nora:;;. 

. Comissão <fe Serviço Público 
. Civil I · 

Prtre.o dos Sanios - Presldente. 
Gilberto MarinhO 

doote. · 

Móm de ··sa. ' 
CaJad.o de Cast!O· 

_ Ar! Vianna. 
Carl<:lE. Lindenberg. 

Se<:rotária - Ily Rodrigo:.. Alvo• •. 
!Wun1ôe.s - Quinta.s~fatra.s, M 

16 horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públjcas 
Jorge Me.yna.rd. - Presid~nte •. 

·Never;; da Rocha - ViOO-Pr~id.!llte,.·· 

Wa.ldemar Santoo, 

Novais Filho. 

Coimbra Bueno <"). 
(•) Sublstituido. · tflmporà.liamente 

pelo Sr. Fredetieo ·Nunes, 

Seeretârla Maria OherubU. 
OO.sta. 

Reun.tões - Quarics-telras. u 11 
hor.u. ·. . 

Comissões , EspeCiais 
CG~missão de ·Revisão do 
Código de Processo Civil 

Joio VU!aobOas - É'Teslc!entt. 
Georgtno AveJtílo - -V1.ce~Presldente. 
Attfllo Vlvaequa ~ Relator .. · 

F'lhnto MUlltt. 

SO~táno: José da Silva Llsl!?•· 
.ReUlllOes - Quartae·te1J'Il.S. 
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Comissão Especial incumbida 
de elaborar .os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário, _; _ 

João VlllasDoas -- Presldeote. -
Mem de Sã - Vice-Pre.s1deote. 
Ga.Gpat VeUOSo - Relator do Pro· 

jeto <10 Có~li!O EleMraJ. . 
.: Gomes de 0~ve1re. - Relat.or àO 
Í FroJeto do Cõcltgo Part.ldárlO. 

Lametra. Sittencourt. 
Francisco Arruda - secretâ':'iO. 

Comissão de Mudan~a 
da Capital 

COimbra BueDO - Presidente. 

Paulo Fernandea ·- V1ce-Pre.s1dente, 

AttWo Vlvncqua - Relater. 

Alberto Pasquallnl m 
L1no de Mattos. 

· '(1) SubstltuJdo temporAriamente 
pe!o Sr. Prinllo Bect:. 

Reun10es - Quintas-retras. 
Secretàrlo: SebaSt1Ao Veiga. 

,Comissão de Estudos do Pro­
\ 1eto rlestinado ao Senado 

Federal, em Brasília" 
Cunha Mello - Presidente. 

1 Fra.ncisco GoJ.lotU Viee-.P;esi-
Jente. 

' Coimbra. Bueno._ 

M-.uã.o Vieira.~ 

Jorge Mayn'l;\l'd. 

Isaac Brcwn - Consultor "l:~mco. 
ReUniões - Quart<ts-felras, àl3 16 

toras. 

Secretária - Alva Lirlo Rodrigues. 

tomissão de Consolidação d:ts 
leis do Trabalho 

Senador .. 

Lima Telxelra - Presidente. 
Ernan! Stltlr0 - Vlce-PresldOIIto. 
.Ruy Camelfo, 

. .t.rgemlro do .lMilleiro<lo, 

Jtergtnn.ldo Cavalca.nV 

Othon M!ldor. 

Aartlo Stelnbruch - Relator Geral. 

Tarso Outra. 
Jefferson Aguiar. 

Cunha' Mello ..: Presidente •. 

Moura Fernandes. 

L1curgo Leite. · 

Lourival ae AJmelaa. 
Ralmun<lo Brito. 

Comissão Especial do Vale do 
, 1 Rio Doce 
1 - Benedito Valade.res - Prest~ 

deote. 

2- Otbon Mãder 
dente. 

3 - At.t111o Vlvacoua. 

' - Jorge Mayn.a.rcl. 

3 - Llma TeJ.xetra. 
secretAria: C«:Ula de R" z e o tt e 

14arti>V 
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Comissão Especial de Estudo 
da Políti: .. de Produçã-o e 
Exportação. 

DEPUT AfJOS ' " . 

Br!i.!>illo MachaàJ til!:to - VJ.ee-
Pn:SH:tente. 

AdaJJto Lucto Ca.rà-)60.; 

João. Macha.do. 

sidenta convoca a próx!ma reuniã< 
para o dia 2 de d,ez:;mbro, às 16 hs. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presid'ente encerra a reunifo, da oual 
eu, :Oy Rodrigues .tJ\·:s, Secoctt~·üt, 
lavro a pre.!i:mte ~~J.. qt:e, uma vez 
aprovad:t, ser:.\ ::r::a.,.C.:t pelo Sr P:·;)­
sidcnte. 

Lima Teixeira - Presidente. 
FernandES Távora. - Vice-Presi-

dente. 
Ga.spar Veloro - Relator Geral. 
Mourão Vieira. 
Franci.sC<J. Gallottl, 
Gilbetro Marinho •. 
Attilio Vivacqua •. l 
Coimbra Bueno.. .1n 
Prl!nl, Beck 11) •. 

Serretârio - 1\.:!iedo d~ StW~Y 
Andra·:te •. 

Aux.lll.e:i' - Alva Lllro R·"<l.riiue.w. 

Comissão Especial de Estudes 
dos Problemas da Sêca do 
Nordeste. 

11." REUNIA.O REALIZ ~DA ~.·t 14 
DE NOVElVIBRO DE 1938 

(1) SUbs:titutdo remporà.riamente 
Gacpar Vellos.o - Presidente. 

As 16,30 horrs do dia 14 de no­
vembro de 1958, sob a presidência 
do Sr. Prisco dos Santos, presentes 
os Srs. GiU~2rto Marinho Caiad:> de 
Cc.stro, 1'\ry Vianna e Neve<; da ~~ 
cha, rc unese a C:omt:.s.:W d4! Se.:v~ 
FúbEco ChdL 

pelo Sr. Gomes de Oliveira. 

&!aretãrlo 
Cunha. 

Jo:;é Gerstdo da 
Sem alteraçõe<>, é lida e ap.:ov:1àa 

Reginaldo Fernandes - V!~e·Pre- a ata da reunião anterior. 

Comissão de Reforma Constitu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. -de 1956. 
Que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attlllo Vt·7acqua - Presidente. 

L1ma Guimarães - Vlce·Pre&\d.e!lte 
~ Gilberto Ma.rtnbO., ,,. I 

Ruy ca.n1elr0. -. 

Saulo Ramos. ', 

Gaspar veuoso. 

Lourival J!'Onte.s •. 

CaJado det Castro, 

Alvaro Adotpno. 
AUl QulmiU'Aeo, 

Moreira JUlho •. 

Argemlro <le l"!gue1ro4o, 

JOtlo VWasbOao. 

Daniel Krleger. 

Mem de &ié.. 

Ltno <lo Mattos. 

' . 
ComissãCI Mista de Reforma 

Administrativa 
Hortlcto Lafor - Presidente. 

Gomes de· ouvelra - Vloe-Pr081· 
dente. 

Gustavo c~apanema - Relator. 
AfoDBo Arlnos - B,elator._ ' 

Bllac Pinto. 
Batista Rnmoa. 

F!Unto Mtuler. 

Arnaldo o-.:' 
M7 Vlallila. 
Cunha M.e,llo. 

COimbra nueno. 
Juracy MagalhA .. 

serna.rdes Filho. 

---· 
Comissão Mista incumbida de 

sugerir merlidas legislativas 
que regulem a organização 
político-administrativa. legls· 
!ativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

SENADORES 

CUilha Me~lo - É»'restlente 
Gilberto Marinho, 

João Vlllfu>bOw 

Bident.e-. 

Jore-t~ 1\byna.rd - Relator Gero.J. 
Inicialmente, o Sr. Presidente po­

cede à s~guinte distribuição: 
Ruy Carneiro, 

Arli[ldo Rodrigues. 

Secr{~tário José 
Ctmha .. 

GeraldO 

- ao Sr. Gilberto Mannho, o Pro­
jeto de Lei da. Câmara n.O 111, de 
1954. que disoõe sôbre a profis..~ão de 

da Atuário, e dá outraS providências; 

Para apurar fatos aluclldos 
por sua Eminência o Se­
nhor Cardeal Arcebispo do 
Hio de Janeiro. 

- a.o Sr. Neves da Rocha, o PrOa 
jeto do Lei da Câmara n.0 97, de 
1058, que cria, no Departamento Na­
cional de Obras Contra as Sêcas. o 
6.o e '1.0 Distritos e o quadro próprio 
d'o pessoal; altera o de extranumerá~ 
rlos-men.salistas e dá outra.s provi~ 
dências; 

FrandJSco Gallotti - Presió;nte. 

Regina.ldo Ftrnand.oo - Vi,oe-Pre-­
sidoenre. 

- ao Sr. Ary Vianna,. o PrOjet,, de 
Lei da Câmara n.o 152, de 1958, qt:~ 
determina que os trabalhadores e 
fUncionários da Rêde Mineira de 

Auro Moura. AndfU.de - Rt'lator. 
Paulo Fernanàru. 

Gasptt.r Veloso. 
ViYaldo Lima. 

Caiado de Castro. 

Viação, apOsentados antes dessa ter~ 
tovia reverter à. Uniéo terão os pro~ 
ventas de a_posentadoria revistos para. 
serem . igualados aos dos servidores. 
de igual c :tegoria, aposentad<:s após 
essa mesm~ reversão. 

Soorebirio - Oclenegus. C"tOnCalve6 
l.t.:ite. 

Dand'o inicio aos trabalhos oons~ 
tantes da pauta, o Sr. Presldente dá. 
a palavra ao Sr. Neves da Rocha, 
que emite os seguintes pareceres: 

Atas das Comissões · 
. Comissão de Serviço. 

Público Civil 
13.a REUNIAO, REALIZADA EM 28 

DI~ NOVEMBRO DE 1958 

As 15,30 ho.ras, cf() dia 28 de no­
vembro de 1958, sob a presidência do 
Sr. Prisco dos Santos, presentes os 
Srs. Gilberto Marinho, M&.'ll de Sá. 
e Oarlo~; L1ndenberg, reune-se a Coa 
missiío d"-e Serviço Público Civil. 
~ Lidao. e aprovada sem alterações 

a ata da reunião anterior. 
Iniciando os trabalhos constantes 

da pauta. o ·Sr. Presidente dá a pa~ 
lavra ao Sr. Ari Vianna, que relata 
parecer favorável, aprovado pela co~ 
missão no Projeto de I~et da ce.,.ara 
n.0 152, l':le 1958, que determina que os 
tra.balhal!ores e funcionários da Rêde 
Mineira de Viação, aposentados an­
tes dessa. felTOvi:a reverter à União 
terão os proventos de aposentadoria 
revistos para serem igualados aos dos 
.servidores, de Igual categoria, apo~ 
sentados após essa mesma rev~são. 

O Sr. Presidente, que avocara o 
PrOjeto de Lei da Cdmara a.O 149, 
de 1958, que dispõe sõbre a classifi~ 
cação dcs cargos do serviço civil do 
Poder Executivo, estabelect os ven­
cimentos correspond'entes e dá o:ltras 
providêneias, usa da palavra para 
relatar parecer que conclui pela apre. 
sentação d'e uma emenda substitutiva. 

·- favorável, ao Profoto de Lei do 
Senadt:J n.~ 41. de 1957, qu.e apli.cl\ 
a"C& atuais · substitutos de promot.or 
mititar, com mais de cinco anos de 
efetivo exercício o disposto na Lei 
n.0 2.284, de 9 de agôsto de 1954; 

- contrário, ao Projeto de Lei. da 
Câmara n.0 170, de 1957. que cria a 
cadeira de Radiologia CHnica nli3 fa­
culdades cre medicin~ federais. 

Os pareceres são aprovadcs pela 
comissão. 

Prosseguindo, o Sr. Ary Vian."la dá 
parecer pavorável, aprovado pela CQ­
missão, ao Projeto de Loi da Câmara 
n.0 144, de 1958, que equipara servi· 
dores da União e das autarquias fe ... 
derais à categoria de extranumerá­
rioS-mensalistas. de&de que contem 
ou venham a contar cinco anos de 
exercício e dá outras providências. 

Ainda o Sr. Ary Vianna lê pa.. 
recer favorável às emendas ns. 1...0 
e 2-C e contrário à de n.o 3-C, aa 
Projeto de Lei da Câmara n.0 199, 
de 1957, que estende aos proventos 
de aposentadoria ou refonna moti~ 
Vad:a por cardiopatia grave ou mu­
til~â<:l. a isenção determizlada no 
§ 2.0

, letra "f .. , do Decr-eto n.o 24.239, 
de 22 d'e dezembro de 1947, que re­
gulamenta a cobrança do ImpOsto 
Sôbre a. Renda. A Comissão aprova 
o parecer, tendo o Sr. Gilberto Ma~ 
z·inho votado vencido. 

F'lnalrnente, o Sr. Calado de CaS­
tro relata, · com parecer favorável, 
aprovado peJa Comissão, o Projeto 
de Lei do Senado n.0 11 de 1958, que 
dispõe sôbre a a pltc;l)jãO do art. 180 
da Lei n.O 1. 7Il, C.c 28 de outubro ...­
d~ 1952, a servidores aposentados que 
t.>erem a exe-ce.r -::a.rgo em comissão 
de direcM. 

Em discussão, o Sr, Mem de Sá 
solicita da Comissão adiamento da 
votação por 48 P,vtas, a flm de que 
os membros possam examinar a.Jura­
damen te as conseqüências da refe­
rida emenda. 

Aprovada pela Comissão a. suges­
tã.o do 8r. Mem de Sá, o Sr. Pre-

Esgotad'a a pauta, o Sr. President"e 
encerra a reunião, -<'a qual eu, Ily 
Rodrigues Alves. lavro a presente ata, 
que, uma vez aprova.:la, será assi:J.a­
da r.>e!Q Sr, PrP.<úrlentP 
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As 10 h:mu ncbaro ... ,se- pielõentes 015 
Srs. S<tr adc:re~: t 

Vi:1!1;1!o Lima.- - Mourão- Vieira. -
Prisc:,, eles Sa;;..tvs. - Lameira Bit­
ter;.cl;u,l.- ,9ebas;ião Archer. -- Vic-· 
tc.nno j~ rdre. - FúbEo de l..ZeUo. -
wa!tH'mar S<mto-s. ~ Ma'!h!!is Olym­
pto. - u.:.n{dtrs M.cUo. - Onofre 
GOiti--!'S. - F:..i"twndes Távtl'a. - Ker­
yi?~ld{) Cr..vrtlcr.nii. .P..e{jinalàa 
Fc:nsnde!!. - l?.uy C=trne.iro. - Ar­
[lCHi1o ·· ãe .Figv_eil'e4:J. - Ap:)lâniQ 
Sal2e!:. - J~;,rfJa3 M€mmhiio. - Eze­
chia!) d.a Rcclw. _.. ;reüas caval­
cnntir - RUi Pat~ncira. - .Júlb Lei:. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAU '(SilçilÇ 11}' 

:ATA Dll. 197: SESSÃO DA 4.• SESSÃO 
LEGISLATIVA:, DA 3/ LEGISLATURl\~ 

EM 15 DE DEZEMBRO DE 195_1~ 

Extl·aordinária 

Pó\ESmÊttCIA DOS SHJHORES APOLôNIO SALLES 
E VICTOBINO.FREIRE ' 

Sumário 
te. - Lima Teixeira. - AttUio Vi- Ml!N3AGEM Pr;:"ESIDENCfAL 

Dezembro (!e 1958 

·•-t:. . 

'< ~ç<>rrOjlte, " fim <ie elaborar ao 
· \ -, · ue ·e!peclftc!\ e Quttn.s que ·o 

· v<>, no ex~f~.fo des suas 
. prmr-ogativas, entend~ oonverrtente 
wtai. . 

De conformidade co:t;n o dir,posto> 
no art. 1.0 n,<t l 9 no f 2.0, do lO.es­
mo artigo, <.\o Refiimento OVmum, 
esta Pr~sidê-neia. marcou pam ama­
I)hã, 16 de· dez.emPro, às 1.~ liOxas, no 
Palácio Tiràdentes, 9 ~to tru.ugu:ral 
da .sessAO leg:is-la.tifa ext-ra~rt'Unária 
assim oonvoeada. - 1 

Nesse senti-do S1ll'á feita a devida: 
,. commúcQ.Ção à Câmara. dcs DeiJu-

tados. (Pausa). - • , 
'V!tC<Jlta .. ·_ Ar;; \.'i~!l;u.:.. - jifc.reira MeMa;;rm n.'' 204. de 19Si convG<>ando, el'frao!dinàd<~mente, O· C<.ngresSo Nacional, ã 
Filh.o . . :..... Pa 7n Fernr:mães. - A:rlin- partir de 16 de dczcn,bro do co;rcnte ano~ Sôbre a mesa requa-inlf;nto que vai 
dú Rcdri!Jucs. --:- Alencastro GHíma- aer 1ido: ,/ 
i'ti~s. -. et:~adl) á~ (.'"(J!;t:""o. - Gtlflt.r- RE9UERIMENTO APRESENTADQ: 
to Mc.rln!bil. ~ Hcn.edtclcr VaUaaares. l E' lido O se{!Uinte: 
- Li.nu~ Gt~imar .. lt:s . . - Lino àe Mat- . R.cqucr.mcnlo n." 578. de 1958, óo Sr. C:Llado de Castro e outros. Srs. Senadores, de Requer,·m·ento' n .• 57. 8, d~e "1958. 
tOs. ·- ·lt!C<ura A1lârã4a. _ Domlngcs u~genci.,,. tiara o Projl'to de Ld da Cãrn,..,ra n." 193,. de 1958, CU~E: .:.ltcra :di~posi~ões da 

Lcl ~.0 2.1\'H, de ~zeu;b.."' de 1955~ qUe regula às promo~ões dos ~O"fkiais do· Exérdto e dã Nos tê............,., oi .. • art, 1~ §. 4 o ·~-
.. veaasco. - Joâ:; Viilasba~s. - Fí- outras pmvidCndi!S. . ' . IZ~.nr;:, ......., • ~,- • ; ...... -.u .. 

T.•n,to M"'.l;~r. _ Otll.un Mii.r.!er. - Alô · - 1 binado com o· art. ll26, letra j, do 
M - DJ:;cuRSOS. Pl<OFÊ:l<-"JOOS n. · ...... _._ ...-.... te- · G<.ii1Tt.a.Tt!es. Gaspa.r' lTell.JW. . ~ .w~gimv.r.~w- .1.u rno, l"'eqUeJ.'€mGS ur-

Gcmi-s- tre Ol:tvztra. - Ffar.ci3í:tJ -Ga[- . Senado,- Apol011io Satfej: C!lmidén'lçi'!es sôBrc o I)rojtth de Lei . da. Câmarl!. D-ó 64. ·gência para-0 Projeto de Lei. da. Cã. .. 
!OUi. __ Sc:u!t;,. .R.ttmcs, _ nar.;,ez de 1957, e~:niahaJa à ~nçãg, mara n,Y 193, de 1!158, qU:e altera dis• 
Krieger~ --' Mc71J. d.e.-S_á - 42. Súrac:o,: Filinto Nliillcr: Contrabando de. café Jntra ~ t'Xtuior.· _ 1 poSções da Lei 2.65'1, ~ dezem-bro 

de 1.955, que regula· as pl'{lmcçõe.s d'OS 
0 'si, PRES.JDENTE: Sene.d01el! ]cau· V!i1ã~bôas, Ferntmdes Túvora Gtt.tpsr VdlcJ:6, FrritM Clw.tkanti, Eze· O!fc1ais do Exército e dá ~utras pr<>-

~h"i.as d.!- Rocha •• .tkg4miro de Figueiredo, -Mourão· Vi.dra, ]t!em de Sã & Gonies de Oliveit'~: 
A UsÍ:a de- );.'tesença R"CUSa o o:m- Fedrra!iza;.io d~ c:ztllhele<:imentos dO ell.sino Stlperior (ProjetO de Lei da C!mlit~ A. 0 13, de vidências. -1 

pa;.;et:L-nento d-e 42 Sca. Senadores. 1958) ·. Sala das Sessões, .. em~ 1-6-12-VB. _ 
aavend;J-· número 1-~ga.l, está aher'-1.3. il ~Ú1T.é:RMS voTÀDAS Caiaao··ae Castto. - "Mathias Olym-

. msão. _ Prcf('to.' a~ Ld. da Cãmar" ~.':' u,- de 1958', qu~ tnmsíottna em Estabetcdmenfo Fedrral pio. - Victori~ Ureire. - Moreira 
Val. sêr lida a· ata de Ensmo Supeu<:.t a F..H&Ja de Quí~lca d"a Universidade do Parana· fedtraJi-D a Fatrulda.dei Fílhq. - Arlindo R.çdrigues. -· Filin-

, . · ' 'de CiênciaS Econômicas do CearA e a Faculdade. de f..fedkina de- A1ilgôas: í cda a Escola t"o MüUtT. - EZêChial da ROCha, 
(j' Sr: YranciSCt;. G-"llDÚlf ·~ser-,_ . . de:. Qa.fl>llclt d:, Univuskl.ade di_ Bahi-a, 'a Fac:uldilde de Odontologia e o- lnMituto". de Pes- SaulQ R4mJJ8. 

vindo de 2.0 seeretâr1i.l, procede. -4 quisas Bio<;uímjcas •. e" dã OUti<IS. providi!ndas (Rejeitado). I -

• iJ · d • - t p D . . · O 8_ R. PRESIDENTE: . li~Í~HTa a ata a $o;..S$il0 Q.1J e- f<'jeto de ccrcto ú-gi~l.ltirJO n.(t 18, áe 1957, que aptova ·o ccntt:tto l:ctd>rado cn(tC 
rtor, quey posta em disctUsáo~ é a Snp~ritmndêr.ôa do Plano de VaTorização E,:-ánõml~a da Amazõnia ·e .il Ocd~ dos Servos .. O requçrin:.oenio que. acaba "'e ~r 
•- ae•ate· a-c.,•iJa. de Matb, :prov~ilüa d~ ·Br~l. "ara prosseguimento das obras de construção dG Instituto da 1' - • u ......, 
~~~· u I."'..,......... • p d ._.. Ido sera votado dtepais da ordem •· 0 Sr. 1P Suple'Jit.C, !Jer'f]inilo Cfe. Dinna revi ên~ia, em .ll.<'puri, no Território do Acre (Aprovado). ' <Ua·. UM 

1.9 ·Btcrel{p·to; dá Cortta 00 se- MAT~~V'\S COM DISCUSSJI.O ENCERRADA· 
·nt · ·"'":_~ Continua a hora do expediente. UUJ e Projetai: de Ld da Gâmo'fl'a-: 

·Parecer n. 623, de 1958 ...... n.o 2~6. de 1937. qu~ <:ooci!d.e a potnsão especial de Cr$ 3.000,00 mtn~ais • Alin<l de Tem a palavra ·o nobre Sena'dor 
Carvalho Costa, ,·ií.va· de Antenor Gonçalv~s da Co~ta, ex-mestre de ?ficina. ilfl"entàdo do Apolônio Salles, ora.d"6:r insCT.it<:~. ' 

na C'omiss&o~ de Finanças, .W- Arsenal de Guerra de Rw de Janeiro: O SR. APOLÔNIO SALLES: 
l;re o- projeto de lei da C4mua - rr.• 106, de 1~8 .. quM con<",de o õiuxil1o de Cr$ 2.000.000.00 ao Muntt!Jdll·. dt Ma-· 
n.o 192,. de 1933.- que Tet;igOraf chudo, no :Estad'o de Minas Gerais: .. (Não fOi. revlsro peltJ oradr;~) 
1~lo prc~. de cfo1$ GtlOI~ W c:r~-- - n." '125. de 1958, que autoriza o Poder Executivo n subscrever ações ,da ~Companhia Sr. Presidente Sra. Senad-ore3 00 

ditOs. especiais de .•• ~· •••• • ·-·-·. • Sideruruka Paulistâ - COSIPA, .....- e dá ouflas pr.::~vidéricia!: sessão passada 'o Senad·o aprovo~ um 

Cr$ lOO.OO.U:.C00))\1~ • • • • • • • • •• • • •·•·• - u."" J~. à.! -J.g58. ~ autortzOJ o P<Jd.;. Ex<:mtivo .a abrir. pelo Mmi~ltde da Edu- projeto de lei vinrlb da. Câmar.1 dos. 
Ct$ 300~000.000.00 e . .... ... .... cação " Cultura, o crtdiM ~~1JC<"itl1 àe Ct$ 1.000.000.00. destinado à com'emorã~il.Õ ilo bice:~- ,DeJ?Uta(k):g. l)elo qrull l!e regulava o 
Cr$. 3.fJ.O(HJ.000,(J(l para atender tenârlo da "<"rlação d'o Municiplo de Rio Pomba, no Estado de Minas Gerais; l'eglille de tel'ras na ârea da.s se~ 
desz~esas .. necessárias ao reapare- .- rLo. 'ral. di! ·195!1". q-ue 1.~~n111 de imp<>stO de importa~5Cl e <"onsumo ma~ria1 importado dlo n-ordeste. --
J:hc,menlo de órgâOi da União e pela Compa~.hia de p,odtttos Qu!mkos (llORO~lGAL"t; '. Tive f11Btjo -de fazer al,.,.,H ..... a.s c.on-
tlas repartlções aãcaneíras e afie~- 1.-" t •-·· 

~- áo dO Projeto de Decrc.to Legisl~tiuo n." 4, de 1958, que aptova ·11 protocolo à Convenção 8J.U.erações 00 se:n ido d·e que se des.se 
~~~Oflmr:;;•H..o e iW:1)eÇ S senli- Jnternacion3l pata a ·Jtegula~ZM:n.tação da Puo:n da Baleia. realmtmt .... • d~. ' de. ~. rovacta ooue1a' 
Çt;l& taaencf4riOs1 inclusive p~saal ~.t'._.~... ~'""1 
e material. • ----~c----------------''----------'-~ lle1, ereUVlda-a'e- a,gs di:3posith•"Os nela. 

contidos. E' que qUtmdo · a. lei não 
Relat<Jr·. Sr. Lameira Bitteneour.t. cianal doâ:l crédltt>s esp~s em,exa- a horu:a <te ooriVocilr. 'fJd.raordin.;. .. corresptonde .a. Uina realidade nacto-
Càbe -a esta C~mttsiio- dar. o· S:U me. riamenle, 0 Oongre.so Nacional, a nal, nã-o c:orroopon~_1às oontingên<tlas 

pronunciamento sôbr.e o Pr&Jet.o e p&ti:r c;lo àia 16 do mês corrente, pa.- que a..t.tngem às popu ações J;trasileiras · 
Lei n.o 192, de· 196&, da. Câmara dos A conee·ssão -da medida solicitada ra 

0 
fim de~ ainda no exercício em .quase nunca se cumpre, • 

].112-put,adoo, que revig.ant, pelo _prazo não. itnp.HE"a em anment.o de despesa6, A . 
A- ~,,l·s ............ <;, 'S cré<UWS es-n&>eJ.a1 ce l'nfo ........... a Oontadcria. ·Gerai da. Re- :curs-o, serem apreciadas as seguintes propCsiçâo ~ que lllS renro, fa-
uc "' .....,..._.. .... p- ~· ...... ~ propaslçÕi!$: : '-: cultava. ao P9der Executivo a desa.-
Cr$ !00·. fJfJ&. 000,00· (cem-- mi1hõe, de pútiltca.. ()S ~édtkl:a espEciaiS- a.bei'- . +--
c r .... zel·,.".'<)·, cr• •=.ooo.-,GQ ttu- •~s cuja -m....a-~;- ........ Inii.ta "-31 do a) -n-.,.,;,4-A l'n1 - 1 t ' ·1 .~ 1 ~ propriação ·das IIC"'UlJ em tôl'ílo das _ .. -... 9 .. vv vvv .,..., .. ~ ... ·=- ~,. L'".L"-'J"i't-'tl-~ ... e ~era'a- eg13açno bo.ctas irrigávels-'dos açudes, com..,-~ 
zentcs Cülhões óe- cruzeiros} e . . . . . . oo.irente, -no p.rimeiro. &e~e do do rmpôsto· do OOru;Ulll(), :e. dá outras finalidade de impedir que a terra ali 
Cri 30~000.000,00 !trinta mU~.s. de ~e e:~Utrcf~io- firi;meetro, aind& providências, e projeto que modífica OOt!Itinu~ ~ ~. su~­
crnze!l'~D, &uk;rizadoo pelas Ie15 n.o a.pl'eseDta.vam sldos tFansf"-e7idos p&-- a Consolidaçã.Q das Leis- 4o Imp4lsto mente porque eDtive&se .em mãos de 
2.974, d~ 26 Qe novembro de 1956-, ra 195:8. · ~ - · : do Sêlo, e dá outra-s prov,·idên~t~. , quem- nao_- quis-esse vê-. Iã coberta -de 
n." 3.244, ~ 14 de agõst<> <le 1!1&1 e N- ~oondiçõO&, o,pinsmoa Jl"l6 
n.o 3.0511, de 22 de. :oovembr-o- de 19S'l, aprovação. do ptO~. b) Projeto que concede. abono pró- folhagem verde das- Jetaurae SU!»n:e-
p al'a. atender. resn.<U>tJvamente, às: se~ • visório aos servidores cfVi:r· e mflím .. tidas, a-os Ngime d~ gaçáO, 

1""..... · Sala. d~~ Comi.Esóe.&, 13. de dezem- res do ~der Executivo e d'PS Ter- .,. ti 
guiutes deapesM:- ' b•o de uma.-..;. Vtnnl.l~ Lima, 1?«.&. ritórios, e dá ro.utro<> p<OVl'dênc!as, a Sr •. P~9"dente, _ve ensejo, -quando _ a) reapare.lhamento- dos órg~s de .. u~ '"' _, enca.mmhei a votaeão- do ·prqjeto. de 
arreCJ=ildnção dcs- impoo~ interll"IJ.s da dente-· em- exercido: -· Lameíra Btt-. Qllt~ .se refere, tambélm, a M~ df.zer que poderia haver wn caso ·ou 
Uníã(l, f!Xceto de peesool; ten!.OUTt, :R.elaki.T. - Carlos Li»den- número. 493~:wJ. . 1 outro nessas con,d1ções; mas sexialn 

I> · '" t ~-- --"' bern. - Uno de Matroa. - Ary Vi<ln· •••. ,.,.. ~~.. ._ ) rE-apareulam.en o·. ~ rçv<"' ... - 1J • ,..~l"f,. • E' fora. de dúvida.. q.~ se ~ui.rão,. rarlOI'IlDlas exce!r'-"'"s; l'"""'"lf:'-"G· á. -Vo.n:--
.. ões adT.xaneira.s; na. -- Francisco- ~tta. - .Daniei na pauta. dos trabalhos extraordinú- de que bem o homem, que mo·ra no 
> · 1 ,_ 1 - ~5 Krígeer. ·- Otlum Mãder. - Lima · ...,__ ê1 .c) aper eiçcamen"'" e nspeça.o U'lJ ri<Js, outras ':prop.o&iç~ SOb= as quais N<>r"4_-e.::r~, mesmo a.qn: e· _qttê ·vive no 
senit;oo- fazendári.os, inclusive pes.sogl GuiJTUI7'iieJI, qua-lquer das CRS.a.s do Co·ngrt>sso litoral, na zona c:lm.vosa, é ver todo 
e ma:'"..erial. . · 'o SR. ])RESIDENTE~ Nacional oonsi-due fndispensável de~ o tertitório estadual roooberOO de la-

Trata-se- de proposição oriunda de liberar.· t • vaur-&S, fruto do tl"aballrO das P"vt>U .. 
M-ensa"'E~m do Pt:'der ~cuti\To e :Esrtâ ftnd:a· a leitura do e:Xpediente. la.ç6es que, cada dia mais .emigram, 
aoo~~nhads dos .dad,çc indi.-&penaá.o- Do cheJ:e do PIJ.der l!!xecutivo esta SOlicito a 'Vossa E%celência_ as pro.. cada dia mais se vM retirando, em 
.vreiB à elucidação do leg:ifslativo. ?restdênct:t --~u MensagEm que ·vidênciá.S regimentais neeessártas a maeábra próci.ssão, pa.r.a. o Slll dtO País; 
, ~, d ...... ,, -ntl·d~ . na Exposlç!W vai ser lL-:ta pelo Sr. V' Secretãrfo. que, troa té"rmoo da presente convo-

o~.u.l U'V ........ "'"'" E' lida a segutnte caçgo, . se reuna, extraOrdinà:riamen- l9e nada valeriam, entretantO".· de-. 
Ge Motfvoo submetida pelo Sr. Mi- .. te, Q congresso Nacional.. saptopri&ções, se. não fô.<:sem da.Qas 
nistro da Fa-zeilda ao sr: Ptesiden~e MENSAGEM ·N.0 204, DE 1968 condições tais de trabalho que reoom-
da Répüblica, demol)strtun a neceSSl- ~ ·de ordem. tm ~idêncla Rio de Janeiro, em 13 de dezembro pensassem a iiniCiatiVIa privada dos 
da:de d!lo revigOração ·dos crédit<>s es- de 1958. - Ju.Sceltno Kubitschek. Seus trabalhos; &ê ao- ser COn'Vtcatlâ. 
pecia!s em causa, &e .vm: -9Ue no de- . -~a República: S21} _, O SR. PRES1DEN.TE: pa:ra aquelas regiões, não tivesse o. 
eorter. doa prazos onginru.s ·não fl)i., Excelentissimo senho:r Presidente · · ""''ono o aceno d"e Uttla vida. mais 

es&ad ~ oomo o Sentado aCa.ba 'de ouvir, o ......, toTa decll possível ao Ministério. inter o roo.- do Senad(J FedernJ. S. r. Ft>fsidente da -o.-..."bUca oonvoca fáCil do que no li l nor no. 
lizar 0 programa- de trabalho paTa. a. · '"' ..... 1-" ... 
execução do qUal sugeriu-ao. Execut1- De acô~d.o. eom &-. ~á.Qraf-o único o Oong:ttt;ro Nacf.onal IJtl.Ta se reuntr Ningném vai para wna. reglão con-
Vo l\ :solicitação 00 COD.gres&J Na- do artigo -39, da Const-ltuiçâo, tenho. exkaordinàr1amente, a partir do d:1a tendo, de antecipado, encontrar· di• 
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· lfi.culdades mai-cn-.es do que as daquela 
'que habita. ! ltste. sr. Presidente, é apenas pe­
' çuéno ocmentário-em face dé um te­
llegrama que vau ler, para que· dêle 

I tenha c::·nhecimento o Senado. A ver­
dade é que - torno a acentuar -
quando aS leis não cc-rrespondem ~s 

: contingências do país para que sao 
1 teitru;, qt:.-ase nunca são· cumpridas. 
· ' O t:=legr.r.ma chegou-me esta ma­
nhã, do Deputado Sr. Milvernes cruz 

· Lima, mzu 'amigo, homem t'ério. ri­
beiiinhO do Sã.n- Franc~cJ, que se e~e­
gcu agora pelos ·beneficies prestadcs 
Rs margens daquele rio, que!" no setor 
privad·C, quer no setor pú~lic~. a~ra­
'Vés da ainizade de que ctu;:.::;:oe deS!e 
modesto s~nador que ora ocupa a tn­
buna. do Senado.· 

' . Está assim redigi~o: 

"Senador Apa1ônio Salle.s. 
Praçm C!l.Xdeal ArcoY:erde, 25 

3-pto. 5(}2 - Rio. ' 
Lembi·o ao nobre Chefe a inde­

nização do PJço da cruz. E' de­
veran lamentáVel a situação da­
quela gente. Grato, Abr.açC.s Mil-
vêrnes". · · 

Sr. Presidente, sôbre êste assunto 
:fiZ; cert.a vez; àiscurso aqui no Se­
tmdo. PeC:.ia eu então ao Govêrno que 
manda;sse pagar as indenizaçõés cur­
:rêspond·entes às desapropriaçõzs fei­
tas na bac!a recoberta de ·água d"o 
.t\çude peço da cruz. Parece uma ca.i­
m sem maior importância êsse episó­
dio dentro do Pais. Há tantas inden­
~ões nfuo pagas! ... Há, porém, uma 
peculiarid::.de que r&salto desta tri­
buna: o AÇude Poço· da Cruz come­
Çou a ser construido no ano de 1936! 
Já se vão vinte e deis an<Js. · 

Foi terminado recentemente, mercê 
elo· impult;o novo que o Presictente 
Juscelino Kubitschek mandOu dar às 
obras contra. as eêcas. também em 
Pernambuco, Lá tudo andava deva­
garinho. mf_s com a dctetminaçãa do 
Er. Presidente da R~pública termi­
nou-sra. ceieremente, ci açude, e Os pro­
prietárics ci.aq.uelas baixada~ c:::bert~s 
pela água - únicas baixàdM em que 
!Se pOdia fazer· a:guma lavcura, à esw 
pera mais demorada das cüuvas cte­
!PQI.S da ·esnagem - vêem. agora, a 
água, rhe..tr sentem a miséria ·e, ainda 
mais, a saudade· da terra que perde­
ram, 

O Sr. Fernàndes Távora - Permi-
te V. ·Exa.- Ull). aparte? ' 1 

O SR. APOLONIO SALLES- Com 
mJ.lif;o 'prâzer. ·. · · 
· ·O St. Fernandes Ttiv3ra - Nesta 
questão de águas de terr2s e d·e rei­
vindíóàçeõs ctoS··ribeirinhos dcs ·açudés 
Coristruidos pela Inspetoria de Obras 
contra as Sêcas há vemp:t:e um refur­
dainerito, não direi prop:::sttsdo, rrias 
que nada justifica. na inden~zação de,; 
vida- -uos proprietários que tivei:am 
suas terras sub~er.sas pelas- águas ctcs 
açudes. 

No ccm~ço dêste ano, ap:resent~l à 
Meea requerimento de infor~naçóes ao 
Sr. Ministro da Viação e Obras P.ú­
blicas, ind·.::gandJ PJX que não haviam 
sid9 pagas ~· indenizações relativas 
à.ó Açude · Araras, já ccncluido. Pro­
meteu S. Exa.' ·enviar mirohc.s indaga­
çó~~zto:ia de Obras pontra ~s 
·Sê~~!!Há_ poucos dias, r2c:bi comu­
'tl~to-<e órgão, de::laranq.3 que 
~~ao respondera meu requeri­
rtret\J!O ·'a ·re:;-peito das ·indenizações. 
pcxrque tinha· de realizar serviço mui­
to grande. dada a ext~nsão das ter­
ra.s. A V€rdade é que os ·proprietárié.s 
estão sern suas terras, agora inunda­
da.s, e ·não sabe-m- quando s~rão inde­
nizad-or. Era a· que d::.sejaYa frisar, 
para ocrr<}bor:ir exatamente a requi­
sição de V. :r.xa .. de todo justa. 

O SR. APOLONIO SALI.ES - O 
aparte do ncbre Senador 'Fernandes 
Távcra é uma' iluStração a mais. 'e 
mu'ito· valiosa, para ~ste meu discurso. 
~ Sr. PN>sidente, que tremenda ir­
risãO! O ·sertanejo per~e as lavou-r?~ 
no" t.emno da sf'ca e perde as ·terras 
q~o há água! · · -; 
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Há., entretanto, airl.da uni aspecto, 
para o qual precisa rer chamada a 
at.ençã;o dos poderes :públicos. E' que 
cs fato:::G se repetem, oorr.:J acaba de 
anunciar o nobr~ senador Fernandes 
'I'ávcra, e &se açude, cuja co.r..skução 
se far)a. talvez em (Wis ou três an~s. 
levou vinte e dois anos. Vint-<! e do:.S 
anos, Sr. Pre.::-idente, Bão uma g~ra­
ção, a vida de um h·Jmem! Em Wdo 
esse tempo, os dintores gera:s do o~­
partamerito teriam tido, pelo menos, 
mei3. hora para pensar na .sc.rte da· 
quei~.s que i.ríam ter suas ten-as re­
cvberta.s em Peço da cruz. 

0 Sr. Fernandes TávJTa - O Go­
vêrno tstá deixando· prescrever. 

O SR. APOLONIO SALLES - In­
felizmente, pede $·er e~ea a intenção, 
nij.o sei; mas a verdad-e é que quem 
vê wna coisa de.~s.as, como p:de acre­
ditar no êxito de inlciativas do PJ­
der Legislativo, com.:>.'a que vctan;.os 
ant:Gntcin? Se, lâ, os sertanejos não 
fô.ssem tão p:·bres e tão p::uco ser· 
vldos de Ietrae, Por oertJ um man­
dado de Só:gurança teria imp=dido que 
as obras c·Ont1nua$sem, e, então, nwn 
instante se arranjariam meios p~a 
fazer com que aq_uêles p:}bres serta· 
D.ejos' tiveSS€m atendidas suas justa.so 
reiVindicaçõ~s. 

Sr.' Pr.Ff'.idente, tenho satisfação de 
defendo&r ctâ.~ui êsses humildes serta­
nejos, ·que não c:nheç:~ e que de tão 
pobres são quru..'e anônimos; nlM a 
verdade é que têm ê:es tanto direi tó 
quanto teriam c.s detentores de g:ran­
des áreas no Distrito FE·deral ou nas 
outras Capitais do Pais, p<Jrquc os di!. 
l'eit.os são iguais pam tcid<ls os bra­
.sileiroD - pJbres cu ricos, do Norte 
ou do Sul. d:> Leste ou Oeste, de tõàa 
parte, enfim. 

NOO podemos é continuar vivend 
num País dé leis oetfeitas e de exe­
cução ·tão rr:á. Leis d.e terras, nós P 

temes; leis de créuito. nós as teinoo; 
leis àgrfcOlaS nóS an temos: mas não 
as temes cumpridas p::lr deficiências 
como esta. <: 

Desta tribuna não faço mais, sO­
mente, um apêlo :to Departamento 
Naci-onal d-e Obras ODntra· as Sêcas; 
faço. Sr. Presidente.· um prote~to; 
porqu~ não há nada mais' sagrad!J do 
que os direitoo d3s hDrnens pobres, e 
·os direitos dêsses hornens pobres. q1•· 
agora perdem· suas terras depcis de 
tEol'lem perdida suas lavouras, preci­
sam ser defendidos da mais alta tri­
buna do Paf.c:. que é a. do Senado da 
República. (Muito bem! Muito bem! 
P,~lma~>. 

O SR· FILINTO nlULLER: .. ·-- . . . '•' . 
Sr. Presidente, peço a palavra p:u-a. 

explicação pess.."al. · 
·o ~a: PiÍEsiDENU: 

Tem a p~Ia vra o nobre Senador 
Fllinto Müller, para explicaçãJ p:B­
soal. 

O SI!· FILINTO n!ULLER: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr-. Presidente, aguardava a presenç: 
do nobre senador Lino de Mattc.s, 
p._<tra trata r dv · o:mtru bando de café, 
1.1través d2- n'--esau frontei1"'a.G. esp:!cial; 
mente ·na de Mato Grosso com o Pa­
:agUai. a que S. Exa.. se reftm.u: ne....._ 
te Plenário. · 

O eminente Repre.3-entante de São 
Paulo após. denunciar o OOCJtrabap­
do de café do Norte do Paraná para 
a Cidade fronteiriça. de Pedro Juan 
Ç'aballero, no Paraguai, sugeriu pro­
moves:.se o Líder da Ma!oria. em acôr­
do cem o da Minoria, a criação de 
uma Comi..<:Sií.o Pa.ilament.ar de In­
qliéritó. para apurar não s6 êss-e mas 
tnnibém ·a cJntl'aband·o de ca!é pra­
ticado par naVios de· cabntagem_ que 
·em vez· de desembarcá-lo em Forta­
leZa e oútrns p::;.rtM, entrega:...o a pe­
qüsnas . '.embarcações, aue o levam 
para ' Paramatibo. - na Guiana :Ho-
!aridêsa. · 

Sr: Ptreidente, não me parece acer­
ta<:\& a;· s.ugestãó <;lo. enlinerlte ·senad~ . ' ' ' '~ 

per São pauio. N"áQ cabe no caro, a 
criaçã-o d-e uma camissán Par1amen­
tar de Inquérito do senado, para 
apurar fatos públiccs e notórios. Te­
nho em meu p:!der recortes de jornais 
com referência a êsses contrabandcs. 

blicos e notórios, no.tioiadoo por todos 
os jo-rnais, e cs Ministéric.s est&o i.u· 
teressados em esclafccer, não vejo ra­
zão para. criannos uma CJmi::.sã,o 
Parlamentar de Inquérito, que tem 
significação mais ampla. como acm­
tu•::u o nobre St.nadcr G-o-mes d.e Oli­
veira, deve esttnder-~z a ates }:ra­
t!cadcs p:Jr autoridades, nã.o e.::clarc­
cid.::-s. 

Venl'..-v a-companhando a a,tuaçã.~ ·d:'J 
81·. Ministro da,g Relações Exteriores, 
nes:re c:a.so. S. Exa. ch!:!g<.A'i mesmo a 
mandar um dos altc~S fuccionários 
daquele Ministério à B:Uvia com o 
objetivo de exarnim:.r o c.:ntraban-cto 
de gado indiano da Bolívia para Mato 
Gross:>. Acresce salientar que quan­
do se pretendeu apreendoer o contra­
bando, o gado já que não :ra o mes­
mo vindo da índia, havia sidJ subs­
tituíd'O, po.""ivelmente. pelo do Triân­
gulo Mineiro. 

Não sei, Sr. President:, a,té que 
p;mtJ seriam exatas as informações 
levadall ao Ministério das Relações 
Exteriores; mas po...~J afirmar - e- a 
Irnprensa o tem registrado - que o 
Ministério das :Relações ExtErio~s 
cclá empenhado na apuração ~não- só 
dtssc contrabando como de acusaç~S. 
em Santa 0-:uz 'de la s:erra e outras 
cidâdes.. b:livianas, a autéridades bra­
sileiras que teriam pOssibilitado o 
contrabando de armas. do Br<.sil para 
a Bolívia. 

A m1:u ver, Sr. Preside!! te, a solu­
ção deveria ser atr&vés de t::moJ. Go­
mi&'-lo d-e Inqué":"ito d~ âmbito admi­
r.istrativo, provoéada pelo r. .. nnisté:rio 
da Fazenda em ente!1diment.o c:m os 
Ministérios do Exteri<Jr e da Guerra·. 

O Sr. F'rarncisco Ga.Uotti - Permi­
te V. Exa. um aparte? 

O SH. F'IUNTO r-.1tlLLER- Com 
kcl.o pl~azer. 

O Sr·. Francisco GallDtti - Sába­
do. ti've e>p"Jrtunidade d·e ·oonversar 
com o representante do Minis-tério da 
Fizenda n:~ IÍ'lstituto Bi'a!õilelro do 
Café. o Sr. Adolpho .aecker. Asseve-_ 
rou-me S. s.a que não ~ó o Minis~ 
tério d:t Fazenda como o próprio Ins­
tituto d:l Café estão grandemente in­
tereu<:ados em apw-ar o contrabando 
de café. Ftef2riu-se. especialmente, ao 
café que teria safd:> para o Pará e 
que, em Belém, foi re·embarrado em 
pequenos navios rum.o' às Guümas. 
AEs·egurou~me que providênciaS enér­
gicas jli. foram tomadas. esperand<J._~: 
apre-enc!er ês..."'€ café. · 

O SR. FIUNTO MULLER - Agra­
deço o aparte do nobre Smador 
Frnnci.':co Gallotti. Esclareced·::·r, evi­
dmcia o empepho das autoridad~ erh 
coil)lr és&es ·crimes. 

O Sr. Lameirtt · Bittenc-::urt - Per­
mite V. Exa. 'um aparte? · 

O SR .. FILlliTO MUI.LER -,Ou<;~>, 
coin nrazer. o aPart., de V. Exa. 
'o Sr. ·Lameira · Bittenco->..trt ..2- Nada 

teirho que 0 por ou ·restringir ao apa.r­
te d<J nobre SenadC:r FranciSC') Cra.l­
lc·tti. Hessalvo aPenas Que· a· crtfé con­
trabanct-ead·o pata. as· Guiana.s· nã:> é 
aven.as· eriÍbarcado para o Fsta.do dO 
PBrá. e que tôda.s as autoridades, quer 
ff'derah: quer ·eetaduais. em ccmbina­
çf'o de e."'fGrços muito louvável e pr.o­
veitoAA. têm· pracurarto· nstringir, se 
n"'.o elim'nar cómplet•3.ll1·:mte, o con­
tn/rlh2ndo. 

O SE .. FILIN'I'O MüLLER - Mui­
t'1 ottd'gadn a V. Exa. 

o ·Sr. Gomes de OH1'etra 
wit,e V. Fxa. nm apnrt.c? 

Per-

O SR, FILINTO MULLER - Com 
muit:> tl!"nzer. 

O Sr. Gor.i'!s de Olivoira - Pa!'eoe 
Clué podelr.QS definir bem o ob.ietivo 
do.c;, inquéritos parlamcntare~: só de·­
vet'iam ser promovid-ts quando os at..,! 
praticados pOr autoridades fÕ$em de 
i!lfíci1 lnvesthrac3n ·nela .. ant-oridadef 
c')Tnpn.s, mas quando se tratar de at"­
Pctórl~:. ~orno no caso à..s autJrid~­
rtfs pQ:!iciafs dos Estados e mesmo 
fed:raii) cabe p1'omovet O!) inouérito.s. 
lima CC1ml.ssã.o parlamentar õ.e innué· 
rltn para cases -tais -pMeCe dem:1sla. 

O Sll:. FILIJ:ITO M1JLT ,ER - Aora­
de~ o ana.rte do· nObre Senador Go~ 
mes de Oliveira. S.· Exa. · dâ' concei­
tuaçi'i{) às c'omtssõés o·arlament?res de 
lnau~rito aue 'COihelde c.otn tt~eu pen­
s.ECnenOO. Só se trata d.e tatoS pú-. . . 

E..«Sa. a razão, Sr. Pre.:;iden:.z, de 
minha divergência com o nob~·:;- S.õ­
n.ador Lino de Mattos, quando, da 
tribuna, apelou para. c.s Lidere.; da 
Minoria e da Maioria, no senti~~·J da. 
criação de uma comissão Parlam::n­
tar de InquéritJ. O meu apêlo é a.:J 
Sr Ministra da Fazenda, p:tra que 
S. Exa. pr-omova entendiment:::s com 
cutros :rvlinistérios, a fim de crmi :.~ma. 
comiooão de inquérito aciministrativo, 
para apurl:'\:r responsabilidadt:s. Farei, 
pesscalmente. ê~se pedido ao Sr. Mi­
nistro Lucas Lopes. 

O Sr. G~mes de Oliveira - Per­
mite V. Exa. mais um aparte? 

O SR. FILINTO MULLER - Pois 
não. 

O Sr. Gomes de Oliveira - E' nes­
sa funçãJ apelar .pa.ra as aut-oridades 
comp~~~entes e f-orçá-la.;, w~mo. às 
providências adequadas a cada situa ... 
çãO. 

O SR FIL!NTO MULLER - Eu 
poderia, Sr. Presidente, tomar a ini­
ciativa dt. .... :tamente junto a.o Sr. Ml­
nist-ro. Venho à tribuno, entretanta, 
mais para uma satisfação at:l em'n~n­
te senad:r Lino de Mattos. NfS:e 
passo, cab:-me fazer ligeira observa­
ção, a respeito da afirmativa. do Emi· 
nente colega. Estranh~u S. Exa. que 
o navio "Paraguai" da SUP2rinten­
dência da BJ.cia d<) Prata, que faz o 
t.ráfeg0 Corurr~b:í-Montevidéu hcuv(:s­
se carregado c-:.ntrabando para a Ar· 
gentína. Nã:J recebi nenhum pedido 
do dl!'etcr daquela autarquia, no Deu­
tido de e.sc!arecer sua posição; mas 
ressalto, desde lcge>, circunstância que 
merece interê.::se para que não paire 
dúvida.. sôbre a conduta da Superin­
tendência da Baoia dro Pra.ta. 

Os navios QUe fazrm a linha Co­
rumbá-Montevidéu, partem de Co­
rumbá geralmen~e com pouco v:Iume 
de carga. N:W dispomos de pr.Jdutos 
de- im!JOrtância para a expo-rtação. so• 
bretuào e,epois que o cbarque foi des­
nacionatiz&do, em 1927 ou 1928. 08 
na vi os partem com &cru:.sa carga. Ao 
chegarem· à cidade de AEsunçãO, no 
Paraguai', enccntram metcado:Jria para 
transp.crtar oara Montevidéu. dentre 
as quais. ulamarr.•=nta, t.em-Ihes si-do 
o!erectdC) café. Os comandantes dos 
cargue~rrs muito naturalmente, rece~ 
bem cr..sa carga c a transportam para 
seu de ... .<1Jno. Como pcderiam suruà­
riamente recusá-la, ~ó por se tratar 
de café. quando sa sabe 'que também 
o Paraguni o pro'Ciuz? Foram, aliás, 
brMilf>iros que o Ilwa.ram para aque­
le pais; comp:raram terrM multo 
férteis. na regiã<J- d·-e Chiriguelo. 

Não é justo, Sr. Presidente, deixar 
aPi=! r.aire e.."."-9 EUsneita sôbre ce rna­
ríUmoa de COrumbá kue afinal de 
contas não podem ter a preocupação 
de verificar se a carga que tranl)por­
tam é cu não fruto d.e c~ntt'a'bando. 
Onésimo Betker de Araujo. em P·on• 
ta Po:rá, acus~.ndo as autoridades fa .. 
z.endé:rias do Sul de Mato GrosGo Não 
faz s. R" qualquer· distinçã.6 · entre 
autor!dactes estaduab e feder.a~s. 

Encontrava-me no Sul do Estado, 
em visita pOlittcá aós mnnicfptos 
fru.nteirlços, em setembro do ánci cor-­
rente, ouand<J ful pr:Jcurado por dois 
f!scais da Fazenda d'l ·Estado de Ma­
to Groosa. ·que me declararam haver 
apreendido quatro ou cinco dlru; an· 
tl?s. uma rota dP. d:zoito camiphões 
cattegadog de café, que se demtnavam 
a l=>Ónta PJ:-ã. 

2sse café ror liberado pe-los fiscais 
de consunio da Uinão, que verifica .. 
ram estarem os carilinh\)es e cargas 
crm tcdQS os papéi.s em ordem. OS 
functonártoes estaduais, no elita.ntlo-, 
de~<;OOnfiahdo que a oo.rga nft.o !õsse 
le.gitlma, ou n;(o tivesse destinaçlo te· 
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gitima. apr..:enC:2:c.m tod·06 os ce.wi~ jdaCt\ mas tamOém eritérius eleitr...rn. jcto em se;mmdo 4 de n.• 5-; 
Jlhõ~·s. O lato ptcva qu~. ',3 Íl-ClllS !i.su:s, politiccs, financeiros e terrtt,-,. da comissão de FinanÇas (mL~ 
de MatJ G-r:s5J est-ão agin.J-J cnn .·\:ti-t. E::.t20 pr~sentcs no ('spirit.) dss mero 568. de 1958) _favorá-vel âs 
at;soluta lí:::ura, no cumpr.m.::ni:o do ~e.3isú ct:_res. emendas ns. 1 a 8 e às su1Je~ 
dever. menrJ-as: e da Comi~são de Se7'vL 

sr. Pnsid·2nte, .n§..3 pcssa tamMm . O flo:csdmento da v:da mun;c1çz.I. ç0 Púb!ico Civil (n.o 587, dz 
aceit.J.r a ucusat;á"J ct.a GZl.era1 U'ae~ t;razendo cor.ssq..:·.::nt2mente melhor 1S5}), -favorável às emenclus nz1. 

Determina. assim, 0 aproveitamen. 
to e obriga o E:Yecutiv0 a expedir tf, 
tulos de nomea1tào. E' uma inv2sã11 
direta do Legislativo na ccmpetência 
do Poder Ex€cutivo. 

Ainda há mais; O § 2. 0 do artifQ 
ll declara: 

.z!n::..:J n:cker de Arr..újo em r<ê!açãN di<>trH:.rui:;:lc, de justiça. a!)L~";;fio rr.a!s m~Tns !. 2, 3. 4; 0jerecenn sube. 
acs funci:nári::s fa:::en:tários Ictados ~egura das rendas. ma i r ·xnansão mendas às de r.·~. 1-C, G, 7 e 8; 
em Mat.o Groos-o, com e-~ceçi{) d~ da c:~~.nomia bc:l. autono!"::l!~i i:a ele- e pelo destaque p2ra pr0 jet0 
dc1s. In;·ectivs. des:a cràem é d·ê ex~ fesa d:.1» seus interê.s~es, é pr:vcitnso em scp'J..rad0, ela de n.o r,, 

"Doé.ntr0 de igual prazo 
Refere~se ao pra::o estf:belecido no 

artifo. 

tr~ma gravidade. Nfl.o .são mu.itDS cs à vida l'.!gionaL 
funcir...nários de r,Jatn Gl·~u{l. os qu-e O SR. PRESIDENTE: 
serv>Om em· Ponta Porã, B-ela Vista, Entret:mto será útil p)sne.~ar rr.·e. 

0 
t t 

p ... rto !'.·!urtinho e p;:;;.:t0 E.::p:~-::c:.nça lh{.ram·e::Jtrs p-ara rs m•lOJ~:ípi.:·S num prcje o es eve em regime de ur. 
são_ em nlunero aSS·lZ rcjuzido. sis~ema de c, rperaçio .entre a União. gêr..c!a e foi retirado d;, Ordem do 

D':s6e, pcrtrn, que uma· p::ssoa de o Es~ado e fS comt!na.s. pai:l r!i.elho!' Dia. Pnr d·2.::isão dr, Plenário. e 1n. 
rc.s,a.:n::abüidz.de ct,o_ G~n-2ral onêzi~ res, ]V\~r fs pr'ê'ncupa~õ~s atinentes à clu~do na E~'.<:são de hoje, em· trlJ:mi. 
mo B~zcker dedara que só d-:-.is não &gua, lu:~. 12.._~-, lm:mtu, CE>sa, jard~n• t2.Çó~o n-r!1Jal. 
estão c::mp:-~met!dos, t:.Stá s. E;ca na e logl·~dour.~·~. viaç:io e CJ.h}amEt~:o, A V""O~açZkl com::ca:á t-e1z.s ~mE:t1das 
úh1·,1;·r.ç:ú·o d:o mencionar <.:S C ois fun- trrns:.:orte-, €Sr"ols.s, h::>Gp'lt•lis, materni- 0fe·ecfdas pelas Comi.s~ões. 
clonfu'i·;s nfr . .J implicacks, a fim de dalle<i, mErc~drs. e tantos 1urras p0r Sôbre a m-esa requerimentn que vai 
sereJíl apcn~ad:.s 0~ eoniwntes c:::m 0 s·::~m a:nda deficientes as recB:::as sr lidn pPlo Sr. 1. 0 Secretário. 

... c:::>ntral;:indo. Acusação dessa orà·em de-s mcnicípiof:. Dai a crt:cial ne~ 1!' Uào e ap-rovada o seguinte 
não po.ct.2 s:r f.eita c:;m t:mta faci.. cessidade de pl&nejsr "rper.1~6e~ rnu. Re~. tl'·l·rmen!o n. 579, de 1958 
liàB.d·.e, Envclve a h-onra e a dignida~ nictpir:os' WÍC"I só nas zonn.s J;t.-ri?nees ~1 \i 

de c:.e funcHJI~á:ic..s f2derai-s; e d~ve e de mata. mas na va~ta região fE-r- Nos têrmcs do a:t. 126. letra "i". 
S.t;r fei~a <:s;ecific.:md:-~se os nomes tam~ja. tos r&!s dcs br-ejiJ:;, na vas- d R · t 
d s re!õpcn~áv.zi se d·~.;::!arando-~e cs tidlio dcJ" oeste. f o ê e.gtmen o Interne., requ·cirq pre. 
QU3 n?.o ::.ã.o c:niven·tes com Q crime er nctn. para o Projeto de Lei da 

Sr. Pre.s:ctent:.:, es~as as re-Etriçõ.es O SB .. PRESIDENTE: l Câr--.ara n.o 13, de. i9:5~ .'a fim de 
f · ·•· d · · s ser Cotado antes das· r€sp2ct!vas 

~~~-/çEin~ J;h~:~tos~ ~~~n~~~e re;: Sô-bre a mesa ofido que vai rer emendas e sem p!"ejuízQ destas caso 
tri·õ:s p:::Cpriamente ao ilustre re~ lido. seJa avrovado. ' ,. 
pre,:ents.n~3 de São P•J.Ulo, mas ao as~ E' lido 0 seguinte Sala das Ses.sõe.!E. em 15 doe d·ezem~ 
suntç. de qu~ tratcu S. E::.a. o cas:J OFiCIO bro d-e 1958. - .Filinto Mulle.r. 
é d-e inquérito - e inquérito rigo- O SR. PRESIDENTE: 
rc.~o -· a s:;r fei~o o5.·o EÓ oas fron~ senhor Presidente: 
t€iras d..J Sul, como em outras onde Em virtude da apro.va~ão do re~ 
j;ÇI,ia c-.:ntmbando. Achandn-se aus·ente desta capital 0 querlment0 , val~.se proceder. primei~ 

C'·::~ej::~ f[&salvar t::tmb-~rn a p;:;sição Sr. Sena-dor Jurarcy Magalhães oo!i- ramente. ã. vot:::çã 0 do Projeta, res~ 
das fnnci~nári:Js faz~ndários que eer .. cito ~e di::me Vcssa Exc~~ência de sa-lvadas 2.s emendas. 
V2m em M~t:J Gr{'SS·:::t. N·zm tod~s ~ão designar.lhe s~bstituto telllporário na Em VotaÇão 0 Pr0jet0 p 

cr:pazzs de pr.::tticar crim~s ccntra a Co'.:nissão de Eccn0mi::~. ua fnrmn ct, 
Fazmc:a ou at:s que lhes de.sabone a disposto no art. 39 ~ 2.o ·d~ ReóÍ- O SR. JUÃO VILLASBôAS: 
atuaçãJ. (Huito bem. llfuito bem). mtõ-r.ic• I:J.t-ern0 • (Par i h • 

O SR. PRESIDENTE: Atf'IItt.Jsa.s .saudações: Fenwn~ 

O Sr. Senador Jarbas Maranhão de.~ Táv.::ra. 
enviou à Mesa discurso a fim de ser l) SR. PRESIDENTE: 
pt!blic~d-, na forma do diSPoSto no 
art. 93, § 2. 0 , do Regimento Interno. 

S~1a _Ex.n será atendido. 

DISCURSO SUPRA REFERIDO 

O SR. JARBAS MARANHJIO: 

Na .sisOOmática do direitr- público 
brasileiro. firma-se a tendência de 
conEolidar o regime municipal. Uma 
vida municipRl f1orescente reputa-se 
indispensável ao fortal~cimento dcs 
ideais democráticos; 0 s Municípios 
aparecem como o baluarte das fran­
quias Jiberais. 

Os Municípios são divisões politico­
adminlstrativas condens~ndo nas 
mães dos seus habib:nte.s Podel"f':S 
para atender às suas necessida.:.es. 
Estudi·:-:5os sustentam que a acton-:.­
mta municipal se bsseia na e!e:ivL 
dade do le:Jisiativo e do executivc, 
com C<:.mpetências próprias para exer­
c·~r detenninadas atividad·.;s públicas. 

No mundo Palitlco eurDpeu. 0 CJD­
ceiro do Município se ajusta à com­
petência dos órgãos locais necessá~ 
rios para a resolução doG seus pro~ 
blemas, como a.inda a um critério de 
valc.r~ de densidad.e dem0 gráfica. Da1 
as denominações tradicionais do 'Mu~ 
nlcipb: comuna, paróquia. Gemeinde, 
e sua proliferação. A França tem 
37 .!}83 comunas, a Inglaterra 11.100 
paróquias, a Alemanha Ocidental 
24.199 Gemeinde, enquanto 0 Br!!Bil, 
em 1950, possuia 1.5'74 município.s. 

Pemarnbuco, em 1940, tmSISuía 85 
municípios. 102 em 1950, mas tem 
havido Por tõda a parte no país, 
uma. tendência à multiplicação dos 
municipios. Mesmo Porque a Cons~ 
tituiç~io brasileira Procedeu à uma. 
e.ut.êntica revolução municipal. ou~ 
torgando Co tas da arreçadação do 
!mpOsto de ren~ às comunas, estl­
mulando sua multiplicação. 

De certo, a. cota do impôsto de ren~ 
da irúluencia a redivisão municipal. 
num verdadeiro processo de ctssipart~ . 

",!Jesigno o nobre Senad,r 
Mader nara sub~tituir n Sr. 
Magalhã.es na Comissão de 
m!a. (Ff.zusa) 

Passa-:;e à 

ORDEM DO DIA 

Othon 
Jur~cy 

~ollo-

• Votação. em discussão única, 
do .Pr0 jeto de Lei dn Câmam 11-Ú­
mer.o 13. de 1958. que transtarM 

,, ma . em Estabelectment0 Federal 
~de Ensino Superior ;:t Escul:1- da 
Qu!tnica da Univer.r::it!ad-e do Pa+ 
1·aná · tederaliza tL Fac~~~dmle de. 
CitJn~ias Econômi;:cs d~ Cea,·d e 
tt Faculdade de l!~d!'JÍI!<:t de Ala. 
ooa.s~· cria a Esc1!a de QuímiNt 
da r.;niversidade da Baltút, a Fa. 
culdade de Odontal·J;J!a ~ r Ir~s­
tituto de Pesquisrr.s ~i0quimicas. 
e dá. outras pr0t:id6n~ia.~ (em ·re. 
gime de 11rgência, nos t~rmos· do 

aô·t. 15o!i. § 3. 0 , do Regiment(J 
InN!Tno em virt:udr~ dn Requeri. 
menta n.0 529, do Sr. Lima Gui· 
ma<~ftes e outros Sr.~ .• ~·ena{},,r·es 
apr otJo do na sessão de 2 d 0 mê.i 
em. curso). tendo part:cp,re~: I 
Sôb;~e o proferidos oralmente na 
sessão de 26 de maio de 1958) das 
cor.'Lissões: de Educação e Cuitu. 
ra. favorável c 0 m a eme"1.rla '!IÚ .. 

mero 1-C, qUe oferece; de Finan~ 
ças.. favorável ao pr?1et0 e 4 
em.;nda n. 0 LC; de C0 nstituL 
çãc e Justiça; fav 0 râvd ao r.·ro. 
1eto e à eme71.Ch n. 0 1-C; 11 -
Sôbre as emendas de Plenári? da 
Comissão de Educação e CuU!tra 
(n. 0 5-36, de 1958) pela aprovação 
dao~ de números 1. 2, 3, 4 e 8; 
Con-trário à ãe n. 0 5 oferecend? 
sul1emenda às de números 6 e '1: 
da Comissão de Constitu!çéf.J e 
JttHliÇa <n.o 567, de 1958) pela 
apl·ovação c&:ts de númer,s t. 2-
3. 4. 6, '1 e das subemendas· d:s 
emendas ns. 6 e 7 e pr oPa1uic se­
ja destaccu!w para. constituir pro-

a encam n ar a Votaça 0 ) fNti 11 
foi revisro pelo nrador) - Sr. Pl·e­
slclente. embcra tet)h:ll. sido êste Pr0. 
jeto oriundo doe Mensagem da Presi~ 
dênc!a da Repüblica. Sr,freu tama. 
nha drofigur:'l.c.ãu. zo ser votado na 
Câmna dos Depute-doS.: QUe não -p0s. 
so. ne.sta hora. dar meu asentlmento 
nem à prepoSição. nem às emendaS 
oferecidas n-esta Casa. 1 

A prr.posta vinda do Govêrno ape~ 
nas vissva a federalizar o ensin') da 
Escola de Qufmica da Universidade 
do Paraná, que estava sob 0 regime 
de estabelecimento subvencionado. 

A Câmara d,-,s Deputados entre. 
tanto, houve Por bem acresooDtar ou~ 
tras e.scola:;;, que p0 dem merecer as 
vantagens da federaliza.ç§.0 mas Que 
não figuram na pr0 p 0 sta do Govêr­
no. certamente Por falta de 0portu. 
nidade e não c0 mportar a sit~açã0 
financeira do país tamanho dls·;Jén~ 
d1o. 

Além dos enxertos gravoSos estabe~ 
tecidos no proJetO vindo da câmara, 
ainda há disponitiV08 que fenm di­
retamente a ConstituiÇão da Repú~ 
blica e que, de f ~1rma alguma. pode­
riam ser aprovadOs. 

"E' ass·Sgttrado o apr0veitamen~ 
to no S'êrViço público federal, a 
part!.r da publicação desta le!, 
do pessoal d0s estabelecimentos 
ora fed-eralizad0s, nas seguintes 
condiçC.es". · 

Estabelece, entã0, as condiço5€:s pa:ra 
que, obrigatoriamente. a Presidência 
da República nomei-e .tais funcioná~ 
rlos. 

Como se verifica, hâ uma invasão 
da parte do Legislativo na atriui~ 
ção da Presidência da República p:ixa 
preencher cargoS públicos. 

Acresce ainda que, Pelo § s.o dês. 
de a.rt-igo via-E~ outra Obrigaç-ão para 
o executivo. a. qual vem infringir di. 
retamente a atribuição- constituctonal 
dêsse Poder. Eis 0 texto do § 5. o: 

"Berã(l expedidos pelas a.uttori~ 
dades competentes os tituloS de 

ucmen.ç§.o deeorrentes do aproveita­
mento de~rmtnado neste artigo''. 

" ..• o P 0 d-er Ex-ecutivo envia~ 
rá Men.sa,gem ao Con.g:-esso Na. 

e10 nal propondo as medidas ne .. 
ees.sárias à efetivação da provi. 
dê:1cia de qt:e tratam oS aragoS 
3. o e 4. 0 , inclusive a criação ci<e 
funções e cargos administrativ0s 
e de pr'-,fe3sôres corresponà<'ntes 
aos atualment-e exL~entes nos re. 
feridos estabelecimentrs de ensi ... 
no. nos têrmos do art. 6. 0 

Estab-21ece assim, pnzo e marcg, 
dia e hora para ,que 0 Chefe do Go • 
vêrn('l envie Mer..sagem ao Congres .. 
so Naci0 nzl - ato d1 comnetência 
exclusiva da Pres!dêncfn. da Reoúbli. 
ca. oue lhe é outorga<::a pela Cons~ 
t'itukão. e a qual não podemos res-
tringir. .. 

A Presidência da RcpúbliCl' cabe, 
dentre. das conveniências nacionai~. 
pron(.r ao Congresso e no pra7.n 9-ue 
cosldErar necessário tai medidas. 

Hâ mais. Sr. Presidepte. A Arti .. 
go 13 CS1a.belece Umit s~rie de SUb. 
venções. disPondo: 

''São ccnoe-didas anua~n:ente 
as seguintes subvenções: 

a) crs 2o.ooo.ono,oo c.vint-e ml ... 
lhões de cruzeiors) ao Departa .. 
menta de Fisica da Faculdade de 
F1I0s0 fia. ciênci.as e Letras d~ 
Universidade de· São Paulo. para 
a .ampliação de suas 1nsta.laç6es 
e trabl.Jhos de pe.'5'auisas: 

b) Cr$ 5. ooo.ooo.co <cinco mf. 
lhões de cruzelrns) an Instituto 
de Física Teórica. de São Paulo1 
para o desenvcJvimento de seus 

o-bjetiv0s. ficanQ.o revogada a Lei 
n.o.3.095. de 30 de janeiro de 
195~; 

c) Cr$ 1.000.000,00 (um m!lMã 
de cruzeiros) à A.ssodaçã.o de 
Amadores de Astronomia de SâQ 
Paulo. com sede ne. Capital d,e 
São Paulo. para o desenvol'Vl· 
menta de seus objetiv-os." \ 

A M€nsagem da Pres1dência i!'3. :ae..: 
p.blica consignava. apena..c;. a feJer~ 
Uzaçã0 de Umtl escnla do Pl\rana; 
cujas condições r.econhece .. u enQ:uadra;:i, 
d.ls na Iegislaç~o para c3Se t':m ES.J 
ta~lecida. ~ 

o pr0jeto. a'ém de . d!t~rmi-qar 'pa..t 
n. 0 Poder E:úvUt1vo o"l·!g_a;fies c.-n:,; 
tr{.rlas à 'J ,nd::tuiçãno d~~,_ vin~e 
e 6-E!is milhões de ISUb~s anuaiS, 
para diversns entidades, inclusive 
essa Assoeia-;;ão de A.m~dores de AB .. 
Lronomia. • 

ND Art. 14; prescreve: 
·'AoS Profe!i:~õres Catedrátlc.o~ 

e .. etivcs ou vitalicios por fôrça 
do art. 15 e parágraf(s combina .. 
dos com o aort. 48 e seu ~ 2 . ., 
do Ato das Dlswsições 'l.elhsJtó:­
rla6 da Constituição do EEtado dQ 
Ceará. de 13 de junho d~ 1947. 
será aplicada pelo Ministério da. 
Educação e Cultura a 1udspru .. 
dência firmada p.:ln Cünselho" 
Nacional de Educação no Pare ... 
cer número 443, crnstan1e do 
Phroc-esso número 94.374.51 PR 
que trata da.'3 providências Col:n­
plementares à federalizaçãn da. 
Faculdade de Farmá<:ia e Odon. 
to1Õg1a do ceará". 

Ora, Sr. Presfdentt"', não PudemõS' 
legislar dessa maneira, presc~vendd. 
c.bediência ~ disPosições transitóri<IA 
da Comtituição de um Estado, muitd 
menos a parecer Inferido em processó 
e que p<Jde não ter sido aprCvado_fJ ~ 
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~ :Relevem-me oS nobres cOles~ que 
pensam de maneira contrária e c0 n. 
Bideram êsses estabelecimentoS tm 
Çondições de serem federa!iz.ados; 
mas. Sr. Presidente. não .sàm-<;!nte pe. 
. las monstruosidades juridicas <me 
1 acabo de focalizar. como. também. 
'ê:Uante d!!s ccndições financ-ein-ts do 
! :Faís - carecx;.~ne de equilíbrj(.'. com-o 
pta.nto temos prodamad0 nesta Casa 
1 _.. voto contra o projeta. (.lfuit.J 
i 11em). 

Durante o discurso da Se-

; 
• 
! 

nhur Villa..sboas o Sr. Victorino 
Freire deiXa a Presidéncía assu­
mind0.a 3 Sr. Apolônio Salles. 

. O SR. PRESIDENTE: 

. Em Votação o projeto. 

1 ,O SR. FERNANDES TAVORA: 

(<Para encaminhar a v0 tação) <Não 
lof revisto pelo 0 rador) - Sr. Pre­
sidente. meu intuito, pedindn a pa. 
~avra agora. era, simplesmente. ba­
ter-me pela a?rovaçã0 do projeto e. 
se Pos~ível. da emenda QUe manda 
dncluir entre rs esta!Yeiectment,JS de 
ensinn federalizad 0 a Facu~dade de 
(:W!ic;pg Econ:Jmicas dn Cear-'Í. 

E• p.ossível QUe algumas dessas 
~inendas nã'.) tenharil. gran:tf:!. razão 
,de ser - não entro nesta :;,,nsidera­
~Bn p:~rrque desconheço cada uma 
;:leias e ficam. p.- rtat0 , a c~rgc de 
teUs c'efensoces. Desejo 3-penas di­
W que a Fa~uldaC:e de CiênciJ.:i Eco-· 
'!b.õmicas do ceará funciona há ,alvez 
: iguinze anoS quase gratuitaniente. Tra­
~be.Iham secs professOres em prol da 
fínoCidade de minha terra, dip .. omando 

1ttnualmente dezenas de rapazes na 
1ciência econômica. Com a federali­
,riação de tôdas as faculdades do Cea.-

ltrá. constituídas em Universida.cie. ape­
tnas a Faculdade de ciências Econô. 

f micas. com tantos serviços à terra 
'cearense. não se apr0 veitnu da me­

; td~da. Não posso. pois deixar de re­
[~omendar a aprovaçãr) da ~menda. 
IQUe pede a. federalizaçã.0 da Faculda­

. (le de Ciências Eccnômicas do DeJrã. 
\;(Muito bem!) 

f O SR. GASPAR VELLOSO: 

r '(Para encaminhar a Votação - Não 
ifci revisto pelo orador) - Sr. Pre­
rsldente. de.sejn acresc-entar algumas 
palavras a.cêcia do que foi dito aqui 
ê.o prn.1eta de Lei da Câmara n.o 13· 
(le 1958. 
: O Sr. Onofre Gomes - Permite 
·rv. Ex. um aparte? 
1 O SR. GASPAR VELLOSO - Com 
·"odo o prazer. 
! O Sr. On{)tre Gomes - Tenclo~ 
· Jna eu dar um aparte à oração do 
:nobre Senador Fernandes Távora. mas 

"pão fof possível. Estou plenamente 
solidário com as palavras proferidas 
por S. Ex.11 e aPoio a emenda. que be­
n~ficla a Faculdade de Ciências ECo· 
10ômicas do ceará. 

,; O SR. GASPAR VELLOSO 
!Agradeço a V. Ex.' o aparte. 

Sr. Presid-ente. o -projeto em vo­
leação é resultante de Mensagem g0-
/Vernament.al. o sr' Presidente da 
Rept1bltca foi ao Estado do Paraná 
~ entre as diversas visitas feitas a 
ernprf!endiru.entos loCais, percorreu a. 
~SCola de Quimfca. Conciuiram Sua 
rsx.e. e seus assessores que era uma 
das melhores escolas de clc10 ,o:;upe. 
rlor do Brasil. Fiel ao seu Programa 
ae lncent!var o ensino superior. en­
N1ou à Câmara dos Deputados sôbre 
a federallzação daquele esta~!:ecl­
mento que, tndiscutilvemente "Honra 
a cultura.. a ciência e 0 conh'ecimen­
to do pov-o brasileiro. 

Na Câmara doS Deputados, o 
Deputado paranaense Plínio Touri­
nho apresentou emenda. ao Projeto 
acrescen.tando à t:ederalizaçã,o da Es­
Cola de Quimíca, a Es:c0 Ia de Comér­
~..!o que, segundo fnfonnações do Ml­
~tério da Educação, é do ciclo .se­
cundário. não superior, 
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Outras emendas surgiram bf!n~:;tL 
elando escolas de Minas GeraiS. 

Vindo o projeto ao Senado alguns 
dos eminent~s co!egaB, no intuito 
louvável de favorec-erem .suas Co~ 
munas, ~presenwram emend~s fdera­
lizand0 outras esc01as. 

Nesta Casa do C0ngresso o ilustre 
representante do Rio Gr.ar.de do 
Sul. Senadcr Mém de Sâ estudou 
exaustivamente a matéria demons~ 
trando qu·e se transformara a Men­
sabem g0 v-crnamental num verdadeiro 
"trem de alegria". Acre~cenrt:tm-se 
despesas que Cl Erário Público nãQ 
comporta. maxime no momento em 
que se pede restrições das despesas . 

Outras v-:--es se fi;:o:eram nuvir nes 
ta Casa, entre outras a do ilustre Li­
der da Oposição. senado-r João Vü. 
las boas. 

Tambám S. Ex." argumentou qu~. 
numa hora amarga rata a nscionalL 
dade em que se pede ao contribuiu ... 
te sacrificlos de tõda .a r rdebm. vL 
~.:1ndn r!" rquilíbri"~ nrç~mentário E:! 
à ext.inção da inflação. que nos de· 
v0 ra aos PoUcos, não se justificam 
desoesas de tal mr nta. 

Na hora exata em que o Chefe 
i'n Executivo. pQT lin•~rmédio da 
GETA tudo fzz no sentido de indus~ 
trializar o País. numa hora em que 
a lavoura e a \ndüstria, tanto neces~ 
s!ta de técnicrs. nã .... é .iUSU1, Sr. Pre­
s!dente, nã.o é equânine. nã.o é acer­
tado que se pretenda. rte.strufr uma 
solicitação do Sr. Presid-ent-e da R-e. 
pública. sob a. alegação de que o 
Pafs de\' e fazer economia. Faça-fle 
economia. sim. mas de ""erbf:S sU-p·2r. 
fluas, de dinhelr(S jn~adf)S fr)ra; 
economia do que não fôr pr,-dutivo: 
mas não se prnclame no Parlament,) 
b'"asUeirn aue é preci.sr, fazer ecnnr)­
mia numa· obra máxima do Govêrno. 
qual seja a da formação de técniccs 
para a indústria e para a. lavoura 
através d Escola de QIJmica do Pa. 
raná. 

Sr. Presidente. Srs. Senadores. 
essa escola é uma das poucas dn 
Brasil. no gênero e. sendo uma -das 
p0 ucas. é uma das melhores. Acres­
ce que 0 projeto é nriundo de men­
sagens governem'êntal. nascida de 
,-.b.c:;ervacão dirPta do Presidente da 
Depública. Não se ju.s:tlfica pois. 
que p0 r questões de ord'êm estranha 
se destrua propcsição tão bem fun~ 
damentada. · 

TemoS elementos para resolver a 
questão. satisfazendo. ao mesmo tem~ 
po às 0 bjeçõe.s dos ilustres senado­
re~ Mem de Sã. e João Viltasbon.s. 
Líder de Minoria. Aprovar-se-ta o 
pr0 jeto com as emendas~ aquelas que 
oS ilustres Senadores julgarem j'.ls. 
tM. Ao Presidente da J~epública res. 
taria. no seu alt0 critério. usar d"~ 
direito constitucional do veto. por~ 
que só s. Ex.z pode saber quais ~s 
entidades necessárias e qual a ca~ 
pacidade financeira para mantê-las, 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pre. 
stdente. em meu nome e penso que. 
nesse instante. posso usar e abusar 
do nome do ilustre Senador Othon 
Mad-er. meu companheiro de banca­
da e membro da Opaslção. s. Ex.8 

com certeza. dar-me-á. o apoio que 
mereç0 , ao defeder instituição de en~ 
sino que honra o Paraná e o Bra~ 
sll. (Multo bem/) 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
(Para encaminhamento · da votação 
- Não fot revisto pelo orador) -
Sr. Prestdente, admito que o projeto 
submetido à votação do Senado con~ 
tenha. defeitos de. técnica. legislativa 
e flagrantes tncol16tit.ucional1dade.<;, 
como assinalou o nobre Senador João 
Villa.Gbôas, Lid€1' de minha Bancada. 

Admito, ainda, Sr. Presidente, que 
ao an"OOprojeto enviado ao Congres .. 
so, com ·Mensagem do Sr. Presidente 
da República, tenham oo Senhores 
Deputados e senadores oferecido 
contribuição que não Jevou, rigoro--

sam~nte, em conta, normo.s t:r!lEt'tu~ 1 Entre as entidadm a serem tettcra­
cionais ·e as condições !inanc~iras da· !lzadas, através de emenda está a 
Uniüo. Faculdade de Medicina dM Abgc~t.'!, 

Admit,.J tudo isSo para argum~ntar, errOnoo.m~nte ofel'€cida ao Senad'J 
Sr. Presidente. porque sua federalizaçã.o já e.stá as-

O Senado, porém, não deve flcar segurada no projeto, no art. 3.", 
desatent-:1 a uma realidade nacional: que assim dispõe: 
o ensino superior t-erá que S<>r, ne­
ce~sàriarnaente e sempre, ufeto à 
União. 

Ao contrário do que ocorreu nos 
Estados Unidos e em velhos países 
da Europa, es ~colas superior-es br!-1.­
fJileiriDS não receberam a vigorosa tu­
tel·:l. das instituições privadas, não se 
orr;anizaram as sociedad-es civis para 
protegê-las, a e!es não se destinaram 
donativo.; e subvenções Guficientcs 
para a:ssegurar~Ihes funcionamentn 
condigno. 

SaOOmos que nos Estados Unidos 
e em U(lções da Europaa, e.s univer­
Gidades, que são modelares, que .são 
as mais notáveis do mundo, assiS­
tem-nas grand~ e importantes or­
ganizaçõ:~; e mais, com fundos ex~ 
cepciona!s, para pronr-lbes as ne · 
ce.3..'iidades. 

No Brasil, a& escolas sup~rio:-eG 
atrav~am situação difi.cílima; creio 
mesmo só um ou dois Estados -
um dêle.s a Paraíba - pc.ssuem uni· 
versidade.s organizadas sob a tutela 
d.o Estado membro da Federação. o 
ensino 1:..uperlor, noo mais casos, é 
estipendLado pela N:tção, ora através 
dos seus próprios institutos, ora .atra~ 
vés do regime de iSUbvenç~ espe­
ciais, de que trata a Lei n." 1.254 
de 4 de dezembro de 1950. 

Com essa lei, e em face da irre­
si!>tive1 tendêitcia de federalizacrro de 
tõdru; as escolas de ensino superior, 
determinou-se que, d-ecorrido certo 
prazo, a União incluiria, no Orça­
mento, t;ubvenções asseguradoras .da 
,<;cbrevivência. de&'>a.s unidades de en· 
sino sup-erior. Pretendeu~.se, assim. 
não se d~ixar ao desamparo iniciati· 
vas das mais louváveis de educado­
res estudiosos e atender-se à ânsia 
natural das Unidadet> da Federação 
Brasileira, de organizarem o ensino 
superior. 

Compn!Endo como justas as alega­
ções do rlobre Senador João Villas­
bôas, quando assinalou defeitos da 
técnica legislativa e inconstituciona­
lidades ·~ontido.s no pro.:eto. Deve. 
porém, o Plenãrio ponderar sôbre 
a tendên·~ia - não há fugir, na vida 
brasileira - da federalização das es·· 
colas ·cte:~~ ensino superior, uma vei'. 
que os E:.Stad'Js Membros da Federa· 

. ção não dispõem de recursoo para 
manteren~ es.sa.s instituições. 

Adotar critério contl"ârio l3Cria li­
mitar a. determinada área da cultura 
brasileira, de mai.or densidade de­
mográfica, de tradição clãssica, a 
formação, ·manutenção e sobrevivên­
cia de escolas de ensino superior, em 
contraposiçã.o a.o' que a própria Cons­
tituição l:o'ederal preceitua.. 

Os erros assinalados, contem-nos 
o projeto; ma.s sua ultimação se dá 
com a sa..nção ou veto do Sr. Pre­
.sidente da República, 

Não me animo, Sr. Presidente, a 
votar oo·ntra a colaboração l)ferecidn 
ao projeto na Câmara dos Dlputado.s 
e no Senado. Reconheço legítima a 
intervenç~to do.s representantes dos 
dos Estados, nas dua.s Casas do Con· 
gr€650. Desde logo verifiquei que se 
inclui entre as escolas de ensino 
superior a ser~m federa.lizad"1.S a. es­
cola técnica de Coméreio de Estado 
do ParanA: e é o próprio Ministério 
da Educação que se opõe a essa fe­
deralização, sob o fundamento de 
que se trata de ensino médio e não 
de ens!nCl superior. 

Sr. PN;Bidente, o Chefe da Nação 
dispõe d3 faculdade cxr ...l:tiTatlonal de 
vetar o projeto, no todo ou em parte, 
e certnnHmte S. Ex.a. se utilizaria 
dessa prerrogativa constitucional para 
escoimar o projeto dos ctefeitoo que, 
porventura, pudessem ser assinalados 
pela sua ~ria. 

"Ficam igualmente fed·erallza­
da.s a Faculc',ade de Ciências 
Econômica.-, do Ceara, iut-ernr~.n:."'" 
na Universidade do meqmo· F.s­
tQdo e a Faculdade de M·~dtcm:::~. 
de A!agoa€3. " 

Ouvido o Prof-essor Clovis Sal~aao, 
Ministro de Educaçio e Cultura, a 
re.sp.eito do projeto e da6 emenan..s 
ofer-•üdas nesta Ca..c;a~ assim se ex.· 
preSISoU S. Exa. com relação à Fa­
culdllde de Medicina de Alagoa~: 

''A Faculdade de Medicina d~ 
Alagoas é um estabelecim~nto 
de ensino que vem funcionarHlO 
d-ee,de o ano de 1-951, tendn sido 
os seus cursos reconhecidos pelo 
D-ecreto n.Q 34.3!)4 de 27 de OI.:· 
tubro de 1953." 

Referindo-se à Faculdade de Af<'­
dicina de Alagoas e à Faculdade ae 
Ciências Econômioo.s do Ceará, S. 
Exa. declara que ambas mer-ecem o 
amparo do Gov-êrno Federal pelos 
servi(}Os que pr~stam. 

Sob o amparo do Govêrno F·Cdernl 
já estâ a Faculdade de Medicina. das 
Alagoas, através da inicíativa que tiS 
repre.sentanteG de meu Estado, nesta. 
e na outra Casa · do Congresso, ado­
tam todos os anos, fazendo inserir 
na Lei de :deios as tnfimas subven­
ções que vêm a55egurando o funcio­
namento, aliãs pr-ecá.!tio, daquela Fa-

culdade. 
Há a assinalar, Sr. Presidente, q11e 

embora pequenao essas subv-enções. 
são elas submetidas a regime de cOl!~ 
vênio, aprovado, ao que me parece, 
pelo Sr, Presidente da República. 
Só ao encerramento do exer.cicio. 
quando as verbas não' caem por in~ 
t-eiro no Plano de Economia, decide 
o Sr. Ministro da Fazenda libet·ar 
a.: ínfimas parcelas, que asseguram 
o funcionamento das escolas supe~ 
riores criadas pela iniciativa parti· 
cula e:m vã.rias Unidade.s da fed-era­
ção brasileira, as quai8, exercendo 
ação .supletiva, atendem a uma ã.re9. 
de cultura que deve ser preservada 
e amp1iada pelo Poder Ex-ecutivo, 
como apoio do Legislativo Nacional. 
· Po.r ês.se motivo, Sr. Presidente, 

encaminhando a votação do projeto, 
mais uma. vez reconheço os defeitos 
apontados pelo nobre Senador Joã'l 
VillMbôas. Poderão, no entanto, ser 
êles corrigidos: a re;eição das emen­
das quer da Câmara dos Deputado.s, 
quer do Senado, a fim de que o pro­
jeto ,escoimado dêsses defeitos, suba 
à sanç~o do Sr. Presidente da P..e­
pública que, a. despeito de tôdas as 
dificuldades que atravessa o Pafu, hà­
de reconhecer que é neCC6Sário fo~ 
mentar, preservar e desenvolver o 
ensino superior do Brasil, como alt:1 
função de cultura da própria Nacão 
brasileira. (Muito bem: muito bem> 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação o projero. 

O SR. EZECBIAS DA ROCHA: 
(Para encaminhar a votação - Não 
/o f revtsto pelo orador) - Sr. Pre .. 
sidente, está em votação . projeto de 
lei, no qual figura, como vimos, a 
federalização da Faculdade de Me .. 
dicine. de Alagoas. A Casa está in~ 
teirada. de alguns defeitos que ma .. 
culam a proposição. Entretanto, não 
é isso razão para que a. certos Ins­
titutos que vêm realizando suas fi .. 
nalidades, lhes seja nega.do o prO.n.!o 
a que fazem JUS. como a Faculdade 
de Alagoas, que está preenchendo 
seus objetivos com aplauso geral.\ 
Dadas as suas ilistale.cõe.s, a eficiêll· 
cia de seu ensino, seu espfrito de 
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üisdlili;la, a 6€.verid&d-a nos · t':.~aines, 
• · cc.ns\d>~;rada uma escóla .motlelar. 
ALiás, essa é a opinião de vários 
p"n:J~Sflores quê a vísituram. , 

Sr. Pre:Bid-znte, melhor tes.temunho, 
no e)lSo, não poderia haver q'ue ·a 
próprio. Ministro da Educação e Cul~ 
tura, çue, chamado a opinar..~- s.ôbrç 
ela .p.e la Con. são de Educação e 
CultUra desta_ .<Ja.sa, flfirmou que "a 
Ezcola de M-edicina de Alagoas é, um 
estabelecimento, qu.e merece o 1!1aior 
amp:m) do Govêrno Federal, JM;lo.5 
~rviços _que- prest~." Ora, Sr. Pre­
~idente, o melhpr ampar{l que O Go­
vêrno Federãl poderá dar à FaCul­
~de ele Me,dicinl ·de Alagcâ.s é jus­
tamente a :Stia .t'ederalizq.ção, que aQ:u! 
pleiteio, es~~ando 'que a Crusa dê seu 
:voto favorável -~ projeto, çom· o que 
fará Justiça a . vários institutos de 
ensipo\.SUperior, tão. út~is ~o. Pai.5, 
com() se~ a uma· Es-coJa. &~· ~d1Çina, 
num.,. região onde faltam médicos e 
sobram doenças·. . , 

Alagoas já deve mu_ito .à .sua_1 Es­
cola, razão por que deseja e espera 
a sua federalização. <Multo bem.' 
Muito bem!) 

: ! ~: - . • ' ~ . 
O SR. PRESIDENTE: 

- Eseiareoo e.Os nobres Senadores 
que fc1i requerida e . coilcedida pre .. · 
ferênc~a para votaçãQ do projeto,· sem 
Prejuizo das emendas. -

Ai~ora, vêln à Mesa fnúmeros p'e­
dldos de destaque, no sentido da re~ 
J€~çf~o de einendas. . , 

, De. acôrdo ~lJ?. o Regiment:p, _ vo­
taremos os destaques um a. um, Dor­
que ilnPlioom rej-eição das patre~ 
destacadas. Tolnaraei o cuidado de 
os ler fi. medida que forem sendo 
submetidos a9 Plenário. 

O 'sÍ\ .. ÍI!EM DE SA:. 

OIARIO DO CotJORESSO NACIONAL (Seção 11) 

que á en{enda D..9· l·C, da. ComissãO I emiuente repr-esentante d-0 Rio Gral'l:­
de l! ~~1c:;.ção, consllite · na supr~s.sãa d~ do SAul, Senador M-2In; de.: Sá. E.'11 
do P .. rt. :!.9 e de outros, o que é um tomo dele, também .<;e .mamffu3taram 
verd'ldeiro d.estaqu_e pàra_ rej-ei,ção. outtos coleg.3.S,. sobretudo o eminen-;: 

O. $R. ·FREITAS CAVALC.t"\NTI te Lid-er da M1nor~a. Senador Joãn 
- ,A Cx'plicá~ão que dê. o ncb;·~ Se- Vill:.sbôars, que salientoit o . aspecto 
nadar Mem cte Sá parece-me autên- juridico-oonstitucional, que aumenta­
tica.. O dastaque, em si merui .. .J, f; va os embaraços j~ exj..stentes para 
uma emenda ,,que . determina a re- votação da matéria. 
jeição d~~ determinados di.s~s1tivos 
do proJ:et.o;. é emenda _que amputa, 
que dilacera,. que divide, que parte. 
S. Exa. vê ê;:9e aspecto, pom. tôrla. 
a .. razão. No que não y.ejo incon­
veniente~ .. é na norma adotaC.a ~~~ 
Mesa,. que corr-esponde, inclusive, .à 
tradição ~a Cruoa. a qual. a de votat~. 
em prüneJ.ro lugar, o.s de6lnques p:.;ra 
n:.)e~ção ,de normaG, do.,P,rojeto. Pnr­
ventura ::H~·2ito.s os destaq~es, a Me.s:1. 
submefur:i. à .. · aprovaçãq da da.sa o 
projeto, ,J·essalvadas as P.mendas a êl~ 
oferecid?ti. ·- : · . , 
.. E' o _que d·csejava .dizer nrota.op~r­

tunidade, Sr. President<;. <Muito 
bem!) 

O SR. VlCTORINO .FREIRE: 

<eez~ _Or:~m) - ·sr .. 'f?n:osicient-e" P~­
rece-me ,,estar liavendo certa .cc.nfu­
são no 1:Eillcaininhamento dà. votação. 
:.Quando P"a..~i a presidência a- V. 
Exa., o pro~eto .já estava em vota­
çã.o, -r~fl~_acj.â.s. '2.5 emendas .de acôr­
do com .. a aprovaÇão do requerimento 
do, no~~9 ~er;tado Filinto Müller. 
Tanto que, .enoarninhando a .votar-ão. 
OcuParani . ~ tribuna os nobres . S;~­
na~t?r~ : J-9-f..o Villasbôas, F0r:qan,O:e5 
~ávora, Freita~ Cavalcanti e G9..spar 
VeUozo_. · 

. En!.€Ddo, Sr ~ Presid~~te, itue, ,riâ 
verdade, é dever da._ .Urtül,o, dps Es­
tados, e dos MunicipioG, -c.ada, uri). e!U 
sua. esfera, pro'r_nover e incr-eJP,entar 
a cultura. Temos, .. no entanto, lJ\lC 
~·ec~b-er com nob~za ..1- sobretudo 
nós das Comi.s5Qes -~ a Oensur~. q\te 
l).OS ~oi f·~ita qy.anto .ao 'p01~co cuif!a­
do no pou-co. r.igor com Ql!e temos 
eXamin'ado todos· êsses ,projetoS. 

Na verdade, pela. dis~ussão .. ,verifi­
CaJT~-se que as Comissões,. pecaram 
no exame da matéria, e~ agora,. nos 
encontramç·r:. na seguinte contingên, 
cia: as em-endas ,que vão Ser. objeto 
de .nossa apreciação; ~ão jwitas , urnas 
e outras evidentemente~ in.iLL;'itM. As 
que vieram. da Cf!,mara_ élos DeP.l,l­
tado.s,_ Sr. ~J;esidente. ·pq.ssaraq1. PÇlr 
sua vez, naQuela CaSa por .. tôd~ 4s 
Comissões J.:écnicas e reoeberam a 
aprovação do plenário.~- E: · llatur~J 
que. cada um :qO$- repre:sentante.~ d•l\5 
Unidad€6 da- Federactto, ~na · p~m14.r.a 
d-Os Deputado.:;, tenha '_interê&e .em 
ver , apro~aaas suas, .em~pdas P?lo 
Schado. Aoui inúmeras t~mhém {o­
ram ·of-erecidRtS: . e é Uatú~al, _lguai­
menW, que cada Jlm ~ g:Os .9:€nadçr.z.'i 
se emoenhe no .sentido de vê-!as 
aprcvadss. 

O SR., ~irÉsiDENTE: Néssa emer2:ênCia, s-r. Presi-dente, 
verificado que na verdade há ffiuita 

- i:>ervõ reSPonder a trêS questôes coi.sa ferindo a estruturação. natural 
de ordem~ urna, do nobre SBnndor do en.siilo, ferindo a lei e até. ctl-<;_po­
Mem ·de,.,Sá;· outra, do nqhre S~na- sitlvo sconstitucionais, e que nos cn­

Dezembro d.- 1958 _ 

Salvar qtie .o P~ó!eto. -D.io Pa.Srou Jie:--
las. ,ilustradas .. Comissões desta c~~ •. 
~loo seus do.utos. órgãos. técnieç>s, 
tem sofrer_reparos. e. objeçõers, ~a. 
O.omi.ssão de_ ConsJitui_ção e . Jru;tlç~ •. 
sofrel.l . a proposição vá~~ emenqf\8,. 
elminendG os artigos. ma.ia.s 1;1.gress1 .. 
va, riotõ'ri'a El acin~samente inêót# .. 
ti.~ucionais;_ na Çqm:i&sãp de . Edu~­
ç~~ e Cul.t9-r~, ~ve, v~tp y~ncído do 
eminente . colega Senadvr Mem .de 
Sá.:. e, naa. própria Comissão .. de Fi .. 
nançaa, .ent:r:e ,Oito OU;·:UOVe ,a.c;sina~u .. 
r.as, três ,._foram .lançadas com res ... 
tri.CÕ"_.s ... :s:.ste O ~aP.àr~ . q~ a'~jâ.va 
dar a V. Exa.,,par{l-. mo.str,ar que, f_e_­
lizmente, apesM da boa vóntade, 
aliás· compreensi\'e1, , com: . que . aco ... 
lhemos, nesta Caia, as ProPosições e 
emen,das, às. Comissões técnicas n~o 
deixaram ~passar sem reparos o prO­
jeto._- Realmente, t'ãl ComO está., Ji:Q­
dei.'-Se-iá chamâ-Io Um ~<frem de Me· .. ~. 
kria", nãO fosse um ti-em de vefdi ... 
dei ia tristeza. AProY"ado <i ué fOsse. 
f5elh nfmhumà objeÇão ou restrição, · 
tem o Senado .cumPrir o . iJe;pel de. 
,ót'g~ .r,.evisor,. forçoso é . ieeonheÇer 
_que deiXaria. o fato- muito mal esta 
Casa do COngresso. 

. -~ ...... ···~ ...... ~·i' 
, O,.SR. ,utGEMIRO.Df, ~IGUEI­
REDO.- A_grade® .. o. _o.p~~te do, .nq; 
bre Se.nado.r ... ~amei~a ~ittenco~~;, 
qp,~ exm cçm,l;nna,r _com ! a.s tl).inhaf) 
.nlegaçoes., comple.tâ .. las

1
, dar-lhes bri ... 

1 l.ho e.- melh?~ fun~~mento._ 

, O .Sr. Lameira Bittencourt 
to obrigadO e. V. Ex a. 

Mu-r 
. r-- . .. . _A ••••• •• _ • •• ~~i 

1 O_.SR. ARQjlMIRO .DE .. FIGUE~, 
~- --:-- , Es~as. & .... :Pre-1idctlt~ •. ~ 
nunhas ... palavras, Pt:'O~çrida~ _ apeq~ 
no intúito_ . de justilicar meu voto 
'contrário ao PfojetO e, . ÜQ'~' mesffi6 
'te'mpo,_ a·I:~z;?iênt'~r o ,càminP,o hábJ!S 
no .meu entender, para u:ma saída. 
mafs juSta, niâias êqU.itativa, na vo-... 
taçã'o, do sena·do ·da !tepübliCa.1 

(Muito bem) . 

(Pela ordem~- Não joi revisto pelo dor Preit.as Cavalcanti, -que. é mais oontramos alt!m disso, ;no embaraço 
orador) - Sr. ~esidente, V. Exa. uma CQI:lboração com a Mesa, quS,s-e mo'ral de atender a-. pret-ensões de 
acaha de dize:t: que, de acõrdo· cotp uma rei;posta à questão de ordem alguns Deputados e Senadoces e re~ 
o. Regimento, dev-erão .:':€\' votados, em formulada pelo nobre Sen(ldor M~~:n jeitar a de outros, :parece-me, que .a 
-Primeiro lugar, os. destaques. Per- de Sá; t,e ,a terc-eira,. do Dobre Se- melhor .solução seria o Senado re- Ô 2á Mouitl'ó ViEiRA: 
gunto se é ·letra. expr-est:a do Regi- nadC!' Victorino Freire: . jeitar 0 pfo,J.eto. 
menta., do contrário~ nos têrmos do ·:Peço · :)ermissão ao ·nobre ~nadar • o Sr. T_.,ameira . Bi.ttencoitrt · .., · ~ ~ 
req11erimertto do nobre· Senado!- Fi- Meln dé Sá para re~pohdcr, e~ pri~ Muito bem 1 <Para encaminhar a votação. Não 
linto 1\!Uller, pederíamo.s votar. int· meiro,lugar, à questão de ,ordem le- foi re?Astp pelo. orador) --;- Sr. P(E-
cialmente, o projeto, facilit~ndo os vantada."" pelo nobre Senador Victo- . ,o ·sR. ARGEMi:RO bE FIGUEl- .sidente, serão breve.s. as minhas pa-
t I !~ REDO Nao- haver• 'Sr Preslcten lavras. SictO-lhe, érttretB.nto, no •"-ra 'a .,.os. rino. Fr~;ire. . . · ~ <:l.,_,, • , - ver de dizer algo- a r€8'13€. ito da t~ã-:-. 

E' pr-eliminar, ,Sr. Presid-an.te .. -se _.Quan{~O: s. Ex.B .. Fassou. a ;JT€Si- te, qualquer pre;uizo para ê,<;ses es- mitação dO· Projeto .de Lei da c·--· 
cair .Q Projdo, na _primeira .votação, dénci~ da_ Mesa, estava 0 ,projeto em tabele'cimentos d-e ·ensu1o. "' 
os d-astaõues ficarão prejud~cados . .vota,Ção•pJtas J].ão ·l}ayia _re'Q_uerirt~t.n- O Sr. FilintO Müller - ·Muito mara n.o 13, de 195~. 
(11-1;-ttto bem!) tos de .d-c5ta.que. AJWesentado.s. a1~o- ba...m! Quem compulsar o AvuliÕ ,é.Ustr~-:. 

Ó SR. FRÊlTAS CAVALCANTI: ra,.segu~- outro c,urso a--votação.... 0 SR. ARGE~!Ro rDE FlO"U:E.'I- huido" __ ·.v;erificará, imeÇ.iatamen~e. ·que 
· , . . . Ao nl)_br<e-: Senador Mem de Sá. HEDO _ Oonti~um·üLro fui)cionan- a proposição recebeu, na Ccmissão 

(Pe?a· ordem.-- Não fot révb_to pelo cumPre- à Mesa trazer· que não- )lá do, produzindo seus efeitos. fotmaP.: de ~ducação_ e Cultl.U'a, mÜitâs e qí-' 
orador) -, Sr. Presid-ente, .r.ão ve:<> letra. e~rpressa do B~gimento .sôbrc do técnicm. A expawão da. cultura. versas- objeções. Foi. inclU5ive, duàs 
incvnveniente. no prcc-:cso adotado o assunto; .existem, apena!S, a tradi- necessária no pais nãd Sofreria pre- vezes converti-da em diligência; para.· 
peh M:€.sa,, na _forma do Regim~Úto PGO e a. norma seguida, aliã.s mui!c juizo algum. que o· Ministério de Edllcaçã'o se 
e· da .. tradição.da Casa, parO. a vota- ~:á.::-:~ .. - __ . . . . I .--...... , pronu.~~ia<;.s·e· :_ôb •. r~ .a maté.::ia .. ...._. 1 

- d p · to • d ··~ d d t~ · .Estamos 'no fim da-. 1-"'D"islatura. e. - • çao .. o.- roJe .- . - espell>IJ' e uma e.s ques oes "t> .O constrani;imento a que está ex'7 
Ao que entendi; V. &~a. anunciou de. ordem, há, eóbre a _1YI€sa, r~que- naturalmente, aquêlc~ :que jUlgarem IWsto , 0 , .Pl~n;,írf9 _é deç::Ort"êl!cia

1 
•• d<;> 

submeteria ao PlenP.rio, t'!m pr,imeiro rimJJnto soliCitando seja- votado _ o Se'Üfi projetos de Ieí ve'rdadeiramentc constrangm1e.p.to a que esteve exposta 
lugar; o ·projeto, conform€ requeri:- projeto seU}. prejuízo, dps .destaques apoitidõs em motivos cáp::~.z.es- de. jus~ aquela Comissão. - -

t d. E ·d · d d A d · tii\car a federnlizar;ãD das escolas ~ " men o aproya o. v1 enclCu-.se a e _ !1-G_ emen as. _prova _o o requ~n- ·- 60·mos .uma ca·mara po. ll't
1
·ca·, •-m·o·•·. 

f • · d · - 'b t · t - · t'·d·. · tA nÚ-3' objetivam poderBo- v::liar c:m IA> _p.t"e erenc1a- a· propos1çao so re as tpe:q_o,- es arao resov1 as f!:S re.<> ·-s • , •.• o-de".er .. d". em dados momen•-·, nos 
e d q ~'" d d suas pro]J(Isições "'no ii11CiO da prox1~· •- "'J !NO men as. . . u'I;~\>V'i's .e or em. . . ma legislâtu-:a. cop:ver{;ermo~;> .em C'âmara técnica-.-... · 

Agora anuncia V. Ex.a.- certO nú- O Sr. V' Secretário: vai proced~r :foi o.. <;ue ocorreu. Todos 08 colegas 
mero de d~taQu~s re<1uerido.s para à leituf,a. _do -re·querimento,- aSsin:ldo . A ;ejel~- do Proje~: coice:;\. a. to-· ctà. câma!·a 'do Deputados- e do se-~ 
efeito de. ·rejeição de disposições do ·pelo nobre &!nadnr João Villa.<;boa.c:;. dqs nós, S-enadol'€S,. em posiÇãq me- nado nO.s.:ni'~iece~o máxiino acàta-· 
prbprlo projeto., , ·- E' lidÓ e ~aProvado o .s<egUinte ·nos delicada â_o Qu-e a .. ti~ .rejeitar- niento .e resoPeito. N'ão~ vemos, no en-

;renho para mim que, -real'.uente. 'R•. - .... • .. - .. 't j s'..;o· d. ·,s·· s·s m~ uma emendru; e ap:r:ovarmos ou- ta·nto, conm S(:!rla possiver a deternli-:.. 
o. m..:,enação .. ct~cta por v .. Exa. pa.ra cqu·erlmen o n .. o , e- tras. tiada OOmissãq técnica_ de quaiQ.Uer· 
ef.E:ito da votação da matéria, nãQ -~ ....... -· . · · • ' · · · da-s, duas c*~~s do congre&?9 .• rejeitB:i'. 
só é a seguida no &'nado, CQmo nã>J . _..~"'-!u~m·{)d ,sejda vtotado o pdroJetQ sem O Sr. Lameíra. Bittenc::Jurt - Per- tõdas as emençlas introduZidas . n9. 
tr2.ni inconvep.iente algum .. O.s.-. des- ~~:u.zo 08 es aques_ e as ,emen- mite V. Exa. um a'parte? p'iojeto em ·debate._ Aliás tinhainos_ ·a-
_taque:s _são para J.·ejeição de. normas Sal<t•. da5 ,Sess.ões, em is~ 12 ~·1gs8. 0 sR. ARGE~IRO · DE ]fiGUEl~ cêrt~Za de que à diScussãO .. da. ma-
do projeto, isto é, .para .. rejeição d€ J - V'Tl ,~ REDO _ Com todo .o: .Praz~r. téHa. hoS esClareceria melhor. · 
parte', de fraçõee, de cxp'res:i1"s, de - OrLO l. as uvas· I · -~ ' ~ · · ~" · · · "' 
têtmos da 'própria proptisiçã.o ..• \pro- 'o ·s· ·a. PR,_ES. l.D, EN. TE. : -~ o sr. Lamêita -BÍtÚncoU1-t _ E-5- I?eséJo_-., "r€duZir ·a· resporisabilidade. 

· · · ·~... da Çom.-is$ão .de EdUca-cão e Cultuia·,· yados, porve~tura, .. os destaques. e.s- · · tou da pleno acôrdo cqm a.s oons1~- · 
tal::>eh;:cer-se-ia desd-e já a .er.radica-- - I!.ID vota~ão o p;roj-2to sem pr.e-1 rações de v, Exa .• que se inspiram, e,. a esta. altura, firmo-me na opiniáJI 

j ! d d d .d d d d de .Q.üe seria rilais .. acons~lhlivel a. .l;e-ção çl~ssa.s diSposições. no .. projeto .e. · u zo. as em€n as e De 1 os e es~ côni.o era de esperar, em,.razõe.s o 
e. seguir, êle seria votado no que tat:_tue.s. ~ ,. mais 'elevado e_ rigóroso .esplrito .... · jeição total da propo~ição. "O<lino 
res-ta~ ~ · ~ ~.. ... ·· . . ,.·, . ;.· 0 Sr. Filinto· Müller ~ Muito bem! afirmou._. o nobre. Senado,r Argemiro 
~o Sr ~ Mém .de Sá - Piqnite V. iÉ%u~R- ARGEMIRO DE FI~UEI~ o ·Sr.- 4aineira· Bittencourt -- ... ~tJs~e~~~i;,- ~~f1t~?JE:grr~a P~~~{~;· E}:a~ um aparte? · · e colocam o senado' nB. s'ua verdade1- aSsinà!ados . -serviÇos à NaçãO e -à_ 
o·. SR. FREITA$. cAYA.'L9àNTi' .c'Pârà.-_~camtnhãr a votaÇão) __ ~. Sr. rit funçã.o con.stit'ucional, de -acaõrdo, cultura do País. 

- .Ouço com-· rp.uita sati.sfacão o .. f;r~ideU:te; o Senado está,· na ver~ aliás, coÍn sUa.. tndição. de ó1·gão • 
apsrt.e de ·Y. ~~... da<!ç, numa, encr.!J:.zil~da d:fiç_il para i-~Vlso·r do ·eongremo .. Deseio, ap~:- Ao mesmo. temJ:;o,. dar-Se.·ia'~'·oPõ:r1':" 
. O Sr. ~e?n de-, $_á.- .P des.tà.qU€ votar o pro;eto em causa. o assunt<~ ilS..s.- se v. Exa .. mà permite, .a. fim .tunidade P@.-ra.· qu~ .se cqrrigissem .~ 
para · re~eição corresPOnde a um:J. foi c!esp~rtado na sessão ant..e'rior, em 1 de dar mais fôrÇa~ sob. certo .aspecto defeitos e erros· :Que porventura ~ 
verdadeiro. emenda. Tanto é a.ssim briH>:.-a~lte discurso pronunciado pel{J-à argumentação. do nobre oolega, re,s .. er..cont;rem no-projeto. 
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;,.; S)e minha. pM_be, Sr. Presidente, d.e y. Ex. a allá.s a que seria de es4 Presidente, quero esclarecer meu O Sr. Mourão Vieira - Quando 
t a:eAJaria. que ~ tC es.coia.s nas pera-r ao ~tto púbU.co e do zélo pel.l3Altlento e, ao mesmo tempo, cc.n_ concordei. com o Sellàdor Mem de Sá 
~'60nd:J.cOes p~ ta6s.em federau ... oom .que V. .mx.a desem.penh.:q. suas traditar o ilu.st.J e V.ic-e-!idcr da Maio~ q\.l.antó ao regime de subvenção, não 
r,E;ã.dal>; mas éBse &, r.eahnente, um tw:lç~ nesta. Casa. na, ~enador Lameira Bittrencout, me referia à minguada subven~!!o a 
~~<141 ina.ti.n,ivel, O Oovlino l"8áe:r&l O SR. MOUFtAO VlEllR'A _ Obri- paa complementar, assim os argu- Qt:e tem-os direito. Rei'C!'l-me a um 
~:~nel:l.ItUJBJ,' todo o ~ .superior se- .gado a Vo.ssa Ex:celt:ncia. men~os do Senador Freita6 c.a.val- li-"l'CoeiSO n~~o. 
t'ff?., tatvez, a. $01~; com ela, po.. O Sr. Lamei.ra Bittencourt - Vos- cantl, ao apartear o nob.l'e l'i:p.resen- · O sr. Flltnto Muller - Evide,."1t·~ .. 
~· .ná.o cc-mlU__lg'ar~:a oompletamen.. sa ~Jência. está se portand<l com t!l:n~e do iWlRzonas, Senador Moorão m,entt. . 
t)i.e, porque sou favorMrel A liberdade o ngor, a. exatidão e elevação próp Vterra. O Sr. MMn ds Sá - Se:-1a wna lei 

l
t~ .(ll'lBino. No entant:o, def.tJjo re.sol- prios de Pr6.6idente da Cúmis.sã.o de Não se raiou, ne.;ta Casa, em dis . .e.spcciiica. 
1'Vel' ê,sse e outros caws. EdUcaçá<l e CUltura desta casa. ve-ndel.' m~ic·res .1·eeursoa nu.mcra.t·lo O tiR. ~ASPAR VELOSO - #Hin, 
. : o Sr. Mem de SQ, _ Permite Vos- Quero, apenas, aerescentar à bri~ com _o en:nno prunàr.o .• e a!Jauàon:u· a. urna let que devemc$ faZ(};.~. 
t~a E"eelência uzn apa.rte? lhante argum.eutação d~ v. Ex.• dois o cmuno ~uperior. Por força da CoJ'))_ O sr. Frett«s Cavalcanti - IJ. Ex.s. 
ri () SR. MO'l.JRAO VIEJ;B.A _ Com p-ontos: prim-eiro, é que grande parte amparar o ensino S'.lperíol:' -e ao:a Cio- estâ en~nado; a lei já existe. 

~
Wdo o prazer! · de.s~as e.ecolas e estabelecimentos de vernos Est~ui:t!ais, o ensino primário, OSr . .Daniel Kri~íJer ~ cuucede 

O Sr. Mem cte Sá _ Cr.eio que a eruJUl.O .su.perior já é .suhvt:incion.ada· Assim, não se deve diz.er. ~qui, que (JE.< dois m.iUtões e quinhentos mil c1u~ 
lUçã.o ideal para 0 en.sino ·não é segundo, que o proJ?to, .se a,provact.O a UWã.o pr~isa dar maior amparo .zeircs. 
tederalização. A solução que co.r- tal como veio da Câmara e foi emen- ao em.no pnmári<l, porque não e de O SR. GASPAR VELOSO - Aos 

.responderia aos i.n.terêsse.s do ensino dado. pelo Senado, importará criação s~a. c?rnpeténcla, por íõl'ça. da Cons~ ett®el•2ci~nt~s que contare..-u dêZ 
.,teria. a instituição, pelo Oovêrnc Fe~ de ce!ca de quatrocento:1 e se:tsenta tnuiçAO. Federal. Di>ix.eruos o argu_ .anos de tunchmaraento e wb flsca~ 

erai, de subveuçOes adequadas aos lugares de professôres catedrátioo..s e mem.o a margem. llia.c§.o do Govêmo FederaL 
b;elecimentos que preen.che.~m as de mais de dois mil luga:re.s de fun- O Sr. Lmnetra Btttenccurt - Nã.o O sr. Daniel Érieger - Dez anos 

ondicões legul.S paro. rec.eM-ta.s 0,;;; cio~ários bur()cráticos. E'ncarando 0 foi o que -afirmei. V. E4..."' atribuiu. é condição para a t~<eralizaçã.o. 
àue reunissem tais COndlções, seriam proJeto sob ês.se' aspecto verificamos me pansame.nto que não emiti. O SR. GASPAR VELOSO - A 
,:KubstancJa~ente amparados, a fim que pesaria desm.esurad.àmente tóbre O SR. GASPAR VELOBO - Folgo c:ond.:çá<l para a federali.zação 6 de 
.tle proporeJon.a.tem ensino eficiente. o Erário Píiblloo. Esquecemo-nos -de em saber que V. Ex.a. não teve êw.e vinte anos. 

!!A f®eralização atende a profe.ssôre.s que não se trata apenas de amparar pens.a.me,nto. . O Sr. Mem de Sá -- V. E-"4." está 
~ funcionários. O ensino .será atendt- o enBino superior; é n-ecessário aju- O Sr. Lameir.a. Biit.e'fU;;ourt - E eu .r."g:1nado. Já e:'{iste proposição que 
;·no ' ntediante auxilio e!lclente pata da:r também o ensino médio e o en- folgo em Vf~ri!icar qu.e V. Ex." retifi~ modifica a citada por V. Ex."' Veio 
Flum ensino e!Wiente. sino primário do País. cou a interpreta.çl.o. da Càmara dos Deputados toi emen .. 

~ 
O SR. MOtJRAO VIEm.A - l:s.se . O Sr. Filinto Müller - Muito bem! O SR. GASPAR VELOSO - Ne.s. dada Il<l S?ilado e voltoÚ à outra 

a.mbém é meu pont.Q de vista. O Sr. Freft«s Ctt.valcanti - A .sas co.ndiçõe.s - repitD ·- o argu~ .Casa do Congr-e:~30~ 
l O Sr. Freitas Cavalcanti - Permi- to~erã.nda de V. Ex." há·de me per- mento não pode prevalecer no Julea. O SR. GASPAR VELOSO - A Iet 

f;te V. Ex.a um apa.rte? m1tir maiB uma aparte. mento a que o senado é chamado que cito e .que exige dez ancs <1e re~ 
f, O SR. MOURA<) VIElRA -.COm O SR. MOURAO VIEIRA - COm neste inStante. ecnbecim~mto para subvenção de ~dois 
.too,o o prazexl muito p?a2ei'. O Sr. Men~ de Sá - Perdão! Tem milhões e quin!tencm; nlil cruzeil'Oi 
&' O Sr. Frei~as Cavalcanti_ Já de- O Sr. Freitas Cavalcanti_ Afir- d~ peva.k!cer. Lembro a V. Ex.a que está em plena vacinc1a. • 
~Çl&H1, em d1scqrso e~ta. manhã, que ma o nobr~ Senador Lemeira Bit- eem contar as dezenove Pe.cu!dadeá O Sr. Mem ae Sá - E' muito 

~
n.side;rava. solução normal a.quela t-enoourt, VrecpLider da Maioria que constantes do PJ.'O~eto, o MinJ.;;tério curioso! 

revista em lei votada pelo Congre.s- muita.s dessas escolas já são b€nefi- da Ed.ucaçA.o já de.spende ~ade dç O SR. GASPAR VELOSO - Posoo 
~ Naci~n~1. isto é, a que autoriza cfaàas com .subve~s federa.!.s. Nin- f:t!U Orçamento cem o Ensino Supe- a.ssey-zrá-lo a V. Ex:", porque, na 

~
à atrib~~no de uma subvenção para guem o negará. - Ja o a.!irmei por rior; qualttlade de repre~ntante de meu. 
~ fun~Lonamento de escolas superlo- mais de: uma vez. Essas subvenÇÕes O $. Minn. de Sá - Não é. EEtndo, so1icltet essa .subven:;ã.o para 
res de ensino. depois de dez anos _ são, J?Orem, infima.s, da. orjiem de um O SR. GASPAR VELOSO - Por. a &cola de Música. e Belas Artes 

:.é;eio - de funcforta.mento. Essa se- a ~t?lS milhões de c~il'<).S por aoo, que. eooa. é sua função }'recipua. Os do Paraná e não a .consegui. Falta.~ 
~ia.. a .solução Cfitta. vo.ssa. Excclên- SUJeita? a .convênios celebra(los entre Ensmos_ Primário .c Sccundãri.o, .sãD vam quatro mesês para oompletar ps 
ttta, porém, há doe convir, e todo 0 o Mimsté~lt:? da Ed.uca~ã.o e Cultura at:t_:ibuiçao <Lo_ Eetado. E' supWt!Va a dez anos neeessá.r1os à federalização 
jsenBdo. há d~ coiUiid.-~rar ·que o con .. e as Admm1strações das ref-eridas es- açao da Unfao. da Escola. 

~
Sio Já federa.IWOu quase todo.s o.s colas e, qua.se aem.pre, ineluida.s no O Sr. Mem de Sá -O Ensino &!. O St'. .uem de Sá. - E' claro que 

stabelecimentos de ensino supe- Plano de ~nomia do Poder Exe- cund.ãrlo, nii~. está em vigor, mas em prooe&io de 
r, inclusive os de Estados opu- cu~lvo. !;lá. ainda, a aeentuar o sep O SR. GASPAR VELOSO - Quase modificação. 
tos. com grandes e poderosos or- g~unte: o nobre Vice-Líder dHo Maio- todo. Os OinásiOG .são mantid.os. pe. O SR., GASPAR VElAJSO _ Muito 

~a.tnentos. As subvenções conCEdidas :r:a fala de suas apreensões com rcla- los Estados, A â.dmlnistra.ção técnica. obrigado a V. Ex.• 
~través ~a. Lei de ·Meios da União, çao às de.apesa.s QUe o p:rojeto trru;;: ccmpetc à tTnJão, mas quem paga é Sr. Preeideute vou c.oncluir 
~para. auxiliar as escolas dos peque- para a União. Ai deve ser conside~ o Estado. Os doi5 argum'entos não me Pare 
f!t.OS e. grandes EstadOB, es.sas são in- rado o aspecto ~aimente importante O Sr. Mem. de S.á- Com o Ensino cem jootos. o terceiro é 0 das pa; 
~-~lcantes. llifimas. do funcionam~nti;J Uo p.ró-prio Bena.do 'I'écn!co,_ o 'Min1.5térlo não despende s:bilidactes 4o Erárlo. Melhor do quê 

~
.. Ç Sr. Mem de Sá - Vamos cor~ Federa.!. <? 8enado,. COOlD tOO.os .sa- n~m. me1o por cento de sua rece:ta. nós, de-ve o Executivo saber de qu.m .. 

Ig!r. bem, e C'âmar~ reviSora. Ao projep ~ ~R._ GASPAR VEIÃ>80 - Pela to dis-We qu~_nc;:lo, em mensagem e 
O Sr. Freitas Cavalcantl - Não to vinelo fia Cawara, 9 Senado" ofc- delmutaçao da sistemática comtJtu- federaUzação de uma &caia, ' 

;~ possível. corrigir, a não ser que se receu várta$ emendas; m~~s o ante- e4mal, cabe à União faz-er a cúpula · 
~es!ede:raliZ€m as univer:sid.a.dea. proJeto governamental teve a colabol projettar, Ol~ganizar, dar diretriz é O SR. PRESIDENTE: 

~ O que o &nado prétende praticar ração df um Deputado. C.reio que a ~t~nder à sila gr<:!. id~ r.c-cessida.ce, Em votaç§.o o projeto. sem preJuizo 
uma Injust~ ....... ..,...m rel··~o a certos opo.rtu~udac:te certa para. oorrigir a que é a. fornuçM das Elites dirigen. das emendas e dos çlc$tagues. 
~ bel ~"' VY '"""' P!QpOS.1Ção ao:;;. d.e!eitQ,s 'apont.ac:tos, te§. . Os "'~nho ~o d 

~e..ti~a ecimenoos de ensino superior ora d~ in.çop.stltucionaUdade, ora. de O Sr. Frt:itaa Çavalçanti - Per. QC • res ~na Ol'€S que o apro~ 
~~? estão fl.,rescendo nas peguenas llbera.Iidade de despesas . .s~~ria quan- mite v. Ex." um aparte? ~Pi'úsa~~euam conse1war.se s-entados. 
~"tndoa.decs da. Federação. O que se ve- do do seu exame pelas Co~sOes téc.. O SR. GASPAR VELOSO _ Ou-
~ cân ~ 0 empobrecimento crescente, ntctts da Casa, especialmente ~la virei V, E:K.11 assim que oonciuir a Está. rejeitado. . 
l~~ u~ dos pequenos! Es1 taao.s, que Coml,são de Finanças, resposta que deseJava dar ao seoadot· O SR. Fllf:ITAS CAVALCANTI! 
~~ l?? em prover, nc usive, suas ltste o aparte que df!seJava dar a Mourão Vieh·a. 
JPI'?fe;las despesas nor01aUi. Como V. ",Ex, li!., à margem da brHh~tn.te 1n· Outro argumento que não deve pre. (P~la QrdCm) ...... Sl·. Presidente re~ 
~ ender. amparar os Es~.oa<l;Js, se se 1 tervençã() Qo nol)re V.icH-lj.d2r da vaJec~r de maneira ne.nhl.un.a no jul- Q.Ueir-o veriii.ça.ç4o de vctação. ' 
~ed~ a1 áre3lide 1etxpansão da cultura maioria, Senador Lameir~t Bitt.en .. g2mento a uuc .o S?lllld.o é .cl}.amado O SR. GOMf:S DE OLIVEIRA: 
~~ nn <t lCll; a a. ma;nutenç.ã.o d.e court. é o de que a UniS.o POde subvencio' 
:~~\litutos de ensmo su~~r1or. quando, O SR. PRESIDENTE <Fazenào nar, por vta orçamen:t;írJIL as EscOla; 

~ 
tr.~udes Es:tado.s, Ja foram êles ~oar 03' tlmpanos) - Comunico ao Suoerto.r~s. . 

ederrut~ados, formando universldad~ nobre orador que está. 8 term:nnr o T.odcs os &maQ.oret sabemos M 
~ estao ~endo ~ontldas pela Unioo tel'Q.po. de que -~~õe. quotas que cabem a ~ada. um -d-e nós 

eral? Essas cU'Cunstâ.ncias, r~al- O SR, MOURAO V!Imi.A - V-ou no Orçamento do MinJ:;tqrio d8. Edu.. 
énte relevantes, a devem .oor eons1de· cruwlui.r, Sr. Pre.s.i~nte. Quero .a.pep .cação. em relação àJJ E§çol.aa de ciclo 

i'~fes~r l· ::· · çãmo mâu«t_t'oro da nas agractec.er as mtervencõe.s ta..nW ,superior: vão- elas. a oitocentos mil 

~
lho d e ucaç o e ura e dD Vice-IJder da MalorJ.a., meu ewJ- cruzeiro.s anual.m~n·te c são ·extraordt­

c uca~cr! e pelo próprio Sena- nente amigo Senador ~ameira Bit.- náia;:~. D.estiJ;J.am~se Qn,i.ca e .excb,Isi­
da. Repubhca, que vai e~erçer. tencourt, que, com dados ir:retutávei.s VaJl}ente, a ma~dal.. -
~~~ye neJta. ~o:J:iã<l, a atnQul~â() e ci!Tas a-rimétieas, too oon'>'enceu d{l P.ergunto se uma Escol~ ~uperlor 

~~ &t'a4os ·~a :.Ccter r:eP.~senJ~~lV<l c;ue e.stá com a ra.zã9. como do nobr.e ,nasCente em cidad-e com elmnentos 
· 0 SR MOURAO ~~aias .e~a. l'eP!esentante ~ A.lJlgQas, Stna.d-or hiJ.ll1anos capazes d·e fDrm.aretn uma 
L-.~ : . _ - o- Freitas e~valca.ntl a que.m. Jne Jigíllll ~H te, em Ci•~u.cJ.a., Arte~. ]&edicip.a 
~i( Presidente da 9oiDJ6Sao de Edu- laços (Je fraternal lj.ll)~~ru~. · pl.,reito, Agricu.ltW"a eu Ein Qúún!ca' 

ação e Cultura\r na.ç~ ;stou longe de Sr. P;esjàe.nte • .d.e.s:eja;rta v~r .am· pode movirQ:Ientar..se et.i!.i lHlllJ. ver§~ 
-~ogco~~~r F~fras Ca~ic~nti _ Vo.ssa P

1
R:í:ldas não só a Fa.cu.ld.a.Qe de .Me .. .CJ;C~raordinár_1a de pitocen1Q!J mil C.I'1.1-

EXcalência há . de eoneo dar inteira.- d.Clna mas ott.tr.a..'l 1i'.acu.ld.ad.es I1Q ~\1 z.elrPB anuats, aplicados espec!almen.. 
- éllte . r EstaAQ t:.01Jl9 do r:pcu, _r.ealmente Q.e- .te ,m materla.l. 

_m osR"~URA() VIl;:IJM N SOSS!sl!dos, OJlJ.S li>S9 iJ.A<> 1! ~lye) 1\SSim sendo. Sr. Presidente, esse 
),nta.nto ·estamos em f"'IV> ~no u.;: casg no momentoJ poraue estou conve).lc~ .. argumento também .não deve vreva. 

• • • - 4,l'p .._ d.o de .Que ãeY!;!JJlOS w-elh9r P:ePSar Iecer. 
I:OllCl'<!to: a lmpOSSlbilldade do Oj>ro- :bbre o~ delltlnos ~s110 I"M91M e, .o Sr. Mem ele s~- v. J;;J:.• está 
:var um proJeto JJ.Ao dl,io . ijiVfl.<lo de priru:ipaJmente, ev.i.tiU" p. avalan..cbe -enganado. . 
erros, .ltlJll; PJJ.SBJveJ de llOfrcÇÕCil. · di> federalizaç6es tão pr.ejuc~çjp.ill. na O f.>R.· G4SP4R VELOSp - N~o 

Q Sr. fArwJtra. BftteJu:ou.rt- Per- hora presente e.o nftf,s, <Mu.itc ~~m> .. estou' 
h1.lte V Ex D um aparte ? ' "'~"' · • -

1:5.,; MO'~'o ·~ma- P.ols O .SI! GA"PA1l V..,.Lnso· .O sr. MD1.!1lio 'Vieira -Permite 
_. f;.U.$o· ' v~ ,....,.. . • ~ ., . R-.. ~Y~ · -· D nobr.e orad(~ um G.J;)a.rt(l? 

11"$' Sr. Lameira JJittenC'Jurt - J;:s- (P<lra mlCilnti11h.ar a vot!Ráo) - .o SR. QASP~ YJ;!LQ§O,- !'.ois 
,~11- de pleno acOrdo .com a .opinJ4o !NM (ot revisto Jl<lo <>rrulw>. - sr, ·~o. 

(Pela ordem> • (Não foi revisto pela 
orador) ~ sr. Presidente, não ea. 
tDu. em verdade, de acôrdo com (I 
vroJeto, no seu todo mas me pareot 
que bá provfdê,!i..cias. 'como a .federaJi. 
zp.ção da Faculda(le fie Medicina d-4 
4-lagoa.s, que merecem, o apoio dG 
Senado. 

Dentro dê.s.se ponOO de vista ind~ 
.garia de V. ~.a s.e há requirir4en. 
tos de . ~estaql!.e para. aPJ.·ov2.9ão 4.(] 
dlspositwo . refere.Qte a umas Facill. 
dodes ~ re/eição d~ 9utrot;. 

DeaeJo ê.sse escJru~imçntq pa.i·a lille 
pgsaa vot.ar çonscient~m~.n.te. POÜI es .. 
tou 00 acôrdo com o Projeto rese,r .. 
vq.ndo~me o direito d,e votar· CQ.Q..tra. 
detet•mtnados a.rtl.gos (MuitO bem) 

O llR. PRESIDENTE - Hã e.men: 
das .e hA pedidas de 1 destaq\le para 
r.eJeiçãf?. ,Re!er.eru.se os destMues a 
de~r.nunados itens que, ·no ~ntender 
dos ~rs. .SenadOl'es s:gnatários do! 
requerimentos. .devem ser .e~ut:doe 
do ~Jeto. No momepto, está-se vo .. 
-tando 9 proWt9, eem preMzo dOB dés .. 
t_egu"l' ry>QUfi'lJ:]o,s. jl);~ silo .®!'W PL<l• 
i~dlca.<J.os •• 111>J!>.i!.1>do o P>'oleto. 

O SR. 9GM~S P!il ~~<\ _,..· 
Obrlg!lilo a v. Jilx.•, ,iJT, l'~idepte, 
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(Pela ordem> <Não }oi revisto pelo 
Dt"ador) - Sr. PreEid<mte, (!stou se. 
auro. a desp2ito de certas restüçóes 
Cio \:nine:nte representante b~lsno, 
meu amigo, Senador I.Jma "Teixeira, 
de q11e o proc·~sso de votacão -eléttl­
em é ;;~:.-r.:·~.:~. 

At::sim, nãQ estou, de todo, para SU­
fragar a opinião de .S. E>C..11 com re­
laf,<ãO às dcficiéncís.o do sistema. me. 
cánlco; mas. se não represmtas~e 
.1mp:3.rtinência, perm1to~mc - creio 
que 1~or1 fun~r..mc::t:::t em Res;..luç[o 
d:;sta Ca::n - f;OLcitar d!l M'esa a 
votaçii.o p-eJo sisten~"R .simbólico. 

Ao que me pare~. no R::gime:nto 
há. dlspDsitivo f]Ue Q.'Jscgura a quaJ_ 
c:uer SeCladQr oolicit~r essa providên~ 
cia. {Muito bem!). · 

O SR'. l'RES!DENT:E: 

E', realmcnta, um dl.reito que ss .. 
t:lste- nos S:onadol'<:S. 

O SR· MFl\1 DE SA: 

(peza ordem) - Sr. Presidente_, há 
precedente que mostra a imposs:bi~ 
Jíd~G~ de se- conseguir o obke-t.iw.clo 
pelo ncbr.e Sdnador-. Freitas Caval­
car:--t.i, 

Há dias, fd l"('querida, pelo nobre 
Sen<1.dor Lima '!'eixeh·a, a votação 
simbóli,~a. Sub1n:tid-o s-eu requeri~ 
menta ao Plenário e aprOt'ado, re~ 
tluereu. então, o ilus-tre S<madur João 
ViHasboas verificação da votação, que 
teve de ~r f{Oita pelo processo me~ 
t"ânico. RzcaírnoS na· situação que se 
p:tocurou evitar. <Multo bem). 

O SR· FREITAS CAVALCANTI: 

<Pela o~dem) - Sr _ Presidente, de~ 
th:to do requ~I"irn-ento • 

O SP.. PRESIDENTE: 

O Sr. Be.:i:ador Fl·eitâs .CavaJcallti 
desiste do requerimento. !\ votação 
será pçio prO<::oesso :mecânico. 

Votal'ã,.o "Sim", os senhores Sena­
dore;, que aprovam o prcjeto, sem 
)Jrejuizo dos d<!staques e das emen~ 
Gat;; e .... Não", os que o rejettant. 

Pa6&2.~Se à votação. (Pausa.) 
Votaram contra o projeto 20 Srs. 

Senadores e a favor 12. O projeto 
esté. reje:tado. Ficam pr-eJudicadas 
as emendas e os pedidos de d_esta~ 
qu€s, 

E' o seguinte o projeto rejei-
tado: . . 

:PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 13, de 1953 

.(N. 0 2,544, de 1957, na Câmara d<'JS 
DepUtados) 

T.ransjoriita em Estabe1ec?mento 
Federal de Ensiná Supertor a Es­
cola àe Química da Universidu,dC 
do Paraná: jederaliza a Faculda­
de de Ciências Econômtcas do 
Ceará e á Faculdade de Medicina 
de Alagoas; cria a Escola de Qui~ 
mica da Universidade da Bahia, •..: 
Faculdade de Odontologia e o 
Instituto de Pesquisas BiOquími­
t:aS; e dá. outr2s pr ovidên.cias. 

O Congresso Nacional (ecreta: 

.Art. 1,0 E' transformada em t:.~tabe­
lecfmerito federal de ensino :mperior, 
integrada na Universidade do Para­
ná a E.scola de Química da mesma 
Universidade, incluida na categoria rlf' 
est<tbelecimentQ subvencionado pela 
União, nos térmos do art. 17 da Lei 
n.o 1.254, de 4 de dezem:.>ro de 1950. 

Art. 2.o Passa a integrar e. Univer~ 
sidad(~ do Paraná, com a. autonomia 
própria do.s cursos ali já exi.s':entc.s, 
a Escola Técnica. de Cpmércio, fun­
dada. em 1942, que desde sua instala.· 
ção funciona anexa. à FaculJade de 
Direito daquela Universidade. 

Art. 3. o Ficam igualmf .1te f0dera­
'liza.da.s a Faculdade de CU!ncla.s Eoo ... 
nômir..as da Oearâ integrada na Unl .. 
versidade do mesmo Estado e a Fa ... 
euldade de Medi-cina. de Alagoas. 

Art;. 4. o. São, ainda, criadas a. ~,: 
cola de Qulmloa do Universidade ~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção li) 

Bahia, n. Faculdrui.c de Octont.olo~:ia 
e- o Instituto de Pesquisrut Bioquíml .. 
cas, oom sede em Santa Mfl.na, b-:.· 
teiSrados na Uníversidade do ,g;o 
Gr~nde do sul. 

A.rt. 5. 0 São inco!"ppradçs ao Pat\"1-
mônio Nacional, independentement,.. 
de (!na~f!':..~~l' ind:€n'..:!!lç.3:~, med~::.nb -ir-~ 
vent:â.rio e escritura pública, todos os 
bens móveis e imóveis e os diteit< s 
dos e:4abelecimentos de ensi.no do 
que trata a presente lel. 

Art. 6.c E' a-ssegurado o~31provei+,'l. 
menta na se.rvip pil:blioo ie-àera}, a. 
partir da publicnçâo desta lei, do JlC."'~ 
SQal dcs cs.tabe1ecimcntos ata federa.­
liZP:dos, nas seguintes condições: 

I - Os professOres ca.tedrãticos,· no 
Qu<ldro l='ermanerite do Ministério ·cta 
Educaç:'ío e Cultura, oontando-.-::z o 
tempo de serviço para ef-eito de· di"~ 
ponibilida-de, aposentadoria e gra:.i!\~ 
cação de magtstério. 

pelo estatuído no. art. 40 e seguinte..<; 
do Decreto n.0 30.733, de 7 de abtil 
de 1952, que apmvou o 'EStatuto da 
Universidade do Paraná.: 

Art. 9.o Para atender às \.I.€.S?e.5M 
dec-orrentes da execução àoezta lei, é 
o Poder Executivo· autorizado a abrir, 
pelo Ministério da Educação e Cultt~~ 
rn os seguinte.s .créditoS: 

. 1) Escola dê Química da Universl­
d2..Cle do Paraná: Cr$ 13. 6'11 200,I)p 
(treze milhôês, seíscento.s e setenta e 
sete mn duzentos cruze.l:ros) sendo; 

Pesô;o.al Permanente - C1·$ ••••••• .-
11.545.200,00. 

Funções cratificadas - Cr$ •• , •. _. 
132. 000,00. 

Material- Cr$ 1.700.000,00. \ 

~erviços de terceiros e· enca;rgos di-
verse-s - Cr$ ~00.000,00. ---~ 

Il - Os amtiliaxes de ensino e }]}fli.s 2) E<õoola Técnica de Comércio Õ"\ 
servidor~. na. forma da Lei núroer!) Faculdade de Direito da ünivcrsidM..e 
2.403, de 13 !!e janeiro de 1955. con~ do Paraná: - Cr$ 8.2.11.1!.()0,00 (CJito 
t::mdo-se o tempb de se-rviço· para to- núlhÕ€s, d'i.12:entos _e onz-e mil e qua­
dos os eteitGs do art. 192, da CDnstí~ trocehtos cruzeiros), senq1o: 
tuição Federal. ~ Pesooal Permanente - Cr$ 

§ 1. 0 Para os efeitos dêste a.rtiro 7.929.400,00. 
os estabelecimentos de que trata e&~;t Funçóes gratüicada.s - Cr$ 
lei, apre.sentarão ao Mjnjsté~jo rlfl ·132.000,00.. . · 
Educa';;âo e CUltura a. relaçao dos Serviços de tf·~·ceiroo e encargos d!,. 
Professóres e "Serv1dores, cspemfica.:J- verso.s - Cr$ 150.000,CO. 
do, a.cêrea de caj.a. um, a f~rmn r!e 3) Escola de Qu1mica ·da Univel"si.­
investidura, natureza dos .serv1ço:;; Que dade àa Bahia - Cr$· 5. 754 OfJO(!O 
desempenham a data da nomeaçao ou (-cinoo· milllôcs, setecentos e cinquen_-
admissão. ta e quatro mil cruzeiros): sendo; 

~ '2. o Os protessôres não ?·<lmitl-. Pe.sso.aJ permanente - Cr$ 
dos em caráter efetivo, 1_1a forma _da 5.472.000,00. 
legislação federal do ensmo _sll])erlur.. Funções gratificnda.s.- CrS o. o ••• 

poderão ser aproveitados mterin~ 132.000,00. 
mente pelo 1prazo de 3 (três) anoS. Serviços de terceiros e encargos di-

§ 3. 0 Pelo pre.~o de 3 itrês) ano.'J _é wr~;os; _ Cr$ 150.000,00. . 
assegurMlo o lecionamento das atu.-rti.S Parágrafo único. A partir da vt­
disciplinas, excedentes d~..s cfttea!'~-" gênoia. do crédito esyecia.l de que 
cr;adas l:lesta lei por professores m~ 

6 
d . 

te~inos. Sala das Sessões, ern ~ e· m.a1o 
§ 4.,o Qualquer desdobramento do de 1958. - Be_rna.rdes F.~lho. 

atual cUlTículo deverá prev-er a agre- tmta e_3te artl!Jo será rey~~ a 
gação da nova disciplina e. uma ci~ subvençao _anual d~ Cr$ 3-J~· .00

1 
tedr:;~.. . · <t:ês milh~s e qumhentos mil cru: 

§ 5. o ~erão e~l)edidos })elas autort.. z~y~) c~~na:a ~~ 7açdee~Í1~a 
dades competentes os titulos _de no· ra r 1!'-- d:ouei n.o ~- 559 .de 12 de 
meação- deccrrent~ do a:prove1tame-n- Po õst 0~ 

195 
__ . 

to detertninado neste arti~. · agAl'to 10 . l?:r·a. atendêr às de.spe.sas 
-~: 7.o Para o c~pr~ento do deco-rTentes da execuçã.o d~ta l>ei •. 0 

dlSposto nesta lei, sao .~n~d?8• no orçamento G-eral da Uniao consJg­
Quadr.o Permanente Go 1\d~tério ~a. narã- as dotacões necessárias.· s-e.ndo 
Educação e Cultura, os segumtes car- Cr$ 5.0{10.000,(1{} (cinco milhões de cru­
gos: zeíroS), no minim0 , a_'ü,~trt.ina<ia aqS 

) EsCola de Química da,. UniV'érs.Ji- enco.r-gos de !11.:lnutençno. obras. E:Q.lp--
a . . pam~nt0 aQ.U1SlÇào oll de&l.ipro'Pria9ao 

dade do Paraná. de tmõv·eis, d<l Instltutq de FesqUiSSS 
25 Professor Ca-tedrático padrão O, BioQuimico de santa. Maria. . 

1 Direto-r - Função gratificada Art. lL llintro de 120 (cento e 1-'.11?--
FG-1. te) dias. contados da da.ta,da ~ubh­

c:a.ção desta lei a Escola de. Qu~lf?a 
1 S2:Jretá.ria - FG-3. submeterá. ao ConselhiJ Unlverrut.al'lo 
1 Cl1efe de Portaria - FG-7 · da Universidade do Paraná. o lll'ojeto 

25 ASsistente padrão K de s~u novo Regimento. regulan-do~se 
2 Oficial Administrativo clasSe H até iJ:Ua. aprovação. t>elo atual R..egl-
1 Bibliotecário Auxlliar, cla.sse E. m-ent0 a,provrudo pelo mesmo Con.se-
5 Datilógr.aio - classe D. Jho. . 
2 Inspetor de Alunos - classe E. § 1.0 • No mesmo prazo a. Escoin -de 

l6 InstrtJ.tor padrão I. Quimica ãa. &llia e a Faculdade ~e 
2 Laboratarista - classe G. .~. M-etdlcina. de Santa Maria su-~met~rao 
6 Servente _ classe A. aos respectivos ConselhoS lJmversitá-

. · d Comé"~'cio rios as alterações correspond€ntes ao 
b) Esoo1a- Tecmca e ~ -".: 'uncionamento da Els:eola e o regi-

anexa à Faculdade de Direito uu 1- d P€.'3 i 
Universidade do Paraná: mçnt0 pl'ó:prio do Instituto e ~qu-

23 Professor padrão • .... ~ § 2.o. Dentro de igual pro.zo· 0 Po-
1 Diretor !GF·1

0
. 

3 
,_ < der EK-ecutivo envia-rá Mensagem ao 

Dezembro de 1958 , , 

Sãü Paulo• para a ampJi~ão de suaS; 
in~talações e trabalhos de pesquisas;. 1 

I>) Cr$ 5.00().(100,00 (cmco milhões 
de cruzeJNJ6) ao Instituto de :Ff.sie41. 
Teórica. d·~ São P,a.Ulo. ·para o de.sen- , 
valvimento de seus objetivo.!;. ficandO 
revoga.da. a Lei n.O 3.0-95 ae 30 de-' 
jane!J'o de 1957: 

c) Cr$ 1.000.000.00 (um mUMo d" 
cruzelroS) â A&&:JlB<;ã.o de Amadore~ 
d? Astronomia de São Paulo eom \ 
sede n:1 C&:pftal de São P8.Ulo· para 1 · 
o de~envólrvimento. de seus cYbjetivoS•1 \ • 

ParágrafO único. As entidades be- · 
n(':{idáTiM prest:ârão contas anua-l- ' ... 
m-enbe dos auxflioS recebi'tloS· sUSPen- ~ ~ 
detlido-~e ()os resps:ctivoS pa.ga..mooto!'l · 
&empre que esta obrigação não seja.· 
cumprida. 

Al'l. 14, Aos Prof"'-'ol'<!S Catedrátf• 
cos et~tivot ou vitalícios Pol' fol'C~ 
d 0 art. · 15 e parágrafos combinai~ 
com 0 al't. 4S e seu·§ 2.0 do Ato d.G.àl 
Dtsp.osições Transitórias da Consti"" 
tuição do Estado do ceará. de 13 de' 
junho de 1SI(7, será a.pli~ada pe10 Mi""'_: 
ntstêrl.o da Edu-caçãil e Cultura a j't~ ... l 
ri..."'J)ru>dénda fi.rmMia. pelo Conselhdj 
Nacional à-e F:duco,.ção no Pa~-rer n;O.:. 
mero 4.43. c0 nstMlte do Processo n-ll"" ~ ~~ 

meTo · !M:. 3'74-5-1 'PR que trarta -dasl' 
P!nVidência. B Com-plementares à fe(\~ :. • 
ralizo;;_~.ão -da. Faculdade õe Farmâci~ · 
e Odontologia do ceará. ~ ' 

Art. 15. Esta 1-ei e-ntrc.rá ~m vigot" -
na data. de sua. publicação fie-a..n'do -­
revog::tdas. eJQ?ressarnente·. _ a Lei ni't"' 
mero .5.559, de 12 de agõsto de.19·5&-:J 
e Jr;a!.o; disposições an eontrárif', • 

São as segu~tes as _emendaS 
preju<licadas: 

N.0 l 

Acr-escente-se onde convier: 

u\rl. - ~ criada na cida.d~ de S~· 
Luiz, ea:pital do Ertado do Maranhão~. 
a. Facu:rtlalde de Ofências Econômfcfii 

EMENll/1. N.' lc 

Su-prima--se: • ,, \, \ 
tt) o art, 2. 0; 
b) o item ~<,b" do art. '1.0 : 

C) o art. 8.0 ; ; 

d) o item 2." do art. 9.". 1 

(lfuit0 bem). I 

·EMENDA N.0 Z 
Onde ~onvier: 
Art. 1t críaó.a, no Ministétio M­

Educacão e CU1tura. Dir-etoria do .t!n!'"v ~ 
sino Sup}rior, a. h.culd.a.de de M'edt;;.1 
.cina do Maranhão, e mSã-0 Luiz.. ~l 
b~ndo ao Poder Ex~utivo envie.T ~: 
sagem dentro de 60 (sessenta) di~ 
Propondo a, criação doS cargas e ~ 
mais :p-rov~ncias. .._ ( · 

EMENiDA N.O 3 ' ,, .. 

Inclua-se no a.rtigo 3.0 dn Proje"tttJ 
a F.alc.ul'datde de Cj@ncia.s PoHticas .!'1 
EconômiCa$; do B.io de Jll.neiro· m~•j 
tilda Pela .Acad·tmta. de Comércio a,· 
Rio de JMtciro. · ·'" 

' :ElMiElliDIA. N. • 4 

Onde Collvier: 

.Art. J! torna<! a federal a Paculdwd~ Í 
:te Medioina do 'l'tiâ.ngula M:ineitô)i1 
Obel"a>ba. a que se ref€Te o Dec~~#"' :~ 
n.o 3ó .249 de 2i4 de marco de 19 
cumurindo a.o Pode:r EXecutilvn envtã: _ 
rnenBa,zem p.l'opondo as vroviilêncl ~ ...: 
para ef-etivação da medida.. 

o -~ sas :Bioqu:imkas, 

1 Seeretáno ~ . Congresso ·Nacional pr1".11Polldo as me-
l Cbefe de Portarls. FG .. 'J o didas neces.sâ.rias à efetivação da pro- N." 5 
c) Esco-la. de Quinlica-, M 11n.fVer-J viqência. de que tratam oS a.rls_. 'S. o F•d.,.oli"'" O. Unioorsidade Au~-

, e 4:.o inclusive a- cr~áo de funçoes e c- ......- ~' ~ sidade da. Bahia: l cargos e.dministrativos e de tlol'ofeSSD- . ral de Minas Gerais. 
12 Professor padrão O. í, res correspondentes aos a.tua~nte Art. 1.0 A UnJversidade Rural 
z.z Assistente pa,dxão x.·j · existentes ?oS reifertdo.s esta.lJ2.lecimen~ Estado de Minas Gerais, institüiç~l 
12 lnstrutor padrão 1-. . tos le ensmo. nas .!h'moS do :.rt. 6. de ensine) Superior, subve-ncionâtfti: 
1 Diretor _ FG~l. ' . 1 _. Art. 12. A ~ção dos atos refe- Pe!o Govél.'no ~61"8.1 nos têrmos~, 
1 secretário·- F0-3. 1 ""rbdos no § 6.11 ~o a.rt 6.o d~de da Lei n.o 2.470, <W 18 de abril de lQ 
1 Chefe de Portarifi. F6-'f, · efetivação de tôdas M metlldas cons~ e cujos fins estão fixadoa na Lei "" 

· . . · f 3es ir9!tl- ta.ntes do a;r~. 5.0 o • • • - mero 272, de 13 de novembro de li . 
Parágrafo umoo .. ~ J:.:.!C _d P- Art. IS. Sa.o conced1ful.S anualmente d Govêrno do Estado de Minns ' 

nca~ de secretãno e te e (i.r~ GS seguin~ -:mbvençõe:S: . . r~ fica transformada· em Esta 
t.aT1a poderlio ser exercidas p!)r_ e~- a) Cr'- 20.000.000,00_ (vmte milhões cimênto mantido pela. União, paaiCi).~ 
. tr:r,n~-~sA~inis:tfação da E&oo-:: ~~~~~~~ cr- do a denominar-se Universidade~ 
la Técnle& de ~ res:r·se-! ênél""· e L<>l'l'as da Unlversl<fái& de Tal de Minas Ge.~ala. 

/ 
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[~.~~~------~~.~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ I 1.• AB uni<!l>des que constituem ' Oflc!ais Admlnlstrativo.o padrão L: l Art. 9.• Para a execução d<J clls- adml.ssáo, trans!erênc!ra, acesso e 4!.!.. 
e, :tJ'nlveraid&d-e Iture.l de Minaa Qe .. 8 Ofie1a1s Administrativos padrão I; posto no art. 1.•. ficam abet)tos os pensa. . 
r8.16, 9ue são as atuais, pa.s. SOJ'!·. • a 4 Of~cia18 Administrativos pa.dr!-o lit: aeguin~ créditos, nos encargat gerais 
-(lenommar....se: ..... - .. "'"""' , 9 Oficiais Admlnistr!ltlvos padrao G; do Miuistério da Educação e Cultura: ~ 2.o Para o pessoal atualmente 

a) Reltorla. --~~" 16 Oficiais Admltrlatrativos padrão f; existente na Universidade Rw·al do 
• · · 18 Oflela:ls Adininistra.t1vos padrão E; . ~ Cr$ Estado de Mina-G GeraJs dev"erão pr~ .. 

b) Escola Superior de Agricultura 3 Blbli.otecá.do.s~i·io L,· 1 BibUo· Verba. 1.0.00: _ f! va.lecer os direitos e vantagens ai:ISegu.:.. 
rodos pelas Leis do Estado de Minas 

c) Faculdade de Veterinária. tecárk> padrão ; 1 Almoxarife pa- 1.1.01 • ·.......... •• • • • 27 !l:SL520,00 Ge!ais, vigentes na data desta lei re-
d) Escola Superior de CiAnoia.s Do- dráo J; 7 Almoxaritcs padrão F. 1.1.04 •••••••••••• •••• • 76.64l.840,00 la~lV~ment-e à gratificação por qüm• 

méstfcas Art. 6.0 São criadas no quàdro l.l.OS ................. 14 ·34S- 300,00 Qüêmos, efetividade, estabilidade tem-
-n,.nente •- Mí ··té · d Ed Ll.06 •• ••o•••· • •••• •o o 482 -000•00 

n.t'l de servi....., n.oora a~sent"dOrJ·a • 
e) Instituto de Especlali•a•ão par& t-"'.. uu I1lli no a uca- 1 1 10 1 2"" 000{)0 1-'V >~~ ~::"'-" t'~ "' 
~~ " >~ ção e Cultura 1 (uma) função gra-

1
·
1

· • • • • • • • • • • • o· • • • • • uv · • abono percentual de família, 
Po.m-Graduados • • tificada de SeCletário FG-3; 7 fun- ·

1
·
1

· 11 ••o••••••••oo•••• 1 · 680 ·000·00 
f) 

1 
tit to d Exp · t x_ õ ur d d 8 tâ i FG •. 13 .......... 0....... '3.846.'1SlJ.{)Q § 3.~> A Universidade Rura! de Mi· 

ns u e erzmen .açQU e ç ~ gra 1ca as e ecre r o -4; 1 1 14 ................. 5.72S..38!.1,30 nas Gerais adotará o regime de ceni~ 
Pesquisas 1 (uma) funçA.o gratificada de Chefe 1.1.15 .... 0............ 2.ltH'l.ooo,oo po integral para aquêles servidores 

g) Servi"~ de EXtensã. o ~~.,~ §e Contadoria, símbolo FG-3: 6 fun• 1.1.16 6"',.000,00 previs .. ~- ..,....,., seus estatutos. 
"" çõe& gratificadas de Chefe de Con- ' · ·' '· • ······o··· • • C"'; ~ u-..o 

tadoria, símbolo FG·-4; 29 funções 1.1.20 
H ... "" o"" •" &80.~.<m § · 4.0 Até que sejam aprovar: os. os ~ 2.0 A Universidade Rural de M1· 

nas Gerais continua com sede nn. ci­
dade de Viçosa., Estado de Minas Oe· 
rals, salvo a FacUld'ade de veter1-
né.r1a, cuja sede é na. cidade de Belo 
Jlorizonte, Capital do Estado de M!· 
nas Gerais. 

§ 3.• Anexa A· UnJversldnde Rural 
da Minas Gerais :funcionarâ a l!!s­
cola Média de N;rlcultura de FIO· 
restal, com sed:e no distrito de Flo­
restal, Municfpio de Pará de Minas, 
Estado de Minas Gerats, que à mes­
ma !ot t1·ansfertda pela Lei n." 1. 860 
do Govêrno do Estado de Minas Oe~ 
rala. 

f 4.• A Escola Superlor de Ciên­
eia.s Domésticas, além de seu curso 
superior, poderá. manter outros cursos 
de graus diferentes. 

1 6.0 Tôdas as Escolas aue perten­
cem à Universidade Rural de Minas 
Gerais poderão manter cursos que 
possibilitem acesso aOB seus respecti­
vos cursos superiores. 

Art, 2. • A Universidade Rural de 
Minas Gerais llca, assim, constitufda 
como pessoa jurid!ca. que continuará 
em pleno gôzo de sua autonomia di~ 
dá.tica. administrativa, financeira e 
disciplinar. 

Axt. 3.• Como entidade autônoma, 
a. Univer,!ddade Rural de Minas Ge­
rais continuará assumindo tOdas as 
responsab'lidades deoorrente.s dos con­
tratos, ajustes e convênios que houver 
celebrado atê o presente 1nomento. 

Art." 4.0 os atuais patrimônios da 
Universidade, das Escolas. dos Ins­

titutos e do Serviço, inclusive os da. 
Esoola. Média de Agricultura de Flo­
l'estal. con.stltufdos por bnóveJs, se­
moventes, oficinas, laboratórios, ga­
binetes, usinas, culturas, . material de 
ensino, blbllotecas e títulos -(te dívida 
pública continuarão a lhes perten­
cer e a ser pela Universidade livre­
mente administrados. 

§ 1.0 Quaisquer ·rendas da Univer­
sidade ou de suas unidades, bem 
como o produto da alienação de imó­
veis pertencentes a quaisquer delM, 
sbmente poderão ser empregados no 
plano de desenvolVimento da Univer­
etdade e dN> suas unidades, para tn­
eentivo- à pesquisa, à experimentação, 
enfi.m, à difuslo da. cultura. cientifiea. 
e aperfeiçoamento da técnica., me­
diante deliberação do Conselho Uni· 
versitário. 

§ 2,0 Independentemente do dls­
posto no parágrafo ant~rlor, serão 
consignadas DI) Orçamento da União, 
ru; dotações que pa.ra os mesmo fins 
for~m d<>stlnada.s à. Un\ve~sidade e 
às suas Unidade!. 

Art. 5.0 São criados no q,uadro per­
manente do Ministério da Educação 
e Cultura os seguintes cart;oo: 

1 Reitor em comissão CC-2; 5 Di­
retores em comissão cc_..,4; 1 Dire­
tor em Comissão CC-6; ·t Chefe de 
Serviço em comtsslto CC-4. ~ 66 Pr<l­
fes.sôres Catedráticos pa.dl·âo O; 10 
ProfessOres catedráticos Padrão M; 
1 Contador padrão N: 3 Contadol'E"..S 
padrão H; 8 Contadores padrão I; 1 
Of 1cial Administrativo padrão N; 3 
Ofi<:tals Adminlstrativoa padrão M; 

grat:flcadas de ChefE:: de Contadoria, 1.1.23 .................... 4 ·~~:~~:gg r.cvos. estatutos~ a UniversJdaCle Rura.t 
sfmbolo FG-4:; 29 funções gratificad<JS ~-~·~6 ................. 

40 044 32000 de Mmas Gera1s ~ntlnuará a reger-
de Chef€6 de Depart-amento, símbolo · · 7. ................. ·100 ·

000
·
00 

E.e pel-o.s seus atuats Estatut.os, obscr-
FG-3; 6 funções gratificadas de Chefe 1·3·01 •· ••o• ••• • •o•• ••• 94",,: 00~·.00 vada. a legi~lação vigente_ ap.Iicável 
de Departamento, sfmbolo FG-4; 5 1. 3·02 .................. 

4
? 11 00000 aos estabelecJID.enttos congeaei.'fr.:i ae 

funções grattficada.c; de Chefe de Por- i·~·~ .............. "' 2_s96:ooo:oo âmbito federal. 
taria. simbolo FG-5; 10 funções gra- 1,3.05 :::::::::;::;:::: g75.000,00 Art. 11. Do conselho Universitá· 
tjfic~as de 

3 
.AGsi.Stente de DiretOria., 1' 3 · 06 . . • . • • • • • • • • • • • • • 120 ,{)00,(1{) rio trarão parte, obrigatõr!amente, o 

smboo FG- · 1:3:07 ................. 3.600.000,00 Reitor, como seu Presidente; os Dire ... 
Art . .f.• São criados no quadro de 1.3.08 ..•.••••••••••••• 8.800.000,00 tores das EsCOlas; os representante& 

extunumerári03 mensallsta.e. do Mi- 1.3.10 ........ .... ..... 4 360.0DO.OO das Congregações; um representante 
ntstério da Educação e Cultura QS. se~ 1.3.11 ................. 6.4:00.000,()0 dos Profussôl"t."6 não Ca.tedráticoa; o 
guintes cargos: 1.3.12 .. ............. .• 220.000.00 Chele do Serviço de Extensão; os Di ... 

4$ Profe.ssõres Adjt:mtos, referência 1. 3.13 . , •••••••• , • , • • • • 733.000,00 retores dos Institutos; 0 Presidente 
29; 50 Professôres Assistentes, refe- 1.3.14 •••••••.••••.••.•. 300.000,0~ do órgão estud;mtU da Universidade 
rêncfa 28; 51 Instrutores de Ensino, 1.4, 01 ............ u... 360 3J00,0(.J Rma.l de Minas Gerais; um repre• 
referência 27; 1 Capelão, referência 1.4.03 ................. 2.100.000,00 sentante do Ministério da Agricul• 
28: 1 EnfErmeiro, referên<:la 23; 7 1.4.04 ...... ..... ...... 1.300.000.CO tura; um representante do Govêrn.P 
Enfermeiros, referência 22; 5 Portei- 1.4.05 ........ •. ....... L300JJOO,OO do Estado de MillQS Gerais: um re-
ros, referência 24.; 8 Serventes, refe- 1.4:.06 ..... ........ ..... 170.000,00 presentaute da AssOciação dos Ex.AlU• 
rêneia 21; 11 Serventes, referência 1.4.08 ................ o 200.000,0() nos e um representante da. Federaçã-o 
20; 15 Serventes, referência 19; 2'2 1.4.09 ........... 0..... 430.00().00 da, A..ssoclações Rurais do Estado de 
servente, referência 18; 15 Scrven- 1.4..10 ................. B5.COO,oo Minas. 
tes, referência 17~ ~. Auxiliare3 d! 1.4.11 .. o.............. 8 050.0{10,0{) 
Laboratório, referência. 21; 2 AUXi~ 1.-4,12 ..•..•.•••.•.•••• 1.25Q.OOO,OO 
·liares de Lttboratório, refe~nda 20; 1.4.13 .•..••.••.•.••.•• 120.000,00 
2 Auxiliares de Laboratórto, referên- 1.5.01 ..... ............ 350.000,00 
ela. 19; 15 Auxiliares de Laboratórlo, 1.5.02 .... ........ ..... 560,000.00 
referência 18; 12 AuXiliares de Labo· 1.5.03 ... •• • • .. .. • .. .. • 71.000.00 
ra,.tótio, referência· 17; 4 Motorista!, 1.5.04 ................. 300.000,00 
referência 22; 10 Motoristas, referên- 1.5.05 •. •o•. ••• • •••• ••• 260.000,00 
ela 21; .f Motorlstru~. referência 20; 1.5.06 .................. 200.000.00 
10 MotoristaB, referência 19; G Pro- 1.5.07 .................. L750,000,00 
!esoOres Primários, re!er@ncla 22; 8 1.5.11 . ................ 380.000.0{) 
Profes.sôres Prlmártos, re!er~neia 21; 1.5.12 , . .......... ..... '720.000.00 
3 Prátioos Rurais, referência 22; 3 1.5.13 ........ ,. .. .. . .. 98~.000,00 
Práticos Rurais, referência 21; 4 Prá- 1.5.14 ........ 0 ........ 2.110.000,00 

Pa.rá.g!a.fo únteo. A fim de lntegt"a .. 
rem o oonselho UniversttáriiJ, deve• 
rã.o o Ministério da Agricultura, o 
Govêrno do Estado de Minas Oerfl.tS, 
a. A.Ssociaçã.o dos Ex-Alunos e a Fe~ 
deraçã.o da.s Associações Rarais do 
Estado de Minas indicar os seus res• 
pectivos representantes, dentro dO 
prazo de 30 dias. a contu da. publi· 
ca.çã.o da. presente Iet. 

Art. 12. Esta Iel entrarA. em vtgor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em oontrâ.riO. tioos Rura.is, Teferêncil'l. 20~ s Práticos 1.6.01 .. ............... 820.000,00 

Rurais, .referência 19: 3 Nutricionts- 1.6.03 .••.•••..••.••••• 100.000.00 EMEINDA N. 0 6. 
tas, referência 19; 2 '[ru;trutores de 1.6.04 ..... ............ 700.000.00 A t • i 
Esporte, referência 28; 5 Instrutores 1.6.05 . ......... ... .... 300.000,00 ° ar · 3. acrescente-se o segu 11te 
de Esporte, referência. 2'l; 6 E:x.ten- 1.6.m ....... ... .... ... 90.COO,OO. item e seu par&gre.fo. 
sionistas Rurais, referência 30; 4 Su- 1.6.11 ................. 1.270.000.00 
pervlsores Regionais r•~ferêneia 29: 12 1.6.13 ................. 3.700.000.00 
Supervisores LOcais referência 28: 3 1.6.14 ................ ~ 650.000,00 
Fotógrafos, referência 22; 50 Técni- 1.6.17 ....•...•...••••• 480.000.00 
cos de Experimentação, referência 29; 1.6.23 .. •.. .• . .. •. .• .. • 460.000,00 

Na verba 2.0.()0: 
2.1.01 ............... .. 
2.3.01 ............... .. 
23.~2 ............... .. 
2.3.03 .............. .. 
2.3.()5 ..•. 000 ...... ·••·· 

25 Técnicos de Experimentação, refe­
rência 28; 20 Técnicoo de Experimen~ 
tação, referênt:ia 27: '30 Técnicos de 
Experimentação, referência 25; 22 Vi­
gias, referência 19; 14 Datilógrafos, 
referência 21; 14 Dat.ilógro!Ofl, refe­
rência 20; 14 Datilógrafos, referência 
19: 14 Escriturários, re·ferência 21; 14. Na verba 4.0.00 

320.000,00 
1. asa. ooo.oo 

646.000.00 
672.0~~.00 

' 336.000,00 

Escriturârlos, reterênci!\ 2(): 14 m;crt. 
turãrios, referência 19; 22 Oflci'nis 

4
4.1

1
.
02
01 • • • • · · · • · · · · • • · •· 1. 500.000,00 

Administrativos, referência 20; 22 · · " .. • ... 0........ 35.000.GQO,OO 
Oficials AdministratiVOs, referência 4.1.03 o·.............. 30. 000· 000 00 
19; 26 Oficlals Administrativos, rei .. 4.1.04 ............... , 12.000.000,0~ 
rência 18; 3 Artifices, referência 23; 6.2.01 ................ 5.900.000,00 
3 Artíficea, referência 24; 4 Artf- 4.2.00 ............ •••• 6.400.000,00 
!ices referência 23· 4 ArtUices re- 4.2.03 ................. ó 60(}.000,00 
ferêD.cia 22~ & Arti:fi~es. referêneiá. 21; 44 -~.0406 ········•··•···· 2.300.000,00 
6 Art!fices, referência 20; 14 Art!!l- .~. ................ 3 600.000,00 
cea referência 19' 3 Técnicos Agrioo- 4.?:.10 ................ 1·.800.000,00 
Jas.' referência 25: 6 •récn1cos Agri- 4.2.11 ................. 370.000,00 
colas, referência 24~ 3 Técnicos Agrt- 4.3.01 .............. u 'l.Ooo.ooo,oo 
colas, referência 23; 9 Téenloos Agri- Art. 10. Dentro do prazo de 120 
c-alas, referência 22: 8 Técnteos Agri· dias da publicação da presente lei, 
colas, referência 21; 1 Médico, re!e- deverá o Conselho Universitário orga­
rnci-?o 30; 3 Médicos. N~ferêncla ~9; 1 nizar os eostatutoS da Untversidade Ru­
Méd::o .. referência 28_: 2 DentJStas, 'ral de Minas Gerais e submetê-lOs à 
referenc1a 29; 2 Dentlftas, referência. apr'ovaçâ<• do Presidente da Rep'O.~ 
28: 1 FarmacêutiCO, referência. 29; 1 blioo. 
Farmacêutico, refeTêncl!t 28. 

Art. 8." Ao pessoal perman~mte se. l 1.0 ObserYa.da a le-glsla.çiio ap1icà-
rão expedidos Decretos de Nomeação vel às organizações congêneres de âm­
e a.o pessoal extranumerário mel16a- bl&:> federal, serão definidas nos Es­
lista serão expedidos pelo Reitor tf~ tatutos da Universidade Rural de ML 
tull'lS dte e.dmlss!io, teita a respectiva nas Gerais os direitos, a.s vantag~ns 
nverbaçRo no Ministério da Educação bem como os deveres e responsab!U-
8 cultura: do.des do pe.ssoa.l, as condições de sua 

Item - Ficam igualmente federal!· 
zactas: EsCola de Engenharia. do Bra"' 
sU Central, Faculdade de Farmácia 
e Odontelogia, lo~culdade de Ciências 
E)}onômicss Faculdade de FilOSofia e 
Escola de Belas Artes, tôdas com 
sede em Goiânia. e integradas na pt ... 
n~toria de Ensino Superior, 

Parágra.fo - Ultimada. a feedralim• 
çã.o dos estab!ecimentos de ensino re­
feridos n0 item acima, pr0 vldenclnrá 
o Poder Executivo o encaminhamento 
de Mensagem ao Legislath'o, no seu• 
tido da criação da Universlda.dê Bf9.ot 
sil Central, com sede em Goiânia prO• 
pondo a criação dos cargoS e daS ftlJl-oo 
ções indispensáveis ao seu fUnciO:la,.. 
menta regular. 

.ElMIEJNDA N. 0 7 •. 

Acrescente-se o .seguinte: · 

1\rt ..•.•....•.. !>entro de 120 diaA 
da vigênci6. destalel o P0 dC.r E»::cut.L 
vo encaminhará .Mensagem ao Legi& 
!ativo, pro~ a criação da Fa.culc 
dade de Medicina, com sede em Gol<~ 
âiti.a. · 

Art. 3, 
Ar. 3. 

zadas, 

EMENnA N. 0 8. 

Redija-se: 
Flcam igualmente federalli 

I 

I - a paculdade de Ciências Eco­
nômicas do Ceará, integrada na Uni· 
versidade do Ceará. 

ti - a> a. Faculdade de Meclicln& 
de Alagôas. 
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b> n6 F:'..Clllda.des de :Medicina, de 

Di.relto, 4e Ciência.s Econômica& Qe 
Odontol<:llgia, · de· FW"mácia e a Escola 
de D:lgenharia. de Juiz de Fora. 

Os .srs. senad<Wea que aprovam a 
redação final queiram pei'DlaneCer lett> 
tOOoos (Pama) • 

Está eonf.ixmada a aprovaçãO-. 
c) a :lPacul~ de Odontologia de 

Di.ãnlàntlua, tôdàs integradas na. DI­
retoria do Ensino Superior do Jl":ai&­
tér:io da li:'ducação e CUltUl'a. 

Art. 6, item I. Redija-se: 
"Os ,p.r0 fessõres catedráticos e!eti· 

Y~·3" ... 
O mais como ,estã. ·~ 

\i De.sdob:~txe. redigindo: 

Art. 15. Sãa revcgad«s tôdas as 
disposições legais que concedem au­
xilio ou :mbevenção fixa a 0 s est5.1be!e- · 
cimentos de ensino tornados· feder8J..s, 
por esta Lei e relativamente a cada, 
e. partir da data em que compleUI.­
mentê integr:ldo como órgão de . tn­
tiU:.o. 

Art. Hi. Esta Le1 entrará em vigor 
na dat-a de sua publicação revogadas 
~ disPosições em contrário •. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria será arquiva-da, devPndo 
o Ex.pedi>ente fazer a devida comu,~•­
eação à Càmara dos .... Demtta.dQS. 

D-iscussão única da r eàação ji­
nal do Pr .. 1eto ae Decreto Legis­
iativo n. 0 , 18, de Í96-7, Originário 
da C4mara dos DePUtados, que 
ap:VtU o f..-flnt1«to cetetJrado .,-,atrc 
a Superit~tcnllêncza do Plano de 
ValCnzaçáo ECOnômica da· Ama.zõ=. 
n~a c a Ordem àa:~ SeT1XJs de Ma­
ria, Província do Brasil, para pros­
-'c'- u.imento das obras d.: c. us:ru­
Ç«o do Jnstitut·J da DiVit~a Provi­
dência, em Xapurí, no Terri~io 
do Acre (redação oteTecida ·pela 
Cvmi~·são de Redaçã J, cOmo can­
clu::.ão de seu Parec, u.• 613, àe 
19-58) " 

O SR. PRESIDENTE: 

~ discussão. 

~ a seguinte· a l'edaçáo f.inal do 
il"'r'Ojeto aprovado, que vai à pro~ 
mulgaçã,-o-, .. 

Redação Jjual. do Projeto .de De~ 
ereto Lei'Jis~ativo n. 0 13, de 1957. 
Faç.o .saber qUe o OOngre-'lS.o- NaciO­

nal wrovou nCJS têl'mos do art. 17, 
§ 1. 0 , da OOnstiiuição F«teral, e .. eu 
prOmuJ~.o o seguinte ......... · . · 

•, »ECRE'J.'O LEcaSLATIVO. 
N.•- l9ó8 ' 

AproVo o · ato M· TribUnal de 
Comas, denegatório de registro do 
têrmo àe cOntrato· celebrado en­
tre a Superintendência do· .Plano 
de Valorizuçáo ~·Eo:nómica da 
Amazônia e· a· Ordem· dos ·servos 
àe Marta, Proví_ncya_ .~o·arn_stz.· 

Art. z.o ti; mantida a·de-Çisão pur 
que o Tribunàl ·de· O,)ntas,o em- •seSSãO 
realizada a 24 -de · fevereiro • de- 1956, 
denegou revistro- ao 1ê.rmo ·de- ·o:mtra.. 
to celebrado a.· JO de · d~Ililr,o de 
1965, entre a Supetrintcndê11cia ·dO Pla-. 
no de Villilorizaçã(, Econômica 'd·a· Ama. 
tônia. e a Ordem· dos· Servos dé ·'Mar~a 
.-. Prtvíncia d.o' Brasil,· 'pára · ·pros.se.. 
guunento das obr.ru:; ·da· (:"o·nth.içã0 do 
Instituto da -DiViliâ. PN.>vidêiJClâ em 
Xapuri, no 'I'eriiiói-io · ~- ·ÃCl'ê: ·' 

Art. 2. 0 .lkV~-5~. ~ d~siç.ões 
em contrário. 

Dtt:cussão :unica. -dâ redizç~n fi~ 
t1al tio Projt;to de .Decreto. Legis-~ 
Iativo ,I. t1 4, de 1900,.. {jri/JÍnário 
da Câmara .. dos .DepUtO.àOS, que· 
aprova o protOcolo à . a.,11venção 
Internaciona~ para a. -Rtg.ulamen .. 
tação da Pe-sca da Balt>'ia (redtz­
ç4> oi er ecida. Pela · C<Jmtssd-0 de 
~edação em· SeU Pa:recer· -n.o G]:4, 
de 1956) • _, · · · · . . _.., 

O SK. PRESriÍENTE: ., : 
Em d-iscUStáO. • .. :Nlão hav~;ndo quem peça a palavra 

enCcl'l'I3Jl'ci a discussão _(Pausa) • 
Está encerrada. 
Os S:rn, 8cnad«cs qnc aprovam a. 

rc~ão final QUeiram perrnaneCeJ.' 
Sentadcs l.Pausa) • 

-Não havendo ().Uéín peça· ·a· pal-avra 
e11crn·arot a diScuS:!ã.ó · · (FUUsar. 

· ~tá aprcvada. 

Está en<~eiU'ada: · · · · · · 
O.s Srs. senadores- que aprovãm a 

ll'edru;ão final Queiram· 'pe:Mii~neccr 
sentados <Pausa) .. · · 

- ~ Não bá nu-mel'(). gênda, lido na bO:ra do eX4ledicnte.-
~a-8c às matér.iae ~ cliséussAO. Nada mais- 'hli.vendo que tratar, vou 

J Discussão úntca do Projeto de 
, Lei aa c amara •. • 2416. tk l$57, 

;.1 4lUe C0~1Ceàe a fi~!f.S~tJ i:Speciaz it~ 
Cr$ 3. 000,00 mensats a Alina de 
Carvalho COsta, viUva de Antmor 

· ~ G<Jnçalvcs d4 CcBJa, u-mestr e d,; 
Offcttla aposentad-o do ·Arsenal ·de 
Guerra do Rio de JatuirG, tendo 
Paree;r favorável (SOb· ns. 4'75 e 
478, de 19ó8)' das comissões tk 
COnBtit-uição c Jus,içal ~ de Fi· 
nanças. 

. O SR. PRÊSJDENTE: 

Em discussão . 

levantar o8 t'l'.a.ba-lhCs. Designo parar 
& s.essão ordinária a seguinte ·~ t• 

ORDEM DO DIA . I f 

1. DLroUESã.o úniCa do Pl'ojeto·de Lei 
da C!imara n.o 184, de 1958. que dispõe 
sObre a apnSentad0 ria do aer~:tuta e 1 
da 0 utx-as prov:klências (em regnne de. 
urgência. nos têrmoS do art. 1~. § 
3.0 do Regimento Inte:rn0 , em virtude 
do Requerimento n.0 !Je6, de 195S, do 
Sr. Vivaldo Lima e outr('S Srs. Sen~ 
do1·es, aprovado na 'sessão d-e 11 do. 
mês em curso) de;pend"Endo de pro-. 
nunciamento das Coni.Lt:-~ões de ECo­
nomia, Legislação Social e Finanças. 

2. 'Dlscus.são única do ,Pro teto de 
Lei da Câmara n.0 ].92, de 1958. que 
revigora. pelo praZo de dols an~~s, oS 
créditos esroeciai.s de Cr$ 100.000.000.00 

d CrS 300.o00.000,00 e Cr$ 30.000,WO,OO 

Não havenQ() quem peÇa a palavra. 
encerrrurei a discmsão {P,ausa) • 

Está et1cerrada. 
A votação fica adiada ptr falta. 

n'l\mero, e para atender despesas necessánas _ao 
reaparelhamento de órgão da Umão 
e· das· re,eartic~s aduaneiras e·. a.per­
feiç0ament0 e inspeçáQ doS serviçoS 
fazendários. inclusive, pees.oal e ma!e--. 
rial (em regime de urgência. nos ter-­
mQ!i do a.rt. 156, § 3.0 do Re~mento 
Interna, em virtude do reoueTrmento 
n.• 56a-58, do sr. La;meira Bittencourt 
e 0 utros. sr.s. senadQ!'e'ls. aurcva.do na 
sessão extraordinária de 12 do mês em 

Discussão út,ica do PrOJeto dt 
LEi da Câmara n. 0 100, ~ 1958, 
que cOt~ccde 0 auxilio- de Cr$ . , , , 
2.(100.000,00 UQ MUniCÍPI-o de Ma· 
chado, ,~o Estado de Mtuas Gera..~, 
tendv PQfecer favorável (ns. 593 
e 59-9, de lS58), das ·comis~õe.-s de 
Constituição e Justiça e Fln~1ças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem PcÇ21 a palavr~ 

encerrarei a discus.são ~Pawa). 
Ditá erA>!I'l'ari'a, 
A vctaçâ.Q . flca .adiada por falta de 

número. · 
Di.scussão ú,Jica ào Proieto tte 

Lei da C\'imara ti. 0 125, de 1S68, 
que ·autoriza 0 PDder ExecuJiv0 a 
Sf:tbscrever ações da companhia 

· Siderúrgica Paulista - COSIPA
7 

- e dá t.·Utra.s providêt~C~ ten­
de Pareflcr favorável (ns. 6os a 
00'1, ®s Co~sões: di Const1tui­
ção c Justiça; de ECOnomta~· à 1! 

. ~inanças. 
O SR. PRESIDENTE: 

curso), dependendo dre par.reer da Co- · 
missão dé Finanças. · · 

3. Votação em discussão única da 
redacão final dQ Pro1eto de Decreto 
Legislativo n.o 4, de 19·58, originário da, 
Cã.mara dos Deputados, q~ aJno~a a 
pr0 tocolà à Convenção· Internacional 
pal'a a Regulam~mta<;ão da Pesca ~a ·1_ 
Baleia <ret:ação oferec:da ue1a CDm1s-- \ 
são de Redação -fm se-u Pa:!'-ecer D.0 614 l 
de 1953). · . . Jl 

4. Votação em DiscUSSão ~r..1ca d-o , 
& 0 jet0 de· Lei da Cãma!a n. 2~6, de ~ 
100-'1, que concede a :pensao ~cml de, 
cr$ 3.000,()0 men.sais a Atina de Carva,.. ~ 
lho Casta, viúva de Ant-enor Go~ç~l­
ves da C0 .sta. ex-mestre de of1cma 
apQSentP~do do Arsenal ~e Guerra do 1 

Rio de Janeiro', tend(, parecereJ· favo-
rá'Vei.s EO'b (ns. 475 e 478, de 1958) ~ r 
das Comissões de Consttluição e Jus-

Em disoussãO. tiça, . e de FinanÇas. . . 
Não havendo quem peça a palavra; 5. Votação em direu.ssáo timea do 

cneerra.rci a ditcussão <Pausa). Pxo:1eto de Lei. da. Câroa.ra_n.o _1~. de 
1958, qn.e concede o auxilio de Cr$ . . 1 

Está enc.erraWio. 2.ooo.OOO.OO ao Municilpio de M~fiado. 
: O SI\. fREITAS CAVALCANTI: J!l;tá RIIlrOVada • ., ·-

A Votaçã.o fica adiada por falta de no Estado de Mlnas ~rais,. ten-0,-, pa.- · 
número. ré-ceres favoráveis (ns. 598 e 5~9·~ d-e 

Discussão única do PrO-jetv de 19-58), das Comissões de ConstitulÇa-o e 
Lei da Cdmara u.o 158, de 19õ.S, Justic:;a e de Fina.nca.s. .. . · 
qr.t.e autori;ta o Poder E:teCUtiVa a 6. ·Votação em discussao úmca do 

(P{·LJ Ó1-àem) - sr. Presidente, 
QUCil'V Vt:Tificaçálo da Votação. 

O SR. _PRESIDENTE: 

re-

Val-se proceder à vcrificaçã.o reqUe­
rida pelo uobrç Senador . Freila.s _ Céir 
vak:smti. 

P:twC€(!e-S>e à Ver-ijtcaçQo; 

' ) 6 SR. PRESIDENTE: 

! Votr>.Iam a fa.Wr, 27 srs. Senoo.~; 
l 1 ecntra.. 

Nã() há· número_. 
1 

.Vai-se pt{ccder· a chamada.. 

Prvcede-se à cna1!tada:_ 

, Rc~ndctzi · à ohamada Gs srs. Se-
nadorot:s: . ·. 

A--rourão Vie!ra "7 Lametra . Blttet~ .. 
co-un - Seba~tião' ArchcT - VtCfOTI:nO 
Fre:re -- Públio de .Mello - Mathzas· 
Olpmpio ..:.... OnOfre Gomes - FernatJ· 
ilcs TáVOra - Ruy. Carneiro· - -ATf/e­
mtr0 à-i' FigUeiredo, - Jarba.s Mara­
r~hão - 1:zechia.s da Rçcr!l - Frr.ifl!S 
Cav,llcanti - Rui Palmelra - Juho 
Wit e - Lima. T eixe~ra - M or~1ra Fí­
lho - Arlindo ROàrlgues - Ca1ado de 
Cllstro - Gilberto Marinho - Beue­
#iCio l'al.ladares - ~tma Gui~r<t-es 
- D1;mingo~ Vellasco - JOão Vzllaa~ 
tw«s ~- l?i'Unto Müller - O{hLtl illli­
.Ur - G&Spar V ellos0 - Gomes de 
·cuv..,i:rn -:. -li'TauCisco aallOtti - Saulo 
jlamos~ c Mem· de Sá --: (31). · 

t O SR. PRESIDENTE: 
1 .R ·p~r.dcram à chamad·a 11 _sre. 
1e -ae-:.r<.t:~. Com o Presidente, '32. Há 

çrQ :para votaçAO.,_ · - "• . . . . 

0 SR. FREITAS· CAVALCANTI: 

<Pela ordem) - SI'. Presidente 
queiro vm-ificação da -votaçOO, .. 

1 

O SR. PRESIBENTE; 

r e-

Vai-se- pl·oetdcr à verilic_açã{) da v-o~ 
taçáo, SOlicitada :peJo nDbre • 8enador 
Freitas Cavalcanti (Pausa)_. 

Vetaram .. Sim'! ...,... Z1 _sr:s·:.:Bena-. 
dores, e b-Gteye 3. abst_en~ões. 

Ni!<) M númeTo. 
Vai--se pr~edcr à eham.ada. 

Pl'CCC(ie-se'rà :éhá~à,j~:: 

R6>pondem à chamada· os· ara. 
nadores: 

... -.... . ' .. · .. ~ 
Mourão Vieira ~, Lameira . Bitten­

court - Sebasciã0 ,A_rcher .-. VicttJrtnO 
Freire - Püblio .. MsUo •• -. MathfaB 
Olympio - OnPjr-e -Gomes·-- Ferna­
des TáVOra --Ruy Carneiro .- Aroe~ 
miro d-e Figueiredo·- 'Jarba.s- Mara­
nhão - Ezechias· da· -R!Jcha ·-·.RUi 
Pciltneira - Júlic -Leite - Lima- Tei­
xeira - AttíliJ Vivacqua - Jl.ioreira 
F'l1ho - Arlindo ROdrigues - f...'aiaào 
de C~tro - Gilberto Marinho -
Benedicto Valladares - Lima Gut­
marlies - D;;mingos VeUasc0 - Fi­
litltO Müller - Othotj Miid,r -" QaS. 
par V elloso - Gom;s de Oliveira -
Franctro.a Gallotti - saulo Ra_mos, 

e Mem de Sá - (3Q). 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada trinta 81'S. 
&na.dures; COm o Presidente, t.Tinta 
c w:a._ 

. abrir, Pelo Ministério. dà Educa- Projeto de Lei- da Cü.mara n!' 125, . d\3 
n.. c 1 ·d· 195-S, q~ autoriza o Poder ~~tn.:o 

ç....., e u tura, o cre lto especial a .subscrever aeões da· Cnmnanh1a SI­
de Cr$ 1.000.000,00, destinado Q à-erurgica Paulista_ COSIPA- t dA 
oa-memoraçtW do 'bice'ntenário da outras pr(IVidências, tendo par-eceres 
criação do Municíp".;o de Rio Pom- favoráveis ns. 605 .a _6Q'i. _de _1953- 9-as. 
~. no Estad-J de Minas Gerais, CdffilsS&~s de Constituição e Justiça. 
tende Parecer favorável'sob núme- de Econom:a e de Fl.n-a.neas. 
ro 60P, de 1958, da CÍhntssão àe 7. Vote.f;ãfl em discussão únir_a. do 
F4t4n~~s. · · · Projeto de Lei da Câmara n.<) 12·?· de 

O SR PRESIDENTE 1958, que autoriza o Poder EX.ecutlvo B 
. .. : abri-r .. uelo Ministério da m~_uea~ã<'~ e 

Em diScussão. Cultura, 0 Crédito. eS!)€cial de Cr$ 
N~ ·have1ido quem peça a palavra 1.000.000-.oo. destinado a comemora-

ence:fra.rei a discussão (Paus'a) • . cão do bleen-tenárlo da criação dro Mu-
. Es-tá enr.errada.. nicipi0 d~ Rio Pomba, no Esta:d(l. de 
A votação 1ica adiada p:..r falta de Minas Gerais, tendo parecer f.avnrã-vel 

nU:mero. • · Sob n.O 609, de 1958, da Comissão de 
Finan·~as. · . . 

· Diseu&Sã.o única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 18U, de 1658, 
qu.e iSenta de itnpô.StJ ,de im-pOT­
taÇáo e de cOttSUmo fl'Aterial im­
pOrtado pela Companhia de PrO­
dutos Químicos "Idr-~n{lal", tmdo 
Par.cer·taoordvel <ns. ruo a 611. 
de 1958) das C()'lJliSSóe3 de EC0-
·1'lomia e ._de Finan-ÇaS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu~A.o. 
N§.o havendo quem peça. a. palavra 

eneerrarei a di.t<:usSOO {Pausa) • 
:D:tá enCeiTada. 
A v<>taç!\o !i<a adiada por falta de 

número. 
Pelo mesmo motivo deixa de ser 

lliJI"e<iado o Reg!mento n. • 6're, 41 .... 

8. Vot~ão fm diseussão l\nJ..Ca do 
Pr0 tet0 d-e Le-i da ca.mar~t n.0 181. de 
Istl!i. oue isenta de im.vost~ d~ 1m:oor­
tacão e de consumo rnaten-a.l Jm'Pr•rta­
do pela. C0 mpanhia de Prrrd.Utos Qui­
micoS "Idr0 ngal", tend() pareceres fa­
VQr/we;s ns. 610 e 611. de 196..11J _das 
ComisOOes de Constituição, e Justlça, 

9. V0 taç§.0 , em discussiín fmi.ca. do . 
Requerim-erito n.0 578. de 1958, do Sr. 
Caiado. d.P. castro e nutros Sr.s. sena­
dores solicitando urgéncia DoS têrmos 
do arl. 156. § 4.0 do Regiment,.:tnt.er­
n0, para o Pro.teto de Lei dA Câ.J!'e.:ra 
n.• 19'3, de 1958. que a.JteTa di.o;ur>SJrões 

·da -Lef fi. o 2.<657, de 1.0 d-e de?.embro 
d>e 1965. que re~nla aa momoc&.s ~nS. 
oficiais do Exército e dl\ outras Pl'o'l'i~. 
di"cias. · · · 

--~ ll~lc. 

.{ 
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Levanta·se a sessão às doze horas e 
trinta minutos) . 

; Comissão de Saúde Pública 
3.' REUNIÃO, REALIZADA EM 15 DE 

Em se"guida, o Deputado João Ma- regulamentar a mudança da Capif.a.J.. 
chado tece considerações elogiosas sô-o que poderá ser feitc mediante leiS 
bre o trabalho dO Sr. Senador João ordinárJa.c; complememtares do § 4.' do 
vmasboas, prometendo, porém, no art. 4.'-' dO Ato das DiBpasições cxms· 
momento oportuno, d~bater o assunto titucionais Transitórias. · 

O Prefeito negou sanção nesta ver­
ba. & dlscriminações feitas à. .jJt,a,çM 
global dest:nada ·a sursan <Superin· 
tendência de Urbanização e s~nea~ 
mento). Por considerá-las coutr:iTia.s 
aoS objetivos da Lei 899. de 28 de 
novembro d"e 1957. e jncoh.stituciona.ts. 
por e-.stabelecer-em co11flito entre a lei 
especial. que criou o Ftmd-o com des. 
ti:nação certa. e a lei orçamentãr a. 

DEZEMBRO DE 1958 

'Acs quinze dias do mês de d&,zembro 
de mil noveoentos e cinqüenta. e· oito, 
na Sala das ocm.si6ões, reune-se a Co­
missão de Saúde Pública, presentes os 
fienhores Vivaldo Lima, Ezechias da 
Rocha, Pedro Ludovlco e Regina.Ido 
Fcmandes. 

com mais vagar. Adianta. entretanto . ~ 
que ainda acha muito grande a área O ~r. PreSldente .n1:arca, ~tao, u?la 
de mil e quinhentos quilõm~tros qua· r~umao para a pro':una qmuta-fe1ra. 
drados fixá da pel-o sr. J'Cão Vill'a.sbOas, di~ 18, ~.uando scra.o apreciados os 
em seu proje-to, pa.ra a futura capital do1s trab,~lhos apresentados. 
da ~pública, qu_e deveria te~. na sua por sugc~stã.o do Sr. DeputadO João 
opimao no mâxuno mil quJ.lômetrO.'S Machado, 0 Sr. Pf('sidente determina 
qua~rados. que o Sr. Secretário consiga, para eS-

Amda com a palavra o Sr. Depu- tudo da comissão, os a.vutsos dOs pro .. 
tad·o Jo-ão Machado, relator juntam-eu- jetcs de lei em tramitação na. Câmara 
tp com os Srs. Seno.dor Gilberto Ma~ dos Deputados de autn:1a dos ers. 
rlnho e Deputado Mãrio Martins da Deputados Jonas Bahiense e Taciano 
parte referente ao futuro EStado da de Mello, E:ôbre a mudança do. Capital. 
Guanabara, apresenta um PrOjeto de Nada ma.is havendo que tratar, en· 
Lei sõbre a adrr.inistração do. futuro cerra-se a reunião, da qual eu, Miecf.o 
Estado de. Guanabara. Justificando dos Santos· Andrade, secretário, lavro 
oou trabalhO, 0 Sr. Deputado João a presente. a.ta, que, uma vez apro­
Ma.chado. o Sr. Presidente determina vada, serâ assino.da pelo Senhor Pre­
sãrlo emendar-se a Constituição parasidente. 

Es!amos de acõrdo com o vzto. A 
lei orçamentária deve refletir o dis­
pôsto nas leis vigent.es. não p-odendo 
modificá-las ou alterá-las por qual. 
quer forma. sob pena. de violar o pa.. 
ráffrafo primeiro do art. 73 da CnS• 
t1tuição. 

Em seguida, a COmissão aprova o 
parecer favorável do Sr. E.'zechias da 
Rocha, oferecido ao Projeto de Lei da 
Câmara n.~ 87w58. que concede o auxí· 
lio cte Cr$ 400.000,00 à AssOciação 
Brasileira cte Enfermag~m para com­
parecirr~ento da Delegação Brasileira 
·ao XI Congresso Quad.rienal de En­
fermagem. 

:É aprovado, também, p<U"\?cer do sr. 
:Viva.J.do Lima, peta rejeição, w Pro­
jeto de Lei da Càmara n. o 170/ de 1957, 
que cria. a cadeira de R&diologia cu~ 
nica nas faculdades de medicina fe­
derais. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-Se a reunião da qual, eu, Diva Gal .. 
Zotti, Sccfetària, lavro a pr-:sente ata, 
que, uma vez aprovada, será assinada 
l*lo Sr. PrOOidente. 

REPUBLIOA-SE pOR TER SA.t­
PO COM INCORREÇOES NO D.C.N. 
183, DE 14-12-1958 - PAGINAS NS. 
2802 - 4.a. COLUNA E 2803 1.a. e 2.• 
COLUNAS. --· 
Comissão Mista incumbida de 

!Sugerir medidas legislativas 
Aue regulem a organização 
Político-Administrativa, Le­
gislativa e Judiciária da Fu· 
tura Capital da Rcpliblica e 
do Futuro Estado da Guana­
bara. 

4.' REUNIÃO, REALIZADA EM 12 DE 
I DEZEMBRO DE 1958 

'' Aos doze dias dO mês de dezembro 
~e mil, novecentos e cinqüenta e citO, 
às quinze horas e trinta rninutos, reu­
lle-&e na sala das Comi33ões do Se­
Dado Federal, a Comissão Mista In .. 
eumbida de Sugerir Medidas Legisla­
tivas que Regulem a Organização po­
litioO-:..\dminiStrativa, Le~islativa c 
Judiciária. d\\. Futura. Captlal da. Re­
pública e do Futuro Estado da Gua­
na.bara, sob a presidência do Sr. D€PU­
tado Brasilía Machado Neto, Vice-Pre­
sidente presentes os Srs. Senadores 
Lima Üuirr.arães, Gilberto Marinho e 
João Villasboas e os Srs. Deputados 
Mário Martins e JOão Machado. 

0 Sr. Pre-sidente iniciOu OS traba· 
lhos apresentando os motivos de não 
haver marcado nenhuma reunião da 
Comissão desde o afastamento tem~ 
porário do sr. senador Cunha. Mello, 
President~ efetivo, tendo sido bem 
acOlhidas as explicações dadas, 

Lida. a ata e posta em discUSSão, o 
Sr. JOão Mnchado pede a palavra € 
Propõe Que se acrescente ao final do 
titulo da comissão a expressãO: '-'e 
do futuro Estado da Guanabara". 

É a.provada: a ata, bem como a su· 
gestão formulaC:I:i. pelo Sr. JOão Ma-
chado. _ 

Fazendo uso da palavra., o 5r. 
Senador João VillasbOas, relator, 
juntamente -com os ars. Deputa.d~ 
Brasmo Machado Neto e SenadOr Ll· 
ma Guimarães da parte referente à 
futura Capital,. apresentada à cOnsi­
deraçãO dos· seus pares um Projeto de 
Emenda à· constituição substitulnã.o a 
expressão "Distrito Federal" inserta 
nos vários artig{)s da. eonsutuiçâ<l Fe­
dero.1 pela expressão "Capital da Re­
pú.tilica" e dispomlo sôbre a organiza­
ção da Justiça Federal e Justiça local 
de Brasília. Apõs ler seu trabalho, o 
Sr. João VillasbOà.<J faz, vcrbabr.cnte, 
a resprctiva justificaUva. 

ATA DA 198.' SESSÃO DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, 

EM 15 DE DEZEMBRO DE 1958 
PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES, 

VICTORINO FREIRE. DOMINGOS VELLASCO E PRISCO 
DOS SANTOS 

Sumário 
DISCURSOS PROFERlDOS 

Stnador Ezechia!l da Rocha: Pro!fpecção> de ptir6ko ern Alagôa,_·, 
Stnador ~reitai Cavalcanti: Federu.lil;ac;ão lk ~stabde~imer.tos do ensino aupttlot" {Projeto 

de Lei da Camara n.o 13, de 1958). - O pa>l;,mrnto de aubven~õti or<linârias e extraordinâw 
ria-i a entidades çulturaia e de asslsttncia social. 

S.,nador Mern de Sá: Comentário de ioforma~õu da NOVACAP sôbre a consttu~ão de 
Brasllla. 1t 

Senadorer Lino de Mattos •• Freitu Cavakant/, Mem de Sá. Gomei de Oih••ira e Gitw 
bettr;, Marinho: / 

Aposzntadoria d'o aeronáut.s (Prf.jeto de Ld da Câmara n,o 1.1. de !958). 
Senadr;,res (ofio Vil!ubôt~&. Llmdra Biffencourt e PnJt,u C11va!canli: Projeto de Lei 

da Câmara n.0 192, Je 195!!, em discussiio. 

MATI!RIAS VOTADAS 

Ptoieto de Lei da Câtmtrif n. 0 18-t. de 195!!. que dispõe sõb1:e a aposentadoria do aeronauta, 
e dá outras providência:t (Apro~ado}. 

Redação Fit111l d"$ e01en_das dr;, Senado ao Projeto de lei da Ciimara a.• 64, de 
1957, que estabelece normas pa1a coloni:ta~ão de terras no P<•ligono das Stca, (Aprovada). 

Rr:daçãa fin.tl da emenda da Senado ao Projeto de Lei da Cíimara n. 0 17L de 1957. 
que ~ltera o ~ladro da Secre:taria do Tribunal Regional Eleitoral do Parâ. e dli outtu pro­
vld~ndt~a (Aprovada). 

MATBRIAS COM DlSCUSSÂO ENCERRADA 

Projeto de lei dil C.imar~J n." 191, de 1953, que revigora. pdo prazo de doia anos. 0111 
cr~ditoS esprcial~ de crm milhõe&- de cruzriros, treuntos milhõe!l de cruzeiro• e trlnta mllhõu 
cru~eiros, para atender a d!'.ptli\1(1 n~ss-t&ãrias 31) teap21nlbamentl) de orgãos da União e das 
reparti~õrs aauaneiras e apcrfd~oamento. c iospe~ão dos servi~(>S fazendeil"(ls, 

R.-qul'rim•rtto n,<> 581. de i<l58. do Sr. Lourival E'"ontes, de prorrogação, por mais um 
ano, do prazo da Comissão Especial para tlll.ltir parecer sôbre o Projeto de Reforma Cona-­
titudoaat n.o 2, de. t95~. 

As 14 horas e 30 minUt<Js acham~ 
presentes ao srs. Senadores. 

Vivaldv Lima. - Mourão Vieira. 
- risco ãos SantoS. - Lameira Bt· 
tencourt - Sebastião ArcJ~er - Vic­
torino Frei te - .Públio de Mello -
Waldemar Saútas - Mathicls Oympio 
- Leonida.s Mello - OttO!re Gomell 
- Fernandes Távora - KerrJinaldO 
Cavalcanti - Reginald.o Fernades -
&u.y Carneiro - oão Arruda - Arge~ 
miro de Figueiredo - Apolnio Sales 
- Jarbas M"llranltiio - Ezechias da 
Roera - Freitas Cavalc«rttt - Rui 
Palmeira -Júlio LeiteL - Jorge May 
,ard Lourival Fontes - Lima Tei-­
xeira - Carlos Lindenberg - Attí"-11 
Vivacqua - ~tru Vianna - Moreira 
Ftlho - Paudo Feruande-~ A.rlindo RO 
drigues - Alenoostro Guimarães -
Caiado de Castro - Gilberto Mari,Jto 
Benedicto Valladares - J,ima Gut· 
marães - Liho de Matt03 - Moura 
Andrade - Domi,gos Velasco - Pe· 
dr(J· Ludovico - Silvio Ceitro - João 
Villasbôas - Fitillto Muller - Otho11 
Maàer - .AZ6 Guimarães - Gaspar 
Velloso - Gomes de OlitJeira - Fr·tw 
cisco Gallotti - Saulo Ramos - Da· 
,Jiel Kricger - Mem de Sá. 

(52) • 

O SR. P;tESIDENTE: 

A Usta de presença acUS:l o com~ 
parecimento de 52 Srs. Senadores 

Havendo número legal, está aberta a 
BeSBâO. 

Vai sr Hda. a ta. 

O Sr. .9}' Suplente ::ervindo de 
2. 0 secertário, procede à leitura 
aa ata •:la sessão aatertor, que. 
posta em discussão, é sem debate 
aprovad4:, 

O Sr. 4.o Secertário. servfn.do 
1%6 1. 0 dá Conta do segut-n/4 •. 

Expediente 
Parecer n. 624, de 1958 

Da Cotnissdo d eConStit-tdção e 
Justiça. sôbre o Veto n. 7. de 
1958. do Prefeito do Distrito Fe. 
àeral, aposto parcialmente ao 
projeto à elei municipal que orça 
a Re~eitn e fixa a Despesa. dO 
Distrito Federal para 0 exercícic., 
financeira de 1959. 

Relator: .Sr. Belledlto Valladclres. 

ca.m f\aillamento no art. 14, t 3.0 

da Lei Orgânica do Distrito Federal. 
e para os fins previstos no § 4-0 • dO 
me.'>n:tv dispoSitivo. o Prefei:.O dq Ois-~ 
trito Federal negou parcialmente san~ 
cão ao PrO>jeto de Lei n." 721.B .. de 
1953. que orça a Re(..>ej la e fixa a Des­
pesa do DiStrito ederal para o exer­
cí-cio financeiro de 1959. 

Verba 100 - Código 3. 319. 

Verba 704 - CódiYo Local 3.400. 
O Veto. nesta verba. incid;u. nas 

palavras "ajardinamento e a.rru.amen .. 
to cto" no Conjunto Resid-encial Pre­
feito Mendes de Morais. O prefeito 
eonsidcra . que o emprêg:o da expres- . 
são em aprêc;o restrinv.iria aS' obras 
aquelas indicadOs no ~ód:!.go, e impe .. 
diria a realização de outras jgu.al. 
mente 11ecessária.s. 

Somos pela aprovação do vetO. 
V crba 706 - Código Local 2 .193, 

ltste código prevê dotação para a 
aquisição de máquinas, inclusive de 
terr~plana';l'em. para n.o Distrito d& 

ObrM. e e--<:JP.OOifica. ainda a destinaÇão 
de OrS 2. 000. 0()0.(){) em mã.quina..c; de 
01icinaa para. 0 16.0 Distrito de Obras. 

o Vetn recaiu $.Õ·bre a e5i}'OOificaçâo 
dêsses dois distritos Entende o pre­
teit-o que sOmente· a. administra-çã() 

. poderá julgar, na oPortunidade da 
aquisição. da necessidade de .se-::em 
fornectdo.<i aos dlversos dim.riVJs de 
obras, êstes ou aquêle.~ lmplementos 
de a.côrdo com plan-os estabeleCidos em 
Setlttênc!a. 

Nosso parecer é de que o veto deve 
M!r aprovad·o. 

Verba 706- Código L 0 ca.l 2.194. 
O veto i-ncidiu. neste código. na es .. 

pe.c'ficação de»~ órg.los a!)S quais se 
destinariam aparelha.mentos. instru~ 
ment-o.s, máquinas e a..cessórioo. 

o Prefeito r..firma ser m<~is acon­
selhável a autorizc:.ção genérica qu-e 
permitirá. ftO Executivo. a aplic~ar;~·:» 
dos recursos onde êstes mais s-e fi­
zerem necessários. 

somo.c; pela aprova<:ão do v-eto. 
Verba 7f:6 - Có1Y•n C.o~al 3 m. 

&<;ta dot;;t-ção se destina à aquisi .. 
cã.o de material nara fabrioat;:'lo de 
manilhas e artefatos de ciment-o, di­
r-efamente pelo 16.0 DiStrito de o:)ra& 

E.')clarece o Prefeito que a expres .. 
são "diretamente nelo 16." D. 0." i.m .. 
Pediria a utilização da v·~rbil. pois a 
Secretaria de Viaç"io e Obras nossuJ 
uma Com'ssão de Aqui3-içã..o de Mllte ... 
ria!. encan·ega.c:fa da cnmnra d~ fudo 
quanto seja necessário acs diversos 
sctõres. 

Dai o veto à referida expressão. que 
julgamos deva ser aprovado. 

Verba 706 - Códign Local 3. 452. 
A dotação -dêste c.6diçr,,.., destina. 

Cr$ 6."00.000,00 à construção e re­
formas. adaptação. ampliações. con .. 
sertos e conservação de nred.ios ocupa..­
.dos pelos serviços e distritos. inclusive 
o Serviço de eQUipa,mento m-ecânico­
E' feita. em seguida. rte3t'nação espe .. 
difica de Cr$ 4. OQ.O. 000 00 da verba 
discuti:1a. para c011templár al;uns 
Distritos de Obras. 

O Prefeito c-onsidera prejudicial a 
discrhninação de riumerário· já que 
esta Poderia. pela variação de custo .. 
impedlr o n;pmve'ta.mentiJ da verba.. 
o que seria contrário aos interêsS·es 
dn DL~.Lri~ Federal. 

Sor:tos pela aprovação do Veto. 
Verba 706 - Códi!fo C.ocal 3.476. 

Este código fixa em cr$ 4.().{)00.000.00 
a dotaçâo destinada a inicio e prosse .. 
BUi-mentio da canalização de rios que 
especifica. bem como a obras com· 
plemer\'ll"CS, _ 

G P1~feil o vetou. o destaque de 
OrS 10.000.00000 para obras no rlo 
Irajá. Porque. afinna. não tendo ain· 
da sido elaborado 0 Orçamento des. 
e:as obrns. a indicaçãn parcial de nu~ 
merárfo poderia prejudicar o apro­
vei.,.-nc9to dos rec.uroos. 

•• 
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· ]l;'o.sso·parecer é que o vçto deve ser 
aprov~lào. 

VerL""4 709 - Código Local 3.476.A. 
o Código desLina Cr$ :i.O.~Jo.ooo.oo 

pa.; a aja.l'dinamento. pavimentação e 
ob-ras .. complem;:mta.res tia Praça Ba· 
rão da. Taquru:a (Praça Sê-..::a), e des~ 
ta.ca Cl'$ 5.-t'{)J.G$•0,011 para tiS p;G~t>..s 
cin:un.dant..e:s u.a mesina praça e 
Cr~; :L500.G~O.(l<J para a P~u:;a do 
L::U~io do Ta11qUC. 

O veto dv P.refs-ito inc:de · sõ.Ore ós 
dois ctc~Staqu~, q•.re a 11taci;Hun 0 _ cuz.to 
ó~ serviços ainda não. oi·çl-dos. -

Son1os pela "'~~·ovação do v.::t.o. 
Verba 7~1.5 - Cód:yo r:0cal 3.4'i9. 

O Código lixa. C:S 19.ÜU'IJ.OCJ.\EÍ 
para mtcio da p?..vL•nentaçt:o da Rua· 
JoiKJ Vicente. entr·e D-eodo:ro e Mare. 
chal 'H:mne.s, sujeita a tráfeg0 p-a:a. 
u-o," e, ezopec.lfica qu-e e.sEa p~l'Ít.a.enta. 
ção deve ser -fe!t:l. ·cem "blCcJs <ie c--c-n­
cret.o ô.e aita resi.stênc~a.- e ârEcula· 
cos-. e d·e.st!lc.a Cr$ 9.0úi>.{:OO·.oo para 
e. JX'Wimentaçftn ant.i-<l.crrapant.e de 
concreto pré~moldado nas p'stas dç.s 
tú·1.eis. _ 

O P·refe!to' vetou a &·P.~~ifi6'2.-;à0 e 
o de~;taqu-c. E.:1t~nde qUe sOmente; es­
tud·~· técnic,cs ~ nJ ca:>o aL"tlia nao 
elaborad-as -.:.. podel'âQ aCQ11.."€lhar é.'>~e­
ou aquêle. mater41. 

Opinamo-s IX'la. aprovação _de Veto. 
Verba 700 ~ Cót'l{{J.a- Local 3-479-2. 

·o C-ódigo cstr.-t'21-<x:eu em .••.•••• 
CtS '18.00J.0:•1.H-() <.: _re:::.l!rSoS ne~es. 
.et;rlós à cJnst.:·t:.:!ib C!e e.sts.c&.."s Ndo­
vl.áriüs nos locais que especifica, e 
cl€2'tt.en. dmv; ps::C€12:.:; õe ........... . 
C..:$ 5.G-'J'{);(i(l{)3}'"! catln pa.ra e::t<!I"!Ô2S 
na Aver..ida E.:nani cardo::o e na Pe-
nha. ·~ · . 

O PTe.feito vet-cu is <lestaqnes de 
vtrb-:1 que. afirma. P.OO:er&o jr.1p...."'dír 
a· utilização -ct0s r.z-c-arso.s :pam as. 
ob--ras p:::ele;tjidus, a!11d.a .n§.o orçodaS. 

SomJs de 01Jiniã-o q~ '0 voto d-eve 
ur mantidO. 

Verba 700 - ·Código Local 3.479.4-
0 Có::Ug-o p-teve ob-.ras_de p?.v·me::Jla­

ç.~ia ,.e rep:'lraç~o. inclUSi\·e as de na.­
tli~T·..r;a. ·_cp-m,_:emi'ntar. da- superfície 
P<-Wime-nt.ada · rla cidade. a car.zo d-os 
d:L~tri~P.s (1C oh~"~ 

-0- P'rer~it.n ~ .. ~t'~u- n ex:pre_<>,sâo "a 
~arg-o do-s distritJs àe 0 re-a.=;" ~ela. 
re..--·e qUe oS scrviçc.s m~:;cionadoS .não 
c-st_ã.O a carg-o a~a:p.a.s 'd~es distritos 
.A.fnma que.- pa:.- exem:po!o- a Usina de 
ABfriito da e"ec~taria de Viacão e 
Obras f'caria iffi!l'JSSibilltada dê uti­
lizal' e·s!a fl-:Jtsc§.().- que viGa..- e::c!ata. 
n~r..le. a tiPo d~ trabalho que ll1e é 
pró-prio. -

so·mos pz!-a npr0 vnCão do veto. 
Verba 7W - Cóàig0 Local" 3.4$1. 

~;te códi·to dFStir;a Cr$ 16.!Xl{}.Q00,00 
rara a <'Qf'S~!"l<cin de novds sed!'s rtos 
to. o: e 12.ô DLsÜitns' de Liw.roeza Ur· 
bana. em nUtr>'l.S _.}Jcsf,s. a fim de se. 
·rem demol-!:dos os atuaiS. -

O P:efeit0 vetem a exnre.5s-:io "em 
ouh"'s Jo:ais. a. f:m de sêreni demoli­
dos os atueis".\ Esclmece que o auro­
·\•e'tament-o da dctac!i.o 11fio deve ficar 
(~r>ndiciopado a d-etn:rolições. de cuja 
o:portunid'a?e ca co~venlência apenas 
tL Actmlnistraç~o pcden\. i}llgar.- • 

: · Opln-a.mos nela a.nrcvaçiio do veto. 
1 Verba 711 - Códign Local 3.471-
~te C6dl !f) d-elermina. .......... .-. 

Parecer n. 625, de 1958 
·Redação final dcw emendas do 

Senado ao Projeto ac Lei da Câ­
mara n-o 64, de 1tá7. 

Relator: Sr. SetJastião · Archer. 

A· Corn~ssõ.o apresenta: a redaçio fi­
nal (fls-. a.nex:?.SJ c:ias emendas do Se­
nado ao ~projet!J cte Le1 n.0 64, d~ 
195't.~ de iniciattva da Câmara dos 
De<putactos. ... 

&<>J.a das oomissõcs. em 13 de ãe. 
_.'?oCIDhl'o de 1953 -:- Ezechias da Roera 
Presioc.:t:nte. - Sr.bi.tstiu0 .arcru::r. ~e­
l-ator. - "Públia de Mello. 

t\.N''EXO AO· PARECER N.o 625, DE 
19-JS 

Redação F•na.l das E1Jfeuà.as dO 
Setwao uo Projeto ae Lei aa Câ­
mara n. 64, u.e 1~57. que estabe­
lece Úo1'mUs pera colont~açuo ae 
terras no Pol.:gono aas t;,~c,~s. 

·. El•llEl~lOA N.o 1 

Ao art. l.U lEmtnda ·u.0 3-C) ~ 
bltlf.a·~n'ba;n-se, n.e.:.te arügo. ú~ fine, 

as t:egu,mtes eX<)l'ÇS.Sões: - · _ 
".;. -lt.'Ilt!o t:!U Vl.SLa, !Jr~nCi•palmentC. 

a pró.:lu;ão oe gên;:ros de subsisten­
~ia-'' 

l!Thil::INDA N.o 2 

Ao art. 2-0 (Emenda n.o 4.~C). 
N1) corPo dês te ~rtigo. 

Onde se 'diz: 
"Para &::€e l:ím são declarados de 

utilidade públiUI. e sujeitoS a desa­
p:oil'J.'laçã.o ... " 

Diga-se: 
"l:>aJ'a ê.sse' fim s:l.o ::ujelt-;)S a de­

.aapropl'iação-·-" 
·, 

EMENDA N-• 3 

. Ao art. 2.o (Emen-da n.0 1-C> . 
De-se ao § 1.u d&.te· axtigo a seóU!n­

te redação-: 
§ 1-o- - A desapro-priação referida 

nes-te artigo nãO podcrâ. atingir mais 
de 50% (cinqüenta Por cento) d~ 
ten·aa il'l'i<gad-as ou. irrigáveis per~\­
centes ao · me.sw..o proprietário." ·· 

EMENDA N.o 4 

Ao art. 2." (Emend-a n-0 2-C), 
_Dê-se ao § 2." dêstca.rtigo a seguinte 

reõ.a.ção: . · 
"~ 2. 0 •• As desapr:)priâçõ"es e jndc-' 

nfi:açães refáida.s nest& lei serã.o pro­
cessadas nos têrmos das leis vigen­
tes ·ao tempo ~ que acorrerem-" 

Er-A"·Eli>J"DA N,o. 5 

.Ao art. a. o ~enda n-0 -a-c) . 
Dê-se a êste aJ.'tigo a segu~:tte 

daçâQ: 
r e.-' 

"Art.- 8.0 • As ativhlad€s de colo_nl­
zação agrico!a ficáJ::ão a. cargo d'O 
Serviço Agro Industrial (8. A. I.) do 
Departamento Nacional de Obras 
COntra as Sêcas (D ... N. 0--· C. S.) e 
serão fin-anciadas ~lo Ban-co do ~ ~ 
deste do Brasil S. A." ~ 

EMJ!:l,'DA N;o' 5 

Ao aTt. 9.o (Emenda 
Ne<;te atti;!o .. 

oiide se diZ: 

n·" 8-C). 

· "Art. "9-0 - São funções prec1puas 
da C. C. N:· T:" Cr$ 30.<lOO.GOO 00 para a cons.truç{\o 

de tro'llcos_ al!ment.adores. snOO.duto. 
ra.s. rêde.s .de distribuição e bica.s dê.. D!ga~se: 
gu.n em J~ais. que espedf1ca. e· des· "'.Art. o. o - Para. 0 Cumprjmento 
ta.cn. Cr$ 10.000.000 00 Co total. pn;o:a~ do disposto ·nesta lei, cabe ao ~r~ 
.a (:anaU:zaçã-o dá-g-ui- n'a ·Barra_ da Ti- v1Ço .Agro-Ind'l.l.Strial (S. A, J.) do 
.Juç-a.. . . __ · DePartamento N-acional de Obras Con-

0 veto incidiu sôbre o desUl..que ·de tra as Sêcas ,<D. N·. o. c. S.):" 
verba. Eludd:\ o Prefeito- que- a an~ 
tedpação déte-rmlnaCa de. n~>nerárto. EMENDA N." · '1 
pa.ra 0bra ainde sem o!C9m.ent0 - . Ao Art. 14- (Emenda n·o '5-C) . 
eoml'l~é o caeo - p<'.derá impedir sua Acrescente-s-e a OSte a.rttg0 0 
1re1üi:w<;ão. , · gutute ~.,.é.J2'l'afQ · 

'Somos pela apr(lvação do veto- ....- ., · : 
' ~Sala da.<s ccmi-s.sôe':!. em .15 d-e <le- · '{parágrafo úniCo- ~·caso' de vio-
Urilbro de 1<958. ;____ ·Lottrit,al· Fontes, lação de qualquer das_ obrigações 
Presidente. - BP.#edito Vall&arP-ll. ~- enumeradas ·nas .aline-as dâste art~go. 
·Sartor. --Lima_ Guimarães. - Gilberto ca-c!uca.râ. automàUcamente. o COn· 
Marlnho. ~-.Daniel K-rieqer. - Gas. trato de -prome?sa. paga.ndQ-Be_-ao co­
fJltf VelloSo. - Aroemiro Figueí'redo. lono a iildenjza.ção _correspondente às 
~ Attilio Vtvacqua. . parcelas ja. amortizá das da -~ivida.'". 

EMEl lO A N-" 8 

Ao Art. 18 <"Eme-nda n·o 6-Q). 
Na alínea a dêste artig~ 

Onde se diz: 

"a) não po.d-er:i eXcede-r d~ 2% 
(d·v:s ~ . cnntoS sôh1-€ o valc.r do 
lore;" 

Diga.s.e; 

"'a) não pode!'á ~OOeder <te 6% 
(seis por centos) sôbre: o vaJQl' v-enal 
1.l:J lote;'' 

EIHEND:A N.o 9 

Ao Arl. n (Emenda.' n.o 8-C) .., 
:N-este artigo. 

mundo. eom o w.crlfiéio de- sua Pro-­
Inissora economia. ...Trata-se, diz o 
autoi·. de uma obra de interê.s.<:e na~ 
clonal, Pois que beneficia. jguah--nentê 
a economia geral do Pais para ela. 
facilitando a co-nvergência 

4

dO ptod.u­
tto d~ uma Poderasa. eoonoiJl.il.· regia .. 
n~L que. através de obstá-culos de tôda 
ordem. dlega aos merca.dc::>s cowrumi­
dotes de Belo Horizonte. Rio e SãO 
Pau}o-" Seria de se ajprovar sem 
discusfro o pr0 jeto, se nã.a vle.sse êle 
s-ob a fo.;.--ma ~a:s exdrúxula .do 
m-undo. . .. • 

·Na verda:de, o que- &e Preteride com 
o projeto. q"ue é uma. .desfiguraçào -do 
origjnal,_ nada mais é que um emprés-. 
Urr.o. a ·juros de 6% no ano, r~gatá~ 

Onde\se diz: .' _ ' ve1 em cêi·ca. de 10 anas, pela cobran. 
· ça de pedã~io. 

· ·· flnanda.(las pela'C. C. T. N .... ". Não posso compre_ender esta usura. 
Diga.se: com oora d.e ínterêf>Se ·nacic-:na.L -

Nôs vemos ricas e luxuosas rodovias 
... financiada spelo Banco do NOr-- asfalt::u:l:as ent-re Rio de Janeil'o e 

d-ef;;te d-o B:asil S A- . ~. "· São Paul0. Rio e Belo Horiz·Dnte é 

RI-!ENDA N.o 10 

~ A.n Ai-f.. 32 CEmoenda n.o 7-C> 
Sup.rinia-se êste ~tigo. 

Av Art. 33 (E':nend.a­
-Ond-e se di<:: 

Nes(e ar'ti.go. 

n·' 8-C). 

oUtras.- aD lorrg0 ·da ferrovia. central, 
estradas que noS ·custaram milhõ:aB 
de- cruzeiros. de _per-cursoS de centenas 
de quilômetrcs, entregues ao trânsit<J 
pÚblico· sero. qualquer· es-pécie de re­
tnuneração. -

OO-mo comrpreender, então. para 
atrave.ssar uma ponte de 5CO a 000 
metros. de custo ·de Cr$ 20.0Q:O-.f,OiMJO; • 
DoEM- exígil·-se o paJá.gio de cr$ 5.00 

"A Caixa de. Oaloni2iação de Terras Por .boi. Cr$ 15,00· por automóvel e 
do Nordeste ... " 'CT$ 40,00 p::~r ca~in..lJão? Esta injus~ 

Dfga.se; ; 
"'0 -_SE;rv:ço Agro-Industrial (S.AI.) 

d''-~ Departamento Nacional de Obras 
Contra as ~cas (D. N. o. c. S.) •. ,!' 

Parecer n. 6261 de 1958 . . 
Redação j;nal _da emenda d~ 

SeJZdà.o ao Projeto de Lei da: Câ­
.mara n. 171, de 1957. · 

Relator: Sr. P'li.lÍlio de- Mello. 
A ComiSsão apre.OOnta: a reda.çáQ 

final (fls. anexa) da emenda do se-· 
· naodo ao Projeto de Lei n." 171. de 
1967. de 1niclativa dil Câmara do& 
0\."''JUta.G.Os. . _ - -· 

&l.la. das Comi~õ-t.s1 em 13 de de. 
zemtro de 1968. -. Ezechias da Ro:.. 
chia, Pres.icle·.-::.tc. - P.úblio de MeU0 • 
Relator . ....;... Sebastião Areher •. 

ANEXO AO PAREJClilR N.0 626 DE 
' 1958: • 

tiça nã.o se consum.arâ à sombra do 
Legi.Elativô Na~ional. Recot1hecoo a 
Câmara doS Deputados a ne-cessidade 
da Obra.. Aprovemos.· Poi$. a inicia... 
tiva. mas. para acautelM os interês"\ -
se.s da zona.· a-p-resentamos o :;egUin· 
te ·substitutivo: 

SubstitutiVO 

Subslitua·se o 
guinte: . 

I • 1 :proJeto pe o se .. 

Art. 1.0 • Fi-ca o Govêrno .autorizado 
a dis_.pender até a iiDIJ()rtància de 
Cr$ :W.OOO.OOÓO~ (vinte milhõ"" d<> 
crm:.eiro.s, pai"a a construção. pelo 
Departamento de Estradas de Roda.;_ 
geirt, de uma Ponte sObre o rio Je •. 
quitinhonha. na l-idade de Almenars, 
n0 ~sta.do de Minas Gera;•s. . 

Art. 2- 0 • Para a-tend-er às despesas 
da exeçução destn. lei. -autoriza~se a 
abertura. do necessário crédito pelo 
.M.inisté!'io da Viação e Obras Públi­
cas -- Depa..."tamento- Naci-onal- dS 

&dação Final ~da~ ·Ementla do ·Estradas de R-odagem. · 
Senado ao PrOjeto, de Lei da C{t- A;rl,.: 3.o. Ests lei. rçvoga.da.s a..~ dls .. _ 
mara n-" 1'71- d.c .1957. que âltera Po51çoes em c:::mtrário. · en~rar~ em· 
o QU:Zàl'o da secretaria do Pará, vigQl". na data de .s~ta publica9ao. 
e dá outras proVidênCias Com esta mocbfiCaçf.\o, op·namos, 

• _ _ • nã-o só pela eonstitt.tciona.liàade como 
Ao_ a!t· 2.0 (Em~~- n.0 l~C .. da pela' sua conv-eniência, 

Com1ssao de OonstitUlçaó e JUStlça) Sala d-as Comissões. em 14 de maio 
~crescente-se a &_te artigo o se. de 1m58- - Lourival Fontes, ·Presiden-

gtJ~nte parã..gr~o: - . -- te. ......: Li1na Guimarães. Relator. --
Para6rclo unico. Os- atuaiS oeupa.n- R.uy Carneira· - BJmedtto Valadares. 

te& d~ classes J :I e R. da. carreira - Dantel Krteger. - Jolto Villa1Jôas-.­
de Ofrcia.l Judi-ciârio .serão clru:sifica- - Lineu. Prestes. __ Gilberto Marl .. 
dS na.s rJwsses M L e K, respectiva- tiho. · · 

· rnentet" .• _ " · 

Pareceres ns. 627, · 628, 629 e 
.. 630, de 1.958 · 

N.0 627. de 1958 

Da ·emissão ãe Co~tUitulção e 
Justi.ça. sôbre . a Projeto· de Lei 
da· Câmara n. 2a·, de 195'1. que 
autOriza e prev~; recursoa para a 
const-rução de uma ponte sób-re o 
TiO. Jequitinhonhil. na cidade de 
Almenara, Estado de Minas Ge­
rais. · -

N.' ooa. de fsw 
Da · Comissfío de Tran8Port~s; 

Comunicações. e Ol»'as Púl:;lrcgs; 
• . sôbre o~, Projeto de Lei rüL cama-. 

ra n.o 2a, de.· 1968. 
.R-elator: Sr. N6vles da· Ro-oha.. · 
OriginAria da · Câmara dos Depu­

tadoS 0 primitivo Projeto .n.o 4:317, 
d-e 1964-, de autoria do Dep1~tado Cle­
.mente M-ediad.o. a~-orizav.a o Poder. 
Executivo ·a abrir ao M1nistéri.o da 
Via.ção e Obras Públicas. -~De:parta. .. 
menta Nacional de Estrada de ·Ro-

Relator: Sr .. Liniã ·aurnia.rães. dagem. -o cr&dito especial de .....• 
o Projeto n." 22,

1 
de 195-'1. d-e ruu- Cr$ 5.coo.coo,oo (cinCo· milhões "'de 

toria do nobre Deputado Clemente cruzeiros), d~inados à OonstruçâJO 
M.edrado. "a.u~o:iza ,e prevê recur.so.s de uma ponte·_sõln'le o Rio Jequiti­
parà con.struçao de .'uma. ponte sôbr-e nhonha na . eidade· AJmenara. Minas 
-o rio J-equinhoUnha ·na. cidade· de- Al-~ Ge-rais, 'obra pJeOrunente· jusiWcMa~ 
menara, E.\S+...aodo de -Minas oe-.rais." pelo- .autor do projet0 em frCCO. como _ 

Pela longa justilicação do aut.()r, medida d-e interês&e nacion3J. pelos 
verifica-se a imperiosa neceSsidade_ de reais henefk:ios.~< à eConomia- da .re- ~ 
se Ugar uma rlca e produtiva zona· guio do pais. - · · · -
aos merca-doS ·eonsumidOres, de·- vezt· OUvida. a oo-~lssl\o de Transpor~ 
que se encoutr~ tr'_tn;ea.da. inlllulada àO tes, · c:omunicànl>es e Obra,s Pública.! 
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da. Câmara Jiled-erai, sug:riu a mes.. centenas de bois que morrem a!oga- pagamento do capital invertido na· de grandes á:eas e perer:.izaçâo dllS 
rn9. fô~ consUltado 0 Departamento d<O!· ocasionand:> enormes prejuloo.s conatrução. acrescido dos juros de r!os, já .2e encontra em d·ebate o da 
IN ·o 1 d ~~ d d R d •-•. criadores. 6o/o. a':> an1),. quando. então a ponte construção do canal Sobradinho-Mo-aCl na e .c..)~ra as ~ o agem ........., s-" d•&t ... íl:l.LSiT--llvre e '"'".á!iuito. ) em vista da circunstância de nã-o Compreende-se assim porque a ..... ~ ... "'U ,.,... xató e o de ba.rra.g-ens sucessivas no9 
.~rtenccr a p:>nte a s2r construída, co11strução da pOnt-e sôbl"e o Rio Je~ De a-côrd.o com o parecer da Co~ r1os Pageú, B:íglda e M0 xotó. Mals 
3 nenhuma estrada do P!ano R:::do· quitinhonha c:mstitue urr.:.a velha as- mlssã.o de Economia, opinamos fa- amplo, atnda, embora c0ntr0nrtldo, 

. Viário Nacl"onll, pare~:tdo à Comis- plração dos habitant-es d-essa vasta vor~velmente a~. PI?·Jeto e !?ela. 1~~ a exigir estudos mais acuradoS. 0 
ã f • regi&:J insulada. Jeiça.o do sup.s~Itutlvo . da ()OllllSsao ProJ~to Mário Ferracuti que sus1en .... 5 0

· em a~ de nrerec.ent2s a.nterio~ .Apreciando 0 Projeto na Câmara 1.1:~ (.;Qnsntlllçao ~ ~ustlça. I ta a vi-bilid.td~ técnica e econômica 
,.res, s:r m:üs Viável a i-:Jstituição de dos D:;-putad~os, a COmissão de Trans- Sala das Oomi.ss~s, 1'5 d:e dezem- de borr~o::7amento das águas do São 
.uma at~f~ de r:edágio pal·::t am~rtdtziar portes apnv0u, por pr0p:sta de seu bro d.e 1008. - Y"zvaldo Llma. Pre- FrancisM para perenizar rios h·J• 
I o e P a a empregar na. a.u da t t d t · B l:üa·Znte em_ exercic•~ . e Rela_t;Jr. _ Jn~·mlten'.••. 0 cbra re1a or. Depu 3. o &l. urmn 0 raga, ...., , ... 4 ""' 

l · F 1· substitutivo ao Pro,':~ to primitiv..:>, que, Vamel Krt~ger. - Ltma Gunnaraes, · 
.J • assim ouvldo D. N . E R con1 rest1·it_'""s. - Lameira Bltten- 0 SR_. PRESIDENTE·. ~·· ·' 1 ~ ... · ·ár · emb:·ra favorável {', ooncc!:~'ío de ,..,-

. "t"<= .lorneC€U e em:.n.oS n·3CE.<;S ~s cvurt. _ Julio Leit-e, - tt'r .... ~~(;o.>!Ju Contmua a hOra do expect1·-.·nte. • e1·'""r" • d• •b t't 1. · recurscs para a construç1i0 da ponte Te 
t" ""wv '<'Çao v um su s ;, u 1-;o, Ill'- r'!.n 1t0t 1·1·• -· Ary V1a11na. - ll.faJ..htas , m a .. palavra 0 n".·bre ~·na dor 1uslv ~ em causa. det~rminava fds<E.em oS re- ~· o h ~ 
c ·~ u<OVo orça.men<>'l. t~a imu:r. cursos efetivammte cance~idos re ... U<ympto. -- Ochon Müder. ~- on l1'ader, prim(!iro <:rador ins-j tAncia de Cr$ 2(}.C<C·:J.üil0.G-:l (vinte "" lJ ,~_ P."E"'UJL! .. '.L·.r.·. crito .. (Pausa). · ttni1bo"e d · " t · embolsados mediante a (:obranç:t da ... u '\ ..,. ·• I ~-.s e cruzerr:s) suus itutn·o Está fi.Ilda a l-eitura do expedient~. .c.Sta eusente . 

. que tcmou o numero Z2 de 1&58 (no~ taxa de pedágio para. os veí<:tllJs e 0 cr·. '--enador Jarb•• Maranha~ I T_ em_ a pai-:>.vra 
0 ·v pro· tro) a11imais que utilisassem a p-onte. o ... I..J ~ .... ~ wv E h nobr-e Senador 

· 
0 Je · substitutivo ref•erid.o pr:curava con- ~mi11CU a Mesa ul.Scurso a íim de aci- , z.c .1as da Rocha., segundo orador 

\ Envi.adn. a ProPo-Sição ao sen-3.d0 formar-se com a políttca modernl de puOlü:a-no u.a forma Cio dJSpO.sto no lm:crrto. 
eôbne e~a .s:e manifestou a douta Co- financiamento de obras r.cdoviárias, art. 98, ~ 2.v, do Reg•mento 1nt·t-rno. 0~ SR. EZE~HIAS DA ROCHA: 

• missão de Cons<lt\luicfi/) e Just"...!ra. adotada na maioria doS países civi- DJ..,::;.l;(;R~~ú SUPRA RE.r'ERIDO 8 :-nh:>r Pres1dmte, q u an d 0 para 
crmtrárla à instituição do pedá"{i0 , Uzad::-s e preconizada pelo nosoo De- aqw me mandavam meu.s eonterra.-
alegando a· desfigurMão _<1 0 projeto p1I'tamento Naci()nal d·e Estradas d~ 0 SR. JARBAS MARANBAO~ n-e:_o~ .. anotei na egenda de minhas 
(lrlginal c:-m a mode.lidld-"- a ad-ot1r, R0 dagem, que, aliás. f·.Ji ouvido sô- os sertô(!S cot..t.Stituem 0 grande ! ~tl;;?~~e:~n~ r~~r-e~~ntaz:te dal~goano 
eornespondente a um ve:.:dadciro em. bre 0 Projeto, raalizand() exc~lente proc1ema cta economia nol'dt:stma. terra r 0

1
, r~ ençao e -nlnha 

préstimo, a jur:s d·?- 6% ao ano, res- trabalho de pesquisa sôbre 0 cust0 rroblema vhal de que depende me~ gro. 'p~~r~~d~m~un~o .seu ouro ne .. 
gatável em cêrca de 10 anoS, p€10 

1 

d3 p:nt;e., renda provável do pedá~ xor~ve.mente a futuro de tôda uma trat~l. do assu~tJ cor;:;_Ir 
0 
es~;e:1~j~~ pedá.gio a s~r ~riado. gl0 • pr-ejuizo causado à Naçã.o na regiáo. . _ Getulio var;g-ls com 

0 
Presiden~"' ca 

. A aludid'l Comissão apr~senta ~ atual travessia a nado pelas bOiadas a 0 :an_ci_e. tragédia do Norde~te e I fé Filho. com 'oS Presidentes 1~~ con: 
Eeguinte substitutivo: a prazo pr·evisto (1{} anos) de amor: a J.aha aa1,ua, semp~e _ à. merce da selho Nacicnal de Petrólo e da Pe 

suasmunvo tização do capital invertido. 1rreg:u1ariaa'1e doS regrm.:!s de chuvas. trobrá.s e nesta Casa ~âria.s . "' 
) . Aprc:va4o peh Pl2nário da Câmara A _pequena açudagem, sOm~nte, não; y:~tilei á. questão, séndo que, v~: 

·Art. 1.<> Fiel o Gnv·erno autori· 0 substitutivo em fo:::o· foi 0 m-esmo voae at~r.u-er a sua populaça~- e be~ ult1müs discursos, trouxe 
80 

conheci .. 
Eado a d-E>spend·2r até a im!}nr;ân~ suometidQ à consideração desta. C1sa .a&Hm na.o se procedeu à. t~a: .. ao co.- m€n.to dos meus pares as m.lis alvis· 
ela de CrS 20.too.C·C1).0D (Vint~ mi- do CJngru;so. 1~ta de uma cultura nb-~tnha ,no sare1ras noticias. E, egora, quando 
lhões de cruzeiroS) p':lra a c0 nstru... A C'~missão d-e Co!lStituição e Jus- Sao :h·ancu;~o .. Esta Sltuaçao secw.ar me restam Poucos dtas d~ meu man .. 
~ pelo Departamento de Estradas ttça, oPinando contrà.rianiente à Co· teJn m1pQSS.tolhtado o nOl'de.stmo de dato, nãa poss., deixar de voltar 
de R:cda.gem de uma pont.? sóbre o brança de pedá.gio, sob o fundamento aprov·eitar os l~curso.s naturaLs _da assunto, para dizer algo sôbre 0 d~~ Rio J-equitinhonha. na c;dad-e de AI- de que era injusta e prejudicial acs r~gião .sanfrancJ.:Scana e dos sertoe.s contenó1ment0 que vai lavrando na 
anenara. no Estado de Minas CWrais. interêsses da zo:1a, apresentou Subs .. em geral. Glma dJs meus cont-errâneos em vir-

Art. 2. 0 Para atender às d-espesas titutivo ao PrJj-eto de L:?1 da Cã.ma- E' o~m certo que_ a Comissão d.) tude do m-alôgr0 das p€;squisas ali 
Cle execuçã,o desta J;;i, autJriza-~ a ra n.o 2.2, de Ht58. eliminando es3a va1e d-e São Fl·at.<:isco tem realizau0 r-ealizadas. 
1\bertura do nec-es.sRrio crédito pe10 cobrança. ;,á llllla. obl'~ ll?pOr_tante de. valol'i- . ~::pois dos grandes dias de reg-'­
tM1nistrr1o da Viação e Obr.as Públi- A Comissão de Tl'ansportes, co.. zaçao. da baCia ao Sao FranciSCo. com z1Jo com o jôrro do petróleo em Ta­
r:as, D-epartamento Nado-n9.l de Es. municações e Obras Públicas mani- ce~·ca de 69lL 000 quilômetros quadra· J bul~iro dçs Martins e em Jequié da 
tradas de Rodagem. testou-se no mesmo sentido. ctoo. Ma.s é preciSo intensificar a Prata. d-epois de um ano das mais 

Art_ 3. 0 Esta l-ei revogadas a~ dls~ 
1Joslçõ€s em contrário, entrará em 
.'flgor na data de sua publicaçã-o. 

Em s~ tratando, eviC.enremente. d::J 
l)bra considerada de interêsse na-:::io­
na.l que b:!n€oficia. su.bremaneira a 
econ:cmia geral do pais, opinamos 
pela apr:vação do alUdido substitu~ 
livo. 

, l!!ste o ncss:o parecer. 

! ' Sal~ (las Com!s.5:ões. fm 9 de ju­
bTO de 1958. - JDrge Matmard, Pre~ 
mld,ente. - Neve.~: da Rocha. R.ebtcr. 
--:- J. Coimbra Buen0 • - Waldemar 
.Santos. 

·N. 0 629, de 1958 

Da C 0 missO.O de Economia. s6-

bre o Projeto de Lei da Câmara 
f1. 0 22. de 19'&8. 

Relator: Sr. Lima Te!xeira. 
O Projet, d.ç Lei da Câmara nú­

mero 22, de 19E..S. de autoria d.::> Depu~ 
tado Clemente Medrado act0r!za o 
Poder Executivo a conced·~ recur­
!0.9 para a construçã.-1 de uma ponte 
IÕbre o Rin Jequitinhonha, na cida­
de de Alm-en:lra., Estado de MinM 
Gerais. 

Trata-se de obra de· grand-e inte­
rêSSe qu.e irã bennficiar uma Zona 
àe .cria-Ção, cujas ricas prtstap,-rns ali­
mentam um rebanho de mais de 200 
m11 bovinos d:ls rnças ir:.dia1·as. for­
he<:end-:> um dos mz.Ih~res t.ipos de 
boi de oorte d<J p'lfs. e onde muitas 
cidades que ai· surgiram e cresceram 

QUan·to a nós. nã-o v2mos qualqu€r solução dessa. questão verdaa.eiramen-/ pron;tl~aros esperanças, 0 desalento e 
m0 tivo po-ndtU·ável para rejeitar 21 te vital. 1:1._ duv1da. começa ma surgir no cora ... 
implantação do p~ágio. Em São Tecmo~s franOOse.s de Marroc,)S. CB.o dos alagoanos. Par que não sal 
Paulo, nas vias Anchieta e Anhan- Atrlca Qcid.1mta1 e Argélia. em N- 1 o pEtrl'let.? Será qu= nã.o há. pet.ró­
guera, o pedágio foi instituído c·m cente visita ao BraeU, lemora.rdm a ~1 Ieo nas Alag<Jas? Sabotagem? Afi· 
ótbnoS resultadoo e, graças a êle ex- semelhança. dos problemas das di>as 

1 
nal, qu? é que há? Essas as pergun­

clusivamente. tais rodovias apresen~ regiões com os do Nordeste. E ali I t:~s que andr3:m na bôca dr todos:. 
tam urna conservação perfeita. a técr.•ica permitiu o florescimento cte 

1 
O§ técnicos dão suas explicações, mas 

Não e:Jlhe o argum~nto do ilustre uma. cultura agrária livre doS cast1-, nao conseguem acalmar a ansiedade 
relator da Comissão d-e Oonstituiçâo goS da ~suag-em. malgrado a sk.nüli· · p~p.ular e sat1sfa~r a opiniã.o pú~ 
e Justiça d·e que, para atravessar a tude_ das condições climáticas. bhca · . w 

ponte, s-e exigirá. o p~dágio de . . . . J?or tôda a parte os govêrno:s têm .Há qualquer co1sa qu~ nao se e~~ 
CI:$ .5·00 Por boi, í1r$ 15,00 p:rr au... enlr-t:ntado e resolvido proble1nns se· : ph::a · E o povo G!Rgafino. qu0 nao 
tr.:móvel e Cr$ 40,00 .por clminhão. melhantes, Ai est'á 0 caso do Estado; t:squt'c'fu o caso de Riacho o:ce, está 
O Projeto de I~i da Câma.Ta não de lSrael. transformando os seus de- ; prcpenso a. crer que dent::'o d.:s ~r ... 
fixa. em ãbsOiuto, ta-is taxas, Hmi- &ertos em ri<:os pomares. Ai ainda viços QUe Rli Ee reaUzarn 

1 
-tlgn exiSte 

tando~se a dispor no art. 3. 0 qu·a e.stâ 0 caso da Ulllâo SoVlétlCa. e sãO contra os interêsses de A.agoas e dO 
o o .. N .. E!· R. aprovará anuaJmen. bas.antes cor.hecuias as obras de: Brasil .. 
te as taxas a s-erem e-obradas. 1!: de vulto empreendidas no Vols:a Don e Jaanrus puz nem ponho i?ffi dúvidl 
supar~M qu~ o fará com critério e malS recentemente no Iene.ssat e Àn- o patrl0tismo do Cel. Ja!'l!lry N· . .mt''i", 
rem sacrificar a eoo11cmia da Zon3.. gara, grallde..'i nos da região stber;.a·l ex-Pre~idente da Petrobrás. := d;o Do~· 

PJr tôdas e:stas razÕ€-s ~! mais as r.a. lransformado.s em canaLS ecvnô- tor L~ndonor Mot11, A supenntend,r:n.e 
adUZidas 1nictalme!1te, somos pela mtcamente navegáve.IS, regular.zarlos, I ~ns seivlços da E_:npres~ t'ffi AW~ •.Rs. 
J.provaçã.o d' projeto e pela rejei- of~n:cendo condlçôeE: adequadas à lr· I? e J>utro lcstao ne \ p3~ ctaJaÚ 
ção do substitutiro d'i douta Comis~ ngação das áreas maigmats mce!l· I acim1!ad . e quaéauer ésuspei a. t'rórs1 
• d c ft · • J t· • rea aae por m que o pe r eo S:o~o e ::ns I mça~ e us lÇa. ttvando e desenvolvendo a ptsctcul· alagcano 'cem · dr'l Am·;z.::na:s sur~ 
sala dl'ls Com~oes, 15 d·e- d~zem- tura e prodl!ZtOdo energia eletrica.. glu e de"s:mn~ce~ Por que? 

bro .d·e tesa. - Fern-:mdes Ta.vqra. I Usa-se na URSS 0 siStema utillzaçb; 0 Sr Il!~r- Vieira _ . .t?'~rm•te 
Presidente em exercícra. - Ltma por RC<J.Sevelt na A.mêl'ica do Norte v Ex a· an rte? - '" 
Tetxet.ra, Relatcr. - Arq~m.iro de com a grande- obra do Valé de Ten·' I ·o SR "E~~c'"H\.As D!\ ROCHA -
F't!]Uetred0 . -Otr 0 1t. U.adcr.-

0 
· ""!!; • 

Lí!Onidas M<>llo nesseo . rm p;:wer. . 
• ~ · A p;litica e-conômica de recupera- O Sr. M ~tlráo VieN-a - . Amda te .. 

çã0 da zona sertaneja nu Nord.e.ste ; nho bem preeente e.~Uêle dl3. em aue 
Geve utllizar·se de dois planos: wu V. Ex.• ~Js com.unJc ... ava .. ha~er~ rece­
pla.r.o un=dialio e um plano à lon<Ta bido notie'a da. Cidad_ d. M.ee.ó. de 

N. o 630, d·e 1958 

Da comi3são de Fin!l.nças sô­
bre o Prqjet0 de Lei da Cdmara 
n. 0 2'2, de 195·8. 

Relator: Sr. Vivaldo Lima. 

distãr. · o que, n0 Ta.bul-e1ro do~ Martins h<J_Vill 
-Cla. . d' ,. I sid? v~rific~drl a existência de .1~tr6-

0 plano 1m.e 1ato p.evê a peque.n.a leo. tdêntic.a. alegria. eu a tivera úO 
e grande a~udagem. o desenvolVl· I ""'~... •1 1 de qn- em "'ov<t 

d ·r-·i ult d 'ri 1 re . ..-v~ r a n·-"' c a ...._ ·"" 
se vêm iSóladas do sistema de co- O projeto em exam·e autoriza o 
mU:nic.ações nacionais tRio-Bahia e Poder Executivo a construir. através 
Estrada de Ferro CentTal do BrlSil) do. D~partamento Nacional di' Estra­
peiQ Rio JeqUitinh:'.:nha. das de R/Jdagem. uma p:Jnt.e sôbre o 

men.o a PI~~- c ~ra e a P~~ua ~:t.. Ql!nda halfia jorrado petróleo, ern 
a pequena 1;rtgaçao, a eletriilcaçao j fiUEintidade abundante. Depois disso. 
:ural, a dra~agem de várzeas como I v. Ex. a como eu. aasist.imcs a váriAS 
Já e.<:tá pro~edendo a CVSF r:as vá.r- demarches de autcrtd1des - do ?!"!:'­
'Lea5 de Itluba, Boaclca .. Mantuba e sidente da Petrobrãs movimentacão 
Propná.. p~a .as áreas produ~oras e de técnic~s estrangeiros. enfim. um 
a regularlZar;a:o de fornectmer.to 

1 
tervet f''"'ttls P.m tômo d.1 Ub::raçáo do 

dágua Por meio de comportas. bem 1 n:trólên e:x!stente no subiiolo brasi­
corno as prQo'ipecçõ~ do sub.solo em 1e1ro. P.:.rgunt0 t,nnbém; que ~ f-eito 
bus:a de jazidas ou filões e o estí- do peh161eo do Amaz::nas? Que ~ 
mulo às tndústriM rurais. i feitn d:J l)l!'tróleo de Alagaras? Há. 

Dessa. área de pecuária é que sa-em Rio Jequitinhonha, na. cid9.de d'E' AJ .. 
anualmente -. via Montes Claros - moe0 ara. Estado de Minas Gerais. 
mais de cem mil OOls rum0 aos m:r- As despesas com a referida obra 
ead.os ConSumidores do Rio e de Belo serfio atendidas, inicia-lmente, por 
Hotizonte. Ta1s rebaúh~s. n:t. sua. 0 per.ação de crédito, mediante cau .. 
extensas caminhada. são forçados a ctonamento da r~:c-órlba p?!.Neni2n00 
atravessar, a nado, o Rio Jequiu ... da taxa de pedágio tnstituida pel0 
nhonha., perd-endo-se nessa. 0 pera.ção art. 2.o, a qual será extinta após 0 

• 

Quanto a.o plano à longa distân- como 0 ncbre oole.ga acentua, um mis.. 
ela, visando à. irrigação permanente térlo em tudo issu. D~vo declattlr que, 
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ds.qui Por Q.iante, já qu.e o prOblema 
f·o.i aflorado pela Imprmsa entre re· 
prEsentante.s dJ Conselho N-acional d':l 
l~tróko e ·~ ex-Presidente da petro~ 
brás, lhe dedicarei c~pcial atenção, a. 
fim de inv<:stigar o motivo do desa­
part~cimento 0 u da nã0 utilização ca~ 
mercia1 do pe:róleo. Era o que tinha 
a dizer em ab~no das dúvi<ias su.sci­
'bldn.s por V. Ex. li a l'€Sp::ito- d:o pe· 
tróle-o brasileiro. 

O SR. EZECHIAS DA ROC:H • .<\ -
Agrad-eçü ~ ap1.rte de V. Ex. a, que 
como r~preszntant; do Amazonas, 
sab~ tem c0 mpremder o cstldo dç 
espírH 0 do p~V'V de minha terra.,/ 

Senhor Pre.sidmte a Petr.:brás, to­
dos o slbem0:5, encârna um dos mais 
justos e nfais alt:s <J:ns-fics do poVo 
bras]eiro. FllRr na. P2tr~brás é d1zer 
ela mais impoorta..nte afl·rm;ç~.o na­
cionr..lista d:> nosso p 0 vo. Entretanto, 
coisa parad0 x.al, o !;.eu dep·::.rtament'1 
de explcn:çã0 , a sua m31is alta dir~­
ç.ãJ técnicra, é qu~:.H~ toda ela cons~ 
t-ituídà de estran,gr~!oS; alguns dêH'S, 
velh<Js szrvidores dos trustes mt!õr­
naciona-is, identific·3dos, portasto, com 
a cobiça imperialista que r,tei!_n. ao!l 
poVoS subdesenvolvid:s "J dll'elto _de 
€xp!0 raHm suas riquezas em proveito 
próprio. . ,_ 

Numa das reuniões desse .Depar.ra~ 
rnento du;tinada a pr-ogr.anl-3.1', para 
J95'i ~s p<>o.:quisa.s em Alagoas, -ent 
~lSSil:Íl constituído o s~perior 0mseJ~o 
t.écnic:::: Mr. w. K. Lmk, Mr. L .. G·. 
Mo:rales. Mr. R. M. Sanford, MIS~l 
li. M. Rackzts, M:r. C. S. DeGl, MIS­
t-er T. B. partw0 od Mr. R. K. 
monkmnagel, M!. Díego H. LOndono 
f• En!!enheiro Lmdünn Mata, ~oanu 
E:e vt só um brasileiro n" meto de 
ÍantoS mis~res. Que pocteri::~. faze; 
me só ante Essa maj~ia esmagadora. 
Nã.::> sou, sr. presidente, xenófnbO: 
mas não poSSO A deixar de e.strax:J:::i 
que- UIOO empresa - u~a em~ e -
}}Etrclífera. nascida ~ cn?da à .:.~~13 bra da bandeira n:cwnahsta - .e1-
dir1 ida. tecnicam~n-·e Por es~snge 
rcs g ecm.::ssos dos trustes que v_IVem a 

· e...- ruin•:t Não deviam es-
agoural' :!',sua"' a , deliberações dês­
tar subo.d.nad~s 8. tA ,· uperior. 
ses têcnicos a uma ms .an ... la s.,l e~ 

m :st:t, na suJ ma1oria. P· o m 0_ 
~ •• ~.<> n"Om-Es brasileiros? sem t:ll. pr e 

. " -. t. a m€U V:õl' €ill xequ ' 
vtdêncl.J es a .. 0 

1. t que se corp:J-
ta vitória nacwna 1s a . 
l'ificOtf na pztrobdr(ISO. -liveira - per­

O sr aomes e 
· ' Ex o. um apart.€? 

nute V' . HIAS DA ROCHA -
O-SR. EZEC,. 

com ptazer. . . . Ai da 
O Sr. Gomes de Olwetra. - !1 

A 1-.& .rU.cos estrano-erros seJam 
que esses ~c . ' e acredito o 
da maiür 1dcneldade -~ . . , bl.l . ce que nao ser:ta. na 
:~~1~~ ~ar:dministração da. Petro­
bré.s Conselho dessa im~r~ânCia. com 
maioria absoluta de alienJ.ge-?-~, ! 
circunstância dar.m, cGtno :sta ~ard : 
ma.rgem a suspeita-s, àS vezes m une 
da-das relativamente a hGmens qu 

_ • . dando 0 melhor de seus €stao, talvez, A ... _ dêsSe em-
esf'orç·os para o oom exl o..v 
preendimento. ...-.r.cHA -

O SR. EZECHIAS DA .[V.J o. elo 
}...grade"O 0 aparte de V· EX· • P 

~,~Ja v~~i~~3 ~~ ;a:i~~~fa~
1~~o ~d~: 

"'"' ....... o ' lh té nico superl-O<r ·e­
nos. êste cons-em~iorfa coru;tituído de 
vena ser, na . • · _ leiro 
brasileiros. Assim: fica na a cava 
de qualquer smpelta ·1. . c::o..,orc-

sr Gomes d·e O wer.ra - ~ 
t ~ m assuntes dessa natureza. .•• 
uOo s'k. EZECHlAS DA ROCHA -

Petrólm, o cob-içado ~.t~óleo, .• 
. Sr. Gomes de Ollvel:a -. · · · ~os 

qr,~is 0 espirito nacionalista e, }l3 ad~ 
EeB, um pouco acendrado, exacer • 
exasperado. 

O SR. EZECHlAS DA ROCHA -
o fato é que em matéria de petróleo 
tudo é pos·sivel. 

Sr. Presidente, diante ;Jo malôgro 
·das pesquisas em Jequiá e Tabuleiro 
dos Martins, falam os alagoano.s em 
sabotagem. será temerário o juízo? 
A verdade, pOrém, é que, diante do 
drama que constitui a história. do 
ouro negra por tôda parte. e em face 

~sa maciça estrutura estJ:ang;eira da 
mais alta direção técnica da P~tro­
brás, cs meus cuestaduaüos têm o di­
reito de externar .sua desconfiança. 
Em geraJ, como o Marechal de Fe~-ro, 
em muitas circunstanciã.s, conflam.:s, 
de.!'Cfrníiando. Em .se t-ratando de pe­
liróleo, entã·:l", temos motivc·s d-e sotl!'a 
pa!·a fazê-lo. 
. H·Gj ~. pJrém, Sr. IJ.residente, DÜ.O 
tenho mais dúvidas a 'respeit(J. 

Estou, agora, convencldo de que os 
m::us patricic.s têm razãQ, dep...JS da 
leitura de uma .carta do Dr. Lon:.lo­
nor :Mota, Sup-erintendente da pe~rc­
brás em Alagoas, dirigida a Mr. W:tl­
t.e.r L!nk -e publicada po!t. Edmar M(J­
rel no últim<.> número de "0 s~ma­
nário''. _Por eJa se vêr que o -enge­
llhZiro pa.trici.o, mf;Jstranõ.o as Cc·nna­
dições e desacel'tos do Superim-end,;n. 
te Gerai do Departamento de Explo~ 
ração da Petrobrás, não está· diSp'JSto 
a c::·ncardar com certas de~erminaçóes 
do técnico supremo, cvntrárias à ooa 
mal'cl1a dc.s s~ndçvs. vou ler ~se do­
cumento, para que fique c·:::n.s~ando 
dos nossos Anais. 

O RELATóRIO 

••Petrobrás" PetTóleo Brasileiro 
S. A. Serviç·o Regi<.ma1 cl.e Ala­
goas. S. R. A.' L. 6.009-58 . . Ma­
ceió, 14 de outubro de 1958. wao. 
Sr. Walte-r K. Link. M/D SUpe­
rintendente Ge.:ral do D2parta.­
men-to de Explora-ção - DEPZX 
- Rio d~ Janeiro - D. Fede~·al 
- REF: NE-091/5S. Em referen-
cia à, cana em epígrafe lamenta­
mos ter que diScordar com a re­
com~nda.çã.o de V. s .. ó.e aban~ 
donar a estrutura de Jequiá, cru:o 

o Ja-6-Al se revele sêoo, pelas se­
guintes razét~ ba-stante lógicas, 

,a nc...:so ver: . 
I - A distância testada ao lon­

g0 da crista da esu:utura de Je­
qUié • .aludida pOr V. S., entre <JS 

poços Ja-:3-Al e Ja-4-Al, ê u.e 
s l<Jito) km e não de s lcinoo). 
conforme alega V. s. na carta 
acima aludida. O que me<i.e Skin. 
é o illitervalo máxmw que <leve­
·Tia talvez ter sido adotado entre 
c.s 2 citade5 poços, por ocasiâQ de 
su.a Ioc?Ção, a fim de evitar a 
grande possibilidade de ambos vi­
rem a cair fora da área fechada 
(área positivo) da estrutura que 
foi avaliada pOtr êSSe pr.Jprio 
Depex em 15 km quadrados 
(5km x 3km?). (Ver Programa 
e orçf:mento de explora-ção pra 
1957 - Bacia de Alagoas - &.;r ... 
gipe" pá-g. 17 linha 7 .o. o quad1-o 
Resumo de perfuração exprol·a­
túria) ' oom o es-paçamento 
até então adQtado, o Ja-4-Al 
v-eio situar-se bem nas 
OOrdas da estrutura, e O 
Ja-3-Al em pl.f;na área negati­
va (área aberta) revelando, 10-
g:kamente, o primeiro, quanti­
dade insignificante do m-esmo 
pettóle{) doesc~berto n'l Ja~l-AJ, e_ 
o segundo, ágUa. salgada; 

2 - Cun:Siderando da ordem 
de 3 km a largura média má­
xima estab~lecida originalmen­
mente Pelo prooes.so sísmico, 
(ver P..nexo A) pa.·ra a estru­
tura tio Jjquiá, que vem se nbs­
trando satisfatóri.nnente c::e~n­
t0 .com o3· resultados das presen­

tes perruxações, o Ja-{i..;Al que 
dista ~'~a de 1.51J-O metros do 

eiXQ me-nor dáquela estrutura, 
estará, n.a melhor d,;J,.s h!pótc­
.se13 no seu afast•lanento m2.ximo 
\Perrnis.sível dentro da área fe­
chada (p:ositiva). De antemão 
deve portanto ser Collsiderado 
sêc0 ' ou de vaLor produtLvo ir­
ri3ório como o foram pJr .razões 
análogas, cs poços J.a.-3-.Al, J·a· 
4-.Al e J>lr-'5-A•I; 

3 - Os mapas Anexos A e B, 
do DEPEX, em Maceió escla­
recem ao al·:ance mesmo de pes­
SoaS nã.o especializadas no as­
sunt'J. o que acima argumen-
tamos; · · 

4 - A. pequena espessura. de 
arenito produto.r de Jíquiá, co.n~­
tatada em alguns d<Js poços, na~ 
elimina a:bsu-1utamente as possl­
<bilidades de ma~!)I('S !'fscrvas 
naque:.a área. E' ~abido no mun-~ 

do inteiro e já está ba.s.ts.nte 
COir4Jro. a do na ~Bahia que um 
arenito pode ai?resentar eSPes­
sura de a;~.enas alguns metros 
em dado p-onto, e várias d-eze­
nas de metros o:n p::.ntos situa­
d{IS a poucas oznten•Jl! de m-e~ 
t:;.·:;s do pr.imeiro. Aliás o pr?­

prio arenito produtor de Jl­
qui:í que anresentou ~IPessura 
da ~rdem 3 n"m no Ja~l-.Al, veio 
revelar-~-e n~G J~-3-Al com cêrca 
de 13 m~trcs de esrpessura, e 
!pOr sinal com muito mclll')r_;s 
car.a.ct€-risticM para produçao 
(porQS-id•=:.de e permea.bili:iadt). 
lE' realmente lamentável que 
êss!l pO~.o Ja..S-Al) se enco~tre 
em ãrea intei:::amente negativa, 
a 4 km de distância do Ja-2-.Al 
(,:produtor de gás) : 

5 - A péqu~a exte~ da 
estrutura também nãtJ poae ser 
agora c{)nsiderado.. ellminatória, 

do vez que eEta já: ~~ era ig­
norada d-eE·d·e o mu:w, antes 
mesmo da perfw·açã.o do Ja-1-
M quando· foi estimada em ape­
naS 15 kms Q,Uadr•1Õ.OS conforme 
já dito no ite.-.-n 1 desta. Con­
tra a técnica d'e boa Ióglca se­
ria -preten-d-er transrforma.r uma 
pequena e3trutura, como que 
I(Xlr um milagre geológicO, em 
outra de gra,ndt!.s proporçôes ca.­
paz, de apresentar os "prolilflc 
bonanza po"Jls" que V. S. cons­
tantemente afírlna serem o seu 
objt:lt~vo J;lãO lhé intere&sand{l as 

pequenas estruturas, oS peque­
nos campos peholtferos. Ne:ssa 
tezlr.i.a, ,a, estrutura do Jiquiá. ~m 
l5 km quadrad-os de área fecha­
da, não deveria· ter· merecido, de 
inlício, a consideração que V. S. 
lhe dispensou. Muito menos 
ainda teria de mereeer a área 
!fechada da e.strutura do Tabu­
leiro do Martins que, no ••Pro­
grama e Orçamento :para. H~S.7'' 
ax:.ima referido, V. S. estimou 
em 9 km quadrados, simples­
mente. Mas achamos que V. S, 
agiu muito acertadamente reco­
mendando a perfuração da-que­
las "pequenas estruturas". E' 
das pequenas que se parte para 
as grand-es. Foi assim que se 
procedeu sem-pr0 na .Bn:h1a. e a 
lição que dali resulta nâ<J é .pou­
co encorajadora. Falem por nós 
os fat.os "Res n~m ver·ba". 

6 - Resumindo diríamos que 
o critério adotado· na seleçã.<J de 
locações vem carecendo de cer­
ta COterência em Jiquiá, Oom 
efeito, enqu>.l.nto dispendemos de 
um lado enorwes quantias. em 
dóla.res com a pr:~specção s13mi­
ea para delinear aquela ~~;;trutu­
Ta, por .Dutro lado ai]Jenas as 
duas primeiros dentr-e as 6 lo­
cações eXlp1oratórias ali reco­
mendadas, foram indi·:adas sa­
tisfatOriamente dentro daquela 
estrutura. sl.s.mica, rozã.o p-orque 
taLvez. sã revelaram respectiva­
me-nte p.rodutorM de ól-eo, a Ja-
1-Al, e de gás, a Ja~2-Al. Dêste 
mcd.{) tem--se a imp·re-.ssão de 
que se vem tentando delimitar 
uma cstrntlll'a por perfurações 
PJ'evislvelme-nte sêo3B, e-m]uan­
to que a mesma deliinitação Po­
deria ser leva-da a ef·e-ito de 
mod~ provàvelmente mais eoo­
nóm,lco com perfurações menos 
es;p-a.ç.aclas e, portanto dentro de 
ee.rtor limites, p:re;:isivelmente 

produtoras. Respeltando, entre­
nmto, o adrágio por demais eo­
nhe:ido que a.firma entre os 
extremos estar a virtUCle < reco­
meThd.arfamos a pe-rfuração con­
comitante de locaçõeS' afastados 
e locações próximas dos poços 
Pl'odutores. Como as p.r1me1rus 

• 

'-~ 
já foram feitas, resta--nos pel!ot' 
turar as segundas. f 

Sugeríamos então, inicialmen~. 
te, as qua.tro s·egUir.tes 10 cações"'i. 
a s-er.zm p-erfuradas na ordent' 
crescente d.os números que Bil 
repr€~entam, e assim amarra.~: 
das a poÇOS já perfuradoS: Ja..~ 
10-Al. em ret.a com o Ja-3-Atfl 
e 0 Ja~2-A1 a 400 metros ~êst~ 
último; Ja~8-Al. em r·za Com o: 
Ja~2-A1 e o Ja~1-A1, e dêle~ 
equidLstante-s cErca de 900 m~:rj 
tros; Ja-9~At, em reta com ~ 
Ja-5~A1 e o Ja-8-A1 a 500 me-,; 
tros deste último; Ja~4~A1. eU( 
:reta com o Ja·9~Al e o Ja1 â.~ 
500 metros dêSte últlmo. · J 

E' 0 pm·tuno Jembrar aqui que 
as facilidades excepcionais Jl\ 
existentes em Jiquiá <excelente~ 
€1itradas, acampam~ntoS . amplaS{ 
a.rmazzr,IS, ec. ) , reduziriam s,.Q 

minimo o custo da perfuraç~ 
das locações acirna recomenda.:o:J 
àa.s, as quais poderão ser par-(, 
cialmente deslocaõ.as, dependen1.í 
do dos resultados que fore~ 
S€nd0 encontrados nas primeir~ 
primeiras. Desde que essas 'SQ. 
destinariam, em parte. a opera.:. 
ções de des2r.rvolvimento, esta.~ 

mas destinando ao DSPR€1 
uma, cópia. desta, e aqui ficare...; 
mos aguardando, para o.s deVi, 
dos fins, o pl'{lnunciamento df;i 
ambo.s, DEPEX E DEPRO, Sôo 
bre a recomendação aqui felt~~~ 
Atenciosas saudações. (as.) Lm;.. 
dor:oor Mata, Eng.o Superinten":' 
dente do Serviço Rcgi0 nal _<1.~ 
Alagoas. cc: - PRESIBR~ 
DJRQp, DEPRO". (< 

Sr. Pl'€sictente, do documento cu.fii 
leitura acabo de fazer, Vt!'rüica-sê 
profunda dlscordânda entre o Dri­
Llndonor Mata e Mr. Link. E dêfli 
me vem a con•vicção de que nâ<l sã6. 
lnfundadM "" su.speltas dos me'El 
Conterrâneos; isto é. que a técn1cil 
estranegi.ra. não se acha multo lQ.! 
tere.ssada em realizar 0 velho sonh~ 
dos ala.goanos - a exploração do séil 
petróleo, cuja existêr.cia está sobeJa..!., 
mente comProvada. · \! 

Diante da gravidade do caso. ve.,. 
nho apelar para a Presidência dà 
Petrobrás, rogando-lhe que, em n~ 
me dos sagTados interêsses de Ala~ 
goas e do Brasil, não permita se~ 
a VoZ do Engenheiro Lindonor Mo~~ 
rubafada. pela imperiosa ordem ~ 
comando dos que dirigem têcnll 
mente a petrobrás.. Indiferentes 
sorte do pais, alheios à ímp0 rtânc1 
do noSSo problema vital, desatentoS 
aos ir.rterésses p€1os quais lh-es pli4, 
gam.o.s, com o sangue do povo, ~ 
desserviços que nos prestam. nAo p~ 
dem êles merecer a confiança <J4r 
Nação. 

li;spero, Sr. Presid-ente. que êSt4 
apê.lo seja aten·dido, porquanto ~d 
finnemente que a bandeira naçlô,~ 
nalista da nossa Polftica petr0Ufêf~: 
não será arreada das alturas 0 rl 
a quer e a colOCou o povo brasile~r: · 
num dos mais conscientes e legft .. 
mos movimentos da vida. nacionab,J 
<Muito bem). ,,.., .-

0 SR. PRESIDENTE: ' 
COntinua a hora do ex;pediente. ,. 
Tem a palavra o nobre Senadoli 

Freutas Cavalcanti, por cessão · ~ 
nobre S:~nador Attilio Vivacqua~ a~ 
gundo orador in.scrito. q~ 

O SR. FREIT:AS CA V ALCAN'rij 

(Não foi revisto pelo oraaor)' ~ 
Sr. Presidente, esta ma.nhã, decid.J.Y 
o Senado rejeitar o projet<> que d~ 
punha sôbr-e a federaJização de -~ 
oolas de ensino superior. ~ 

Adotou-se êste critério fulminan 
sob duas alegações: trazia. o prój .o 
to, em seu bôjo, algumas inca lit 
tUcionalidades flagrantes e dot_à~ 
certas liberalidades por conta - __ 
ól.Jrio - do Tesouro Nacional. -
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, Rejeitou-se, In limine, o projeto 
oriundo da Câmara dos DeputadOs, 
zO.b êstes d-ois fundamentos. 

creio, Sr. Pr~sidente, que deixou 
o Senado de exercer aquela sua fun~ 
ção específica - a de Q{l.mara re­
visorp.. A meu entender, po·deria o 
Senado ter escoimado do projeto 
a q u e 1 as inconstitucionalidades e 
aquelas nCTmas consideradas incon­
:venientes aos interêsses da Nação. 

destaque para rejeição, Tenho para 
mim que o Senado aceitou prece~ 
dente muito grave. Mais; como afir­
mei, deu sinal de frustração quanto 
àquela atribuig§..(} inerente, própria 
inseparável, inviOlável, como Câmarà 
representante dos Fstadcs. 

lhantem<!nte, a aPr0 vaçOO do projetoj Atrav~ do Qrça.rr..euto. uo caso 
P:!lo co:r..gresso, enquanto outro Vice- brasileiro, é fácil fazer o e3tti:.:u ja, 
Líder, o Senador Lamerra Bitten-~' Geo~naiJa,_ ~a SOc1olOgia e_ aa LX-o .. 
court, m.l,Ulfestava-se contràrramente.l llolllla ~o.JHica ae nüS:::.o. Pa1s, ~o-:nan-

0 SR. FREITAS CAVALCANTI _ do-se .P"I ba!.e as conàlçves uc VlOa, 
Recebo como n!rnia gent'ilez a ,. dos ctr~er~ntes l!.s,aàcs aa i•'eJ.e~·aç .. o, 
Phcaçã0 que me dá 

0 
a . ex Oonsequerllcm-ente, sr. Presw.t.nte. 

amigo e nobre Lí1er rla emm:!ntre tsta é a atrlbuiçao principa,i cunce­
Nã0 fiz qualquer acusação ~ai~~~~: tüda a .c~vu~a.aQS e .:>enaaores, para 
ra!lca da MaiCria, nem tinha di- serom (u,;:;i3 aos seus l!..5Caao.5 t. nH ... 
rerto ou motiV'Os para fazê-lo. Aludi dizia, hoje ao teh1unar a sess&o m:t~ 
a.o exercício de uma ati.v~dade le li- tutina proeurel cbter inl.ormaço-c..; no 
d-erança, comum nos Con5:'resso.s e Mini.5tério da Etiucaçao e vuttUL a. 
ParlanlentoS. o Parlamento não vive a respeita do pagamento ae sUJ'':'en­
às tont.!ls, é 0 estilc de sua atuaçãn. \':·~ extrao~.u_ina.das vot~oas pe.o 
Uma )!d{·rança conduziu àquela de~ t.tmgres.:>o l';acJonal, no Orç.:tment-o 

como fazê-lo? 
Simpletmente através dos desta~ 

ques pa.ra re}~içã0 de disposições, na 
forma do Regim-ento Interno, prer­
rogativa, aliás, de QUe se valem al­
guns dos representantes com assento 
nesta casa. EntenC~u. entretanto, o 
Senado, pela sua mnioria, d-e rejeitar 
o prajeto. Assim procedendo, come~ 
teu, a meu ver, grave êrro. O se­
nado qu~. pela sistemática da cons­
tituição, repres.enta os EstadoS, fui~ 
minou autênticos e legitimes inte­
rêsses de algumas unidades da Fe­
dêração brasileira. 

No casa das Alagoas e do Ceará, 
tornava o proj-et<O, em seu Art. 3. 0 , 

que a Escola d-e Medicina da.s Ala­
goas e a Faculdade de Ciências Eco­
nômicas de Fortaleza federalizadas. 

A norma. era demasiado simples: 
adotava o critério da fed-eralização 
com relação àqueles c'!os estab-eleci­
mentos de ensino, seguindo o caudal 
da federalização das Escolas de En~ 
.sino Superior no Pais. 

Declare! no rneu discurso que não 
se praticava com isso nenhuma in· 
constitucionalidade, nem se ins-eria 
nenhum dispositivo ' contra o inte~ 
rêsse nacional. 

No atual sistema de distribuição 
de rendas. não se pode invoear 
nenhum cCmprCmissO, nenhuma obri­
gação, nenhuma competência priva­
tiva dn Estado membro da F'adera­
ção, dependente do Poder Federal, 
que lhe reduza as condições de mi-

. serabiJidades. 
Ferida de morte esta e a Federa­

~ão. num regime em que o Ministro 
· da Fazenda enfeixa nas mãos po­

deres excepcionais, muitas vêzes 
maiOres e mais fabulOsos que os do 
próprio Pt>esidente da República, 
porque 0 Ministro da Fazenda tem 
em suas m9.os () Poder de -pagar. 

Cometeu, Por i~':'.o, o Senado, c_<ln10 
a Cãm.ara dos E3tados grave erro, 
á.0 rejeitar in Zimine o projeto. 

Eu não teria nunca a coragem de 
afirmar que n Senado adotou a.titu.de 
comodista simo1ista, porque deixara 
de lado ' aquelas suas atribt1ições, 
aquêle poder inerente às condições de 
Câmara revisora. Se havia norma tn­
c0nstitucional e inconvenientes. na­
da ma.i~ simples que erradicá-los ex­
pungi-Ios. fu!miná-Ios. através de re­
querimentos de destaQue pa.ra rejel~ 
(:ão, dentro da sistemática do Regi­
mento Interno. E haviarn êsse.s re­
Q:uerimêntos de d·estaque! 

Ent·endi. Sr; Presidente, que quan­
do se snlicitou preferência para a ver 
tação do proJeto em relação às 
emendas. 9t1.:mdia-se a uma tradtç.áo 
doo traba,lhos legislativos. Tantas 
vêzes eventualmente na presidência 
desta Casa - por fôrça de Ocupar 

·e. seO'unda &cretaria. por delegacão 
da bancada da União Demoer:ltica 
Nacional a quep ertenço - deti­
ve-me não só na interpretação de 
dispositivos regimentais, ccmo na ~x­
periência qu-e a assessoria da Me.sa 
nos indLca a todo instante. Sen1pre, 
Sr. presidente, que há requerimen­
to de destaoue para re.1eicão rte 0e­
terminad0 C'~Sp0sit.ivo, o Sena_do t~m 
decidido examiná-lo em primetro 
lugar; porque. aprovado o requeri-

. menta. fica 0 projeto p_scoimado ncs 
defeitos de téCnir,a legislativa - 1n­
c0nstituct0na1idade, etc. - para a 
apreciação final. 

Alagoas e o Ce.:trá .- oara citar 
apenas dOis Estados d(l Nord-este -
foram, tt=rrlve~mente, s~riflcad0s na 
Votação do Projeto. 

Já .a Câm~ra dos Deputadas havia 
ext~nunado a prcposicão referente à 
federalização ela FacÚldade de Medi­
cina de Alagoas, pri..-n 0 r de decência 
de dignidade do ensino médio e ·a~ 
f~ncicnamento da Faculdade de 
Ciências Ec-cnêmicas d<l Ceará. 

No avulso. do projeto há o pare~er 
do Professor Clóvis Salgado Minis­
tro de Educação e Cultura, 'no qual 
recl~ur\a a . atenção do Senado, o Que 
equtva,_,~ dizer, do Poder Legislativo 
e da própria Nação, para os exce~ 
lentes serviços prestados Por e.'!Sas 
duas escolas, e decla.J'a exoressa~ 
mente qu~ estão a exigir, cQm0 0 
merecem. mabr amparo da União 
Não se tratava, portanto, de emend~ 
do Senado, mas sim de dispositivo 
já incluído no texto do projeto de­
pois de exaustivo exame na Câmara 
pelas suas cCrnissões técnicas, 

Hom-e. repito, fru-stração d-e atri­
buição h:terente a0 Senado. P-or de~ 
termi~ação _de liderança, hoje pela 
manha, dOts Estados do Nordeste 
forem tremendamente sacriflcaàoS 
em seus direitos autêntic()s: Ala~ 
g-ens e Ceará. 

r. Sr. Francisco Gallo~ti 
Ex.a p~~ni~e um apartei' 

v. 
O SR. FREITAS CAVALCANTI -

OuCD V. Ex.a. 
O Sr. Francisco GallOttl - V '1te1 

a favor do projeto por entendê-I() 
justo e porque p-ensei que dePois 
fôs.sem examinadas as emendas. De.. 
clara V. Ex. a que houve traba1ho 
de liderança e cu me permito in­
fonnar que nem o !Ader nem o Vice. 
Líder do meu Partido me pediram 
P.ara votar contra ou a favor do pro. 
jeto. 

O SR. 'FREITAS CAVALCANTI 
- Agradeço o aparte de V. Ex.a. 
Não tenho o hábito das retificações 
e não tenho mesmo o que retificar. 
Se aludi a um trabalho d~ lideran~ 
ça, Que pode ter abra.ngido também 
a liderança do meu Partido - ~ eu 
não cite] ncmes - é porque tanto 
na Câmara ccmo no Senado traba­
lha-se sob re~ime de liderança. Os 
líderes reúnem-se, entend€m·se e de­
cidem. N-o casn, entend-eram de ful­
minar o proiet0 . inclusive sa.crifi~ 
cando Of: autênticoS interês.ses do 
meu Estado e do Ceará. Não fiz 
nenhuma acusação a Líderes ou a 
lideranças; refleti apemw um mé­
todo, nm estilo de trabalho adotado 
na.o;; Câm;J_ r as. 

O Sr. Filint0 Miiller - Dá licença 
Para um aParte V. Ex."'? 

O SR. FREITAS CAVALOANTI 
- Crm rn11it0 prazer. 

O Sr. Fl!into Müller - Cabe-me 
declarar qu.e a todos os c~ompanhei~ 
ros do Partido Social Doanocrático 
fiz VC"r que a questão era aberta. 
Aqui estão para dar seu testemunho 
a V. Ex.a, Declarei que a questão 
era aberta, mas que oo 0 projeto 

Hoje, Sr. Presidente, oeorreu o 
contrário. Decidiu-se votar o pro~ 
.jeto ressalva-dos os reqwarimentos de 

viesse a ser aprovado,' entàio eu apro­
varia a Emenda n. o 8, r·~ferente à 
UrJversidade de Minãs Gerais- p 0 r 
considerá~Ia justa. Aprova-la-ia.', em­
bora fugin<io ao critério pOr mim 
adotado, de manifestar-me contra o 
acréscimo, através de emendas, de 
cargos, despesas, etc., pelo &nado, 
ccmo tive 0portunidad.e de susten­
tar, há PoucOs dias, da tribtma d-esta 
Casa. No caso, repito, considerei a 
questão aberta e não fiz, absoluta­
mente, qualquer empenho no sen­
tido da rejeição, tanto assim que o 
nobre Vioe~l.íder da Maioria, Sena­
dor GMpar Venoso, defendeu, bri· 

I'' - de HJ58. 
.I.:.~ra:-a.o, que cOnsidero cl.esa~~rQSa, Solicito a atençã-,:) do &n.~do, 
mc.m::nre para o Próprio sentido da particularment-e dos renresentantes 
Feô2ra.ção brasileira. '"' do Nordeste do .drasi1 paru. e~t~ 

Há, po-rém, Sr. Presidente, coisa fato: - até esta dava nito !oi auco­
mais . gra~{e. Ao terminar a sessão Hzado nem ere;;uaao o pagamento 
a~ terror. quase às treze hOras, não d.e uma .::.u suov ~nção aqaem ..:-.. llla! 
dlSpus de tempo para almoçar, por- O Sr. Lin ... de Mattos - Perm!-te 
oue precisuva dar informações às V. Ex.a um aparte? 
Ala~oas. ao meu Estado, meu pobre O SR.· l''REl'rAS CAVALCANTI -
e desve!1tura.do Estado das Alag0 as, POis não. 
a_ respeito do _pagamento de subven- O Sr. Lino de Mattos Desejo 
çoes ordinárias, di.c;criminadas no /alel·-mf.! do u11::curso que V. Ex.a 
Orçamento, a instituições d-e assis- ê;:;tá P.!"oft.'tindo, a proposlt..o do pq .. 
têc'Ci1l sccial e cultural. Trago, agora, gam~nto de auxilias a in.St.i~urçces de 
um fato que considero demasiado p::-evLcl.ênc:a sccia.i, P~ra 1t:mmat e:ue 
gra\-)2 ao conhecimento da Nação, já ocupei a tl'ibuna, al;!;tunas vê.t..es, 
através da tribuna do Senado. EX:a- para tormu.lar idG-ntica rec< .. m<H, . ..lu, 
:ninei.. Paeientemente. 0 assunto, e, IIJ que se reter~ a São .Paulo, e, em 
mcluslV-e. eonversei com alg-uns amá~ particular aos auxíl!Cs oriundos do 
veis dlretcres a resyeit0 do proble- emendas C.e nu.nha autoria, oasea,.. 
ma do pag;ammto das subvenções das no q:u V. Exc:.a. e eu con.s.a~­
extraordin:irias. ramos um êrro as chamadas quotas 

a-cs parlamentares. Utilizande>·me F;r. Presidente, sabem V. Ex.a e 
todo 0 Senado qu.e iJ Lei n. G 1. 493, desa.s dlspo-slçã<l, também destme1 
de dezembro de W.!il. disciplinou 

0 
minhas quotas pessoais a diversa.s 
insrituíções durante os quJ.tro anos 

pagamento de subvençé>-3S Ordinárias <fe meu mandato nesta casa. A se-­
e eltraordinárias a instituições de melhança do que acontece com 0 Es-
assLW::ncia snclal. cultural filan-
trópfca, et<~. o Estado exer~, atra- tado de v. Ex.a o da.s Ala~oas, cer­
vés dessa prática, uma ação admi- tos auxUios destwados também as 
rável, supletiva. Por intermédi-o de 1nstituiçfus favorecidas com ~men­
lnstituições . beneméritas au.a vêm da.<; de minha autoria, ao qu-e sei até 

d - f-'5te momehto, quase nenhuma foi 
prestan o inest!má\•eis serviyos no entregue. A-lgumas instituições em­
campo social e no d.! cultura, etc. b::ra por m.m bf:neficiadas nestes 

Essas subvenções, nos últimos anoS, ~l!.latro anos, até hOje, sequer rel!v­
foram submetidas ao regime de dis~ J..'i?ram um cenLU\'a. 
tribuição de quotas, Por parlamentar O SR. FREITAS CAVALC.A.NTI -

deputado e fl:!nador - critériO Darei, no curso de minha or:t-:ão, 
dçs Piores, mas adotado Í>or todos os notícia auspiciOisa a V. EK. a com 
cnngressistas e Que já se \•ai cons- rt~lação ao Estado de São Paulo. 
tituir:.do prática na €Iab0raçã0 do Desejo, p.orêm, desde JOgo, Sr. Pre-
Orcamento. sidente, ciistinguir auxílio de sub-

A mim nunca pareceu suficiente- venção extraordinária, para ficar r~~ 
rnentoe digno êsse regime de atribui- .c:orQSam!ante nos têrrnos da Lei h!' 
ção de qu,otas privativas dos repre- mero 1.4S3, de 13 de dezembro de 
sent~.ntes para deferi-las a determi- 1951 
nadas instit-uições de sistema social. .l\Iuaiu o eminente Senador Ltno 
Em muitos ca.sos chegamos até a v·~- de Mt:..ttos, um dos mais operas~ rt:­
rificaçã-o de inúm-er0 s inconvenientes p!"€sentnntes de São Paulo nesta. 
neste sistema. Não desejaria resol- Casa ... 
ver uma porçã0 dêles, que foram cn-' O Sr. Uno dr.? lltaltos - Obl'i:;ado 
nhecido.s atravé."l de pesquisa.s e 1n- a V. E:cn. 
quérito_s mandados executar pelos O SR. F?..EITAS CAVALCANTI -
próorias Ministros da Educa cão e . . . que lhe valeu urna justa ciassi ... 
Cultura e da Saúde. c que nie pa· ficação ent?e os dez maiores dQ Se­
rece certo é que. tanto cteputa.dos nado, que~ vários auxilias por S. Ex· • 
como senadores. utilizem aquela úni· consignados a· São Paulo não foram. 
ca oportunidade de que dispõem. até agora, pagos às instituições be· 
oara servir às suas comunidades, neficiadas. 
at.ravh d~ e-1ab0rrtçãn do Orçamento. Desejo, repito, nos tênnos da Lei 

O Sr. Gomes de Oliveira _ Só ai número 1.493, distinguir auxílio de 
~sf.aria a. iPr>tifi~ativa d:l sistema. subvenção extraordinária. O auxíllo 

o SR. FR.EITAS CAVALCANTI - decorre de autorização especial de 
Creio mesmo. Sr. Presidente, que Lei; a subvenção, ordinária . ou ex· 
P..Sta é a ftmção principal do Con- trsordinãria, uma para custew, ou­
P.'h-r;s(): - QU•e já tanta gent-e disse, tra pa,ra desenvolvimento de enti ... 
tem poder de reformar _ votar a dades de assistência social. cu:' ural 
I:tei de Mef0s. fiscalizar sua exe- e filan.trópica é a verba destinnd& 
cucão e nreservar ac':Ut!las prerroga- 'ttl aparelhaffiento, construçã::>, re­
tivas a êie inerentes- sem as qua1s construção e aperfeiçoamento de en .. 
deixa de ser congresso. para se de- tidades. 
e:rad;'!r as prerrogativas da vigilân- Prometi tranqüilizar o ~incnte 
ciR. do regime. dos direitos de cida~ e~nador paulista. com relaçao no 
dania. qu.a envolvem tôd:as as Ube-r- grande e glorioso Estado de S~o 
dades, a liberdade de palavra, as li~ PaUtlo. Afirmei, pedindo a atencao 
berdades púhlicas e tOdos os prin~ do senado, e, particularmente, dos 
cioiOs QUe info:m1am 0 próprio re- representantt?-s d:1 Nordeste, qoo até 
girne rlemacrático. Esta data n--:-nt:•!mJ dac; subvençõ.:><> 

O Orcam-ento. Sr. Presidente. de- extraordmári~s ccmpendiadas no Or­
vP.ria ~1' o g-rande I!vro a.~ uma Na- ça.meuto, e cle~Hnadas , aO§ Estados 
c§ o. E' a,través dêle que se pode do Nordeste, fol paga. Nao hnltVe, 
aferir das condições de vida de um sequer, aut-orização de pagamento. 

7enho em m§,os os avisos enviados pov<>. 
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' ~el_o Sr. b.1ini:õtro da E4u.cação e) O ex-Ministro J-c&é Maria Alkmim, I mente que autori.za.ssa o pagamento Está apr0 vado. Continua. eom à~ 
li'U~ .. u·a ao gerend~ aa Agencia_ C~n- meu }larti ... .ul.ar amigo_ meu antigo dessa 'verba, a fim de que os prof~s.. palavra 0 nobre Senador Freitas ca-1· 
tr;:;.I úo .Bane<) do BrasA, no Du:tnto ._om:panrneiro p.or muítos anos na Co- .Wres da Es~oJa Agr-onômiea da ~a valcante. · ·, 
I<,ec,eral. Em J;'Ou~as ·palavras d&.Tei missão do VüJ.e do São Francisc'l, na l"l-~bessem seus vencimentos. o SR. F!RIEITAS OÀV~! 
uma mtormaçt.o a L'2s.;~itc· de cOn).o Câmara d·::s De.:putadoo, havia. reco- O SH.. F1RiEITAS OAV.A[.(".AAiNTJ. - Sr. Pr€sidente. agradeço ào nO..: 
&e _çrcc2.s:::::-t o pagam~nt .... As en !- _ mendado ao Ministro da. Educação e - Agradeço o aparte do eminent-e bre Senador lttti Palmeira a gentj .. 
(-"'.?e8 rquer~m o pagamento, ins-~1- Cultma que todos os pr:Jce.ssos de sub- c-ol;ga. ·1eza da sua &O licitação, e ao. 8enadQ 
t.rumdo ~eus requel'i.mentc.s C<-m to- ·'.·enção extra{ll'dinária aos Estados do Sr. Pr_as.id<Znte, estou certo de que tê-ls atendido ... ·. _ "· 
<i::s os papé:s ·e .:1-ocume~tos consi- N.:rdeste fôssem remetidos ao seu o eminent-e S~nador Filfnto Milllel' AntEs de remwrar meu .di r. 
der:a.d.ç,;; incii2pensávcis. na f-ctrna da próp.rio gabinete no M1nistérii) da Fl1- hâ de ter r..."fletid.:. sôbre a c0 muni- desejo ol.tvir 0 apati:e 'd-o n.us~~~.! 
!Jel. _perante o. Oanselllo Naciona.l do I zen da para ·que fôsscm, creiJ_ eu, sub-. cação qu-e faz ao senado o Uustre prese!ltante O"-are f;. <-J.Ç ..... 

Sen:ço s:cieJ. Trata-2e de 6rgii0 metidos a tratam-ento especiaL r.:prefentante do Partido Trabalhls- nAndes Távora"', n..,e ~enador P€r .. 
ca:egiacio. cn<l.e os proc·~<JS são exa- Alguém t-entcu dizer-me. Sr. Pre- ta. Brasil-eiro, s-eção da Bahia. Afir- O Sr. Fernci ~ . - ~ 1 
minn.d•:Js, m.nuci<J~a e rigor.:.sam:nc-e. sidente, que o Ministro da Fazenda ma 0 11::bre Senador Lima Teix-eira Excelênc.Lt r€fn~es ~avora - Vos.sa.-, 
'~uando satisfazem tôd-as as €xigên- pretende-u dar Pri_?:rida<i€ a? paga- q~ eu Unha t-ôda a razão quando COTtes c-rdenact~nu-se, há .POUCo a 
c:1as dq Lei, sii.o aut{)rizadcs p~lo n:-ento ~·:s subven-;oes relativas ao a1'n:mava esta manhã que as escolas subve·nçõ~s qu sd. pelo G-ovê!'Ilo 'nas: 
cow:ie!h0 Nacicnal do Serviço Social Nord_este. , . A , não ·f.ed-eralizadas apenas recebem in- Congr:.:ssÍstas e .1z-em Pertf!n~r 808 , , 
e- enviudos ao Sr. Ministro da Edu- A:Im~l, -~hegam~s a eviden:~ d~ que fíma subv·.:mção. suhmetidas a um tolar-ação r·I~t ~ra confirm.ir a. de.. 1 
caç;io e Cultura p:ra que, após a Ee tnstltUll!_ um Sls.tenla ~e pnondade regime dê convênio que não são cum- êite anó c em ar~ o QUe s-e Passou' Í 
sua autorização, sej:::.m .solícítàdos os lll'lt~iramenLe novo. a pn?n!lade ne- pridos ~lo Govêrn.1 Federal. · Ago- cente de' Priul a d aJter~lidade .São Vi~ I 
pag-3JI'..entos à Agência Central do gauva, a·bsnlu~amente negativa.~ . ra, d.ecla.ra. S. Ex, 6 que pa.ra que Ilh.a tJErra 1- o, ~ agua;ribe, em mi- J 
B ""C d ' Br .1 d =' d .J- . Arté hoje, l'l> de dezembro nao foi a ~. ol A ôm· d Bah' t·d • nstJtuição erro•. 1 ...... o o ,, as1 o ~o. e ane1~o. p3ga quaAu-er subr.-~nção extfo_1 ordiná.- .~,;>aC a gron 1ca a Ia re- 1 a. eXclusiva ~ e mtan 1 
, s.r .. Pre .. tdente: .o pnmetro av~0 ria. acs Estados do NOrdeste; não hou_ oebe-.sse a subv'-ençãQ especi~. deferi- da miilha fa~n~ Pela boa V'llnta~ i 
~x.x:-ect;~o pelo Mm~tro da Educaça0 ve, Sequer, autoriza~o de pagamenW. da.aas estabelecimentos de ensino su- tive subvençõ~S a. 'I'~os .cs anos o-f>...! 
'""Cul~ura tem o n. 933,_de 4 de se- 0 Sr. Argemiro de . Figueiredo_ peri0r, f:oi preciso que êle, Como a.IDl- tabelecimento- dpa~a aUXIliar &.Se{$.! 
te~Ibro de 1958. A~-tcr12ava p~ga- P·ennite v. Ex. a um aparte? go do jovem -e- de.spórtiv.o presidente, merêncfu c e n.:-ol_lte.stável béne.; 
~·entos de subvençoes extraorch_ná- 0 SR. FlR!EITAS OAV:A.J..,C\ANTI _ que faíl rmlmente week-enà sôbre a tanto ~ebfru gra~d-e Pe.sa:r, entre.. I 
n~s ao.s ~tados Qa Bahia •. Go1á.s, Ouço' com muita satisfação 0 aparte _tragédia. bra.sUeira, fõsse ·pedir a S. qu-ein. do .... se no J?l~do dêste 'a.n0.l 
Mmas GeraiS, Paraná, EsQirtto San- de v. Ex.a Ex.a. a. liberação dessas vexbas. até aqueia. 0~~m~istrru:Ior. de qize~~ 
t·o .. Mat0 . Grosso, Pará, Rio de Ja- o Sr. Argemiro de Figueiredo ~ Quando. pOr mais de uma vez me hido da subven ~ na~-a havia rece.:' 
ne1ro e R1a Grande do Sul. Segue...se Ap-2n:1s pua me ass::ciar ao protesto insurgi Com relação ao Pl-a!lD de Eco- luta. c<:11Segui ç · De~ois de mW-ta.:! 
o Avlso n. 0 990- êste referente, ex- que v. EX. a estâ. f,J,.Zelldo. nomia, f{li para que não se estabe- .qu-arenta po qu~ manqass~ _pagar,:-
clusivamentc, ao DiStrito I<'ecteral. o SR. FRiEITAS OAVALC~WTI lecesse êsse critério de díscr!rni.naç!;lo. não obtive r Pcen o do devido: Mais~ 

A s<Jiicitude, cu melhor, a constãn- Agrad,eç0 as j:JaJavxas de apoio qUe Tenho para mim Qtle seria rilals cer- Por êsses ~uxi 9~ue os .re.sponsãveJst 
cia cem que os representantes do me dâ 0 ncbre reprcS'êntante Paraiba- -to, mais coraJoso que ..S. Ex.n.. usan- raram que éles11 sa nec~mãriós decla-/ 
.Distrito Federal se em!)enham pela no, Senador Argemir-o de Figueiredo. to, mais corajoso que S. Ex.q. usan- em sessenta Por ~n1af:ll ffdo cortados. 
~;olução do.s prob1:.:mas desta unida- o Sr. Le6nidas Mello· _ Permit-e do da. atribuição Constitucional. ve- nornia ·para o, a t~lo de ecO· : 
de da Fcdera.ção, tem levado ó Mi- V. Ex. a um apart-e? tass.e- o Orçam€nto, n-o todo ou em preciso dizer 0 Go~êrno FefieraJ: Não··~ 
nistér:o da Educação e Cultura a O SR. Fffi,EI'l'AS o..~ . .'V'AIT..O_I\NTI - parte. o Presidente Juscelino Kubi- bro que Q resi,i/~na1a; apena.s lern .... ~ 
liberar quase todos os pr<lt:e.ssos a Com prazer. tschek porém, que vive num eterno da de _ uoo . Ve. peJa Materni .. J 
êle referent-es. · - O Sr; Leônidas. Mello - Associ-o- tair Play. nu~ extrMl-rdináría. des- viços com;~ ~tlculár. Prestava ser .. I 

seguEm-se 0 s Avisos ns. 1.126, e me aos jus'tos.prot~st<Js QUe V. E'x. 11 portividacte diante da tei-rivel crise teve ameaç'ado deav~dGovêrn:::.- eg...1 
1.126-A, de 30 de set€mbro de 19-58, está fazendo. Estou conven-cidú de brasileira, prefere estabelecer aquêle cia Para Pa'º'ar aqu·l er sua resi~~-}1 
num total de Cr$ 14.24ll.OOO,OO; 1.226, que o no:tJre orador traduz, no mo- Plan::t de Econ:cmia, no 'qual são ca- vLJ.' Colll}J-ronletid 1 o a Qlle Se ~ 
1.!J27, 1.228 e 1.229, de 22 d-e outu- rnento o pensamento de tod{)s cs re- pricbosam~nt.e coloêadas determina- esta.beleciment -0Af~fo diretor d<J; 
bro de 1958; 1.3·16, 1.317, de 14 de prese:t·~antes dos . Estados Niordesti- das instituições. verbas, unida.üe e Ministro Mári~· Pin:ott- • Consegui d<fl 
no·,.embro de !958; 1.395 e 1.395, de ns •. vltima~ excl_uSlvas de wna car~- Estruios. · venção .evitand i pequena sub...J 
29 de novembro de 1958, e, por fim; tenzada VIOlênma. Arma-se, então .. o ma!S terriyel d~icado: v.e:r.chid-elr qu~n=ê l_lfmdem 4-e-.j: 
os Avisos ns. 1.434 e 1'.435, am·b<ls q SR. F!REI:TAS CL4.VALOAiNTI :- instrumento de con.ção .sôbte o LeglS- tao cearensa ve~dfsse TI o o ser..-1. 
de 11 de d-ElZOOlbi'o de 1958, autori- Agra<qeço o a}:l•ttte c;rue m.e dá à mi- lativ,) Na{:ional. sôbre êsse pobl'\e e O SR. FREITAS sua ca:,a, .!-
zando pagam-entes de ~bvenção ex- nha e.sq_ue~a o emmente re-p:e~en- desvent-urado legixlm.tiv-o bra.snru-o: O a.prarte d-a V Ex ~At~_:r.cA~TI -1 
<t • d' á . às entiàafies pertencen- ta.nte plamens:e . Sen.adQ! ~~mià~ dá .. se ao Chefe de mais uma :facul- cimento 1'1' '"Senãdo m· "'s z ao conh~ 
raor m na - · 'ti"='>! Mello que class:Lfic.a a discnmma.çao dad d colo eu 001 1 ê -...,; .....- um depiO!'á~f 
~ aos Estados -dq Amaz'?nas, M~~a"t- do Q.Ôivêrno, em relação ao Nordeste, e - a e car ,a s pra- ve rro da a·dministraçã.o. bN ·z -lr ~ 
nto santo, Bahia: Qol~, o csm:r t:LJ)ica viol-é-nda contru. os noss.s zer, S. Ex.a e seus MinistroS, Che- S-enhor Pre!rid€nte me .• 
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Gl'oSSü, Minas oe~alS, Para, Paraná, direitos. fes de Gabinetes e Diretores de De~ es~ tard~ tezi; dois · bjet? 0.1SCUl'Sj,.i 
Rio de Janeiro, Rto Grande do Sul, partam-entes;. nO fam}g~rado P:i:aDIO que já os 'alcancei, e~'bora.v:je~~ ~ 
&"Lntu Catarina e São PaulO. O Sr. Victorino Freiie - Permite i}e ~co~o~u:; doetiêy~mnadas entida- ~r;fv€is deficiências :de minh m~t. 

Fara não enfarar 0 Senado, S!. V. Ex.n um aparte? aes, Inst1tmçoo? e, a_té. certc~s Esta- llgencia. (Não apoiados). a 1 
pr.zsi-àente deixei esta enumeraçao ·O SR. F1-R1EITAS OA.V·1\WANTI - a-cs para d-zpo1s. p~atlCTI, 9 Sr. Pre- O Sr .. Joã-o VUlasbôas _ v. Exj' 
:para 0 n:n. Requerendo, par~icular- Ouço A COJ?'l pr.Dzer o aparte de Vossa ~ldente. da Rep~_bhca ato.s de bene~ está brilhante. com-o sempre · ~ ·: 
mente, trar:.qüilizar êsse paultsta de ~celenc1a. merência exce:pclomtl, mandando u .. _ O SR. FREITAS CAVALC-~NTI ~ 
quatrocentos anos, tão dev?ta.do aos O Sr. VictOrino Freire _ o ffieU ber~r as v-erbas. . Alca!lcei-J--cs, Sr.· Presidente" p0rqí.ul 
interêsses do seu Estado, Senador nobre colega tem tóda a ra~ão na Amda ~ora e_ncontrei n~ ~eu Es .. ~stou ce~0 de que a Nação gu-aroar§J. 
Lin-o de Mattos devJ declarar que reclamação que está fazendo.. Ao tado tele~r(tma de um Mini.stro de esses dois fat.o.s. e poderã relací<>n.á-it 
encontrt:i o nome de São P~u~o e~ meu Esta-do, o M~:.ra..'lhão também não E$tado cnmunlcandp a liberação de l:'s com epis-ódios futuros de rioSSB41 " 
quase tcdos _os avhsos do· M1mstérlo foi paga coisa algwna. · recurs,JS colocados entre as suhvençõeS! História. . · .I 
da Educação e Cultura ao gerente 0 EiR. FRIE'llTAS O.t\VALCtAN'I'I _ ex:traordinárias de um outro Minis~ Teve dOis objetivos _ dizia _ míJ 
da Ag~ncia Central do Banto do o rep-resemtante rn.aranhénse, Sena- térlo. . . nha ~ração: assinalar o grave êrTo~ 
Bra.sil. dor Victorino -Freire confirma, atra- Sr .. Presidente.· é um :MtnlStro de :!ometid-6 P~Ia repr-esentação dos 'Es-;J 

0 Sr. L:ilo de- Mattcs -Dá Vossa vés de um aparte, 'as informações Estado que se comunica, por t~le- tadQS, n::sta Casa, c0m,rel·1çã.o- peJ:oil 
Ex a li:::-ença !)ara um .Rpsrte? qut> U..1go ao Senado. grama, eom detlarmina-dJa E'.lltidade, m~n<ls, ~ duas entidades fedeTativas~J' 

0 SR. Flrt.EIT.t-\"S,.OAVALOJ'-.1\""Tl - O Sr. Lima Teixeira - Dá: licença· co-niunlcand() a liberação de simples 4::t :t-1or.q.e,ste.- Alagoas e Ceará - 8 
':Pós não. pa-ra um aparte? verba: de custeio, de 'anônima soli- comunicar à Naçã0 , p0 r intermédioi:! · 

·.c Sr. Litw de Mattos - Dr Q!le · o 8R. FlR!ElTAS o..~VALC:ANTI - tária e extrâ.ord~uárla instituição de do· Senado, o fat-0 a qu-e ~aludi. '(, 
d~ita são- -c.s ·.,.visas ~fer:ontes a SRo A Bahia .está feliz. Ouvirei com muí- assistência sccia1, que. a despf!Uo do Por dtermJnação do ex-Ministro dG 1 • 

p3.ulo? ta satisfação 0 a,pal't.e de v. Ex.a t~rrivel d-esamparo em que vive, ain- Fazenda, mm -particular amigo·e an ... j· 
o SR. FRIEIT.AS C~-\VALC!..~ Todavia desde já, posso informar n. d-a presta inestimáveis 15erviços à tig'? colega, José Maria z\lkmin, ãU,1 

São vários avisos. de datss _d1feren- v. Ex.~' que a Bahia tem tôdas ·a~ Nação. sobretudo à.quel~ pObre gente boJe o Nord€Ste do Brasa não ·to.r 
tes c em quase to·.:tcs oons~a o nome suas subV€ll·ções autorizadas desde do ínteri::;r, abandonada. des-ventura. .oon~emplado com o pagaaneritn de- ne-o: 
dó ·E~tadJ de E-lo Paulo_. ~pen!ls enu- que os pro-cessos e.ste-ja.m prepa1;aqos da, q111e ~já náo mais acredita ern nhuma de -suas subvEnções. ~ 
n-J.erel 0 prime-ir{) e o ultJ.?lO- no Ministério da Educação e Culturu.. Govêruu Federal. em Fed-eraçáro nem Trata-se de um homem dos ·mais 

o Sr. Lino de Mattq:s - AgradeJ;o E' c'Jm prazer esp.-edal que 0uvirei em êoisa alguma . eminenUs do Partido Social Democrã-, 
a v. Ex. 2 A informaça:-o é .altamente a veiha vez da Bahja.. O Sr. Fernandes Távora - Per .. ticO, que âss~nta suas,áreas de.influ. .. 
pr m~&ON. _ · o Sr. Lima Teixeira - Agradeço a mite V. Ex.a um a, parte? ência. inclusive sôb-re o vasto e dê~ 

o S-'R. F'R-~'ITAS_ OAVALC~~NTI - informação de v. Ex.~', mas dese- O SR. PRE5IDENTE - CFa2endo vast-ado Ncrdeste brasileÚ'{I; e é bOnl 
Eu me as'>oCI-o às JUStas efusoes pau- _pu.~ a.parteá-lo a re3pelw das su~ soar ·os tímpa71.0 s> - C0munic.0 a0 se não esquEça fàcilmefite que 'o ex..;,: 

. lis~z.s. . -venções destinadas às es-colas. Aln- nobre çrador qu-e está por t·znninar Mi_n~stro do PSD mineiro· deterllllnriü~ 
.o Sr. Ltno~ de Mattos- EU _estava da há poUC~ v. Ex.a lutava para que a hora do expedi€nte. · pratica-mente o .congelsmento d.e tO.. 

na persuasao de ~uoe a~s ent1n~d-e.s 0 projeto qup. vkava a federalizar a . ·· ,,. das as vnl:cs e.specific·lmente d~ti-· 
o contempladas por mtm na.o se acha- Esccla de Medicina d-e Alagco3s rre~ O SR! RUI PALM~IRA - (P~la nadas, no Orçamento. por Deputados 
V~3Y incl~idas. E é bem p-ossf•rel que a.p:oova.do. · Ordem) - Sr. Presidente, requeiro e 'Senadcres. a instituiçõ~s de assis-
na-o est.ey3m. Assisti q.uand.:J v. E:i. a declarou a V· Ex.n. consulte â ça.sa s~bre -se tência s::cial e cultural naquelas re~ 

O ~- PREIT~ OAVALC~TI - qu.e não adia.ntaiVa figurarem essas consente na prorrogaçoo :regnnenta} giões dJ P-efs. . . · t 

(}ert,!lmente e'>tarao. CompartJ1ho das subveilções no Orçam€nto, porqUE!, da h[)ra do expe.dl·2nte, -a fim de qu{l Senhor Pr~sidente, 0 Nordeste -1 
efusoes de V. Ex,a Ao mesmo _tempo,-, em geral, llã<) eram pag,.~.s. E' ver- o ncbre 8et_1a<1or Pre:it~ C.lv~cantl já. fOi dito por vários repnsentante:s 
não poss'l esconder, Sr. Presldt?nte M.L·; dou dis:so meu testemunhO. A pos.sa conclUir seu admiráv-el discur- - está atingido por uma dJJs stWs 
a .amargura do representante da pe- E.scola Agro-nômica da Bahia tem so · • mais graves crises. ·A prlnc(pio, era 
quena:. pro-vincía das Alagoas. E" creio uma- s-ubvenção de dois milhões e qui- O SR. PRESJDENTE - Os ·srs. a sêca, a ·terrível e devastadora sêca; 
QUe os meus colegas d-o N()rdeste nhent"Js mil uuzeiros. Creia V. Ex.11 Sena<lop::s que aprovam o requeri- crnas, ent:to. ainda existiam êff1as 
igu::tlmentp ·não devem e.c;t.,_r .s"<i~fe!- que para ser paga, no ano cassado· men~O d.:; nobre S:nado:t Rui Pat .. · instituii;Õts da vid::~ rurrll cfipazes de 
tu;.: 011vi uma exp11cação V::l.5\1 no tiVP. que !r !lo Pr€sldent.e iu.saelino m-elra, queb'am p2nn.anecer sentados . .supOrtar os ef-dt.o da ·estiag2m, da ca­
Mimstérl') da Educação e Cultura.. Kubit&r! f~ e pedir-lhe, enoareci4a- (Pausa) • · lamidade. Es::as - assinalada.s, creio, 

j 



Têrça-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACICINAIJ (Seção 11 )' 

1 por Adam smith, no .seu admirável tivo, que eu gostaria tit·asse Sua 
estudo - foram obJeto de rnvestlga- Excelência fl. conclusão de sua ati­
çõ<s de vários sociólogos. Eram ve- tu de. 
llias instituições liga-das 11. vida P. à o Sr. Pearo Ludovico _ A eon-
economia particUlar~ ao espírito de -

.Poupança., à pequena· agricultma cte clusúo o nobre colega mesm.J pode 
· s.ubsistênd.a., àqueLes !atõ:es e lógt- tirar -exa.minand0 os r, tas prat.ira­
C05 que prendiam o oomem à terra. do;;: pelo Congresso ~acionai e pe­

f:l\. p.rJncípio era e. sêCd, ·mas_ hoje, é las Assembléias Legislativas: atos 
também a misérila, po1·que as PoPU- que muitas vêzeS, não correspon-
laçõe.s foram em.pobre-~endo dia a dia deni no interêsse público, _ 
no Nordeste e, hoje, não apresentam O SrL Me'm de Sá - Não tiro 
o menor fndlce de resistência à qala-
midade. E' uma área grande. extensa, conclusão porque a ~linha é sem­
enfêrma, no territórólo nacio111al. · pra diametralmente oposta à de 

senhor Presidente, a. p 0 Utica. ad0 ~ V. Exa_. Gostaria que o eminente 
Jt;ada pelo atual Govêrno da Repúbli- Senador tirasiSe a conclusão de sua 
.ça, de discrimf.niaçáo. d'! pref-erênci~. atitude reiteradamente contrãria 
·a-a favores pessoais, a. politica feita a c Legislativo. 
'IDo sentidn de opulentar ao.s seus aml- O Sr. pedro Ludov'co - Per-
1 gos de fa\'Ol'leCé-lOs fechando o~ , ,.. V E \ - c 
~·olhÓs a certas desgra.ç9.s da vida bra- gunvu a · xa · : era.o o on-
isileira, pOde atingir aos mais graves gresso Nacional e as Assemb.ém:.; 
~ultldoS. · Legislativas autoridade moral vn~a 
' · o 81'. Pedro Ludovico - Permite negai qualquer .aumento de venci­
~. Exa. um aparte? menta aos servidores públicos, 

I o SI\. FREITAS CAVALCA:i!Tl quando têm majorado exagetada. 
,...,._ ~ Nordeste, Sr. Presidente, mente os próprios subsfdioõ? 
bâ uma atmosfera de desencanlo: O Sr . .Mam dt! Sá - :~Espero ..aue 
'-de desesperanca; pauc0 falta para V. Exa. tire n conclusão. 
.atingir-se o desespêro. Na zona ru- O SR. FREITAS CAVALQA:i!TI 
:ral na indústria da cana no pas~ - Sr. Presidente, espero QU9 o 
'ítoreio, nas pequenas e grandc'3 ci- eminente representante de Goiás, 
"',-Jactes, nas grandes áreas devasl.a~ Senador Pedrn LudoYico, nos cnn­
'das. ali está o cenát:io cte uma gr_au~ i;oque, oportunamente, a uma au­
h:1e revolução social Pode fl~~.r tocrftica a um exame elos· erros e 
·'flerta a Nação de que ali está, no dcficiênc_ias do Poder Lrg1slativo 
~{lrdcSte, um grande c~r:á!·io o de nacional, estadual e municipal. 
:v:aslado. o triste, o inó_.!Pito .ce~:á~'tO "leu objetivo, nesta tarde, não fo1 
"de uma agitacão souwt qne mn~ fixar erros do Poder Legi.sllti\'0 
:.-uém pode deter. porém, não fugirei ao debar~. 

. concedo agora o n1Jarte ao no- Quando o ilustre Senador Pedro 
, bre Seuador Ludovico, para que Ludovico Be dispuser a fixá-los, da­
rs. Exa. produza, cruo esperú, nqnf'~ rei minha colaboracão. 
·la defesa brilhante do Pre-sicknle da Agora, ·Qtlis apenas fixar gravo 
-ftopúblic.::t e do atual Gon')rn_o. falta praticada pe!o Senado como 
. O Sr. Pedro Ludovico - Int.e- representante dos E.s'.adL)S. ful.'J'i­
J:ossante é que o povo prind[lal- nuado o projeto de f-ed~:t\liza~.ito de 
':fnente o do Noroeste, mesmo em duas Escolas: a de Me·iicina de A1a­
!ma terra, no Ceará. ou em Per~ goas e a de Ciências Econõmioas 
.nambuco, tem~·se m.ostrado revol- do Ceará, que vêm prestando incs­
/tadn contra o Legislativo, c não timáveis servicos aoR seus EsW.ddS 
iwntrn o Govõrno Feàcral. Vossa e à :Nação. A discriminaçãn oiiosa 
')!;xoelência não está de acôrdo? .que se faz, neste instante, é de 
[, O SR. FREITAS CAVALCA:-lTl um Govêrno que perdeu suas ca­
- V. Exa. me convoca para o racterfsticas de G::~vt:rno de te do 
exame do outra tese: a revolla do o território, de tôd3 ff. 1'\acão, de 
povo contra o- Legislativo- e n~to f,odo um povo para S'!I', ape~a&, 
contra o Govêrno Federal. :\dmito Govêrno de urna área do 'l'crr.td­·n re\-olta do povo contra o GJ· r in Nacional; govêrno qote perde 
vêrno Federal e contra o Legisla~ sua característica excepcional de 
J,jvo. Essa a minha optni5o. alta magistratura a que tanto dig-

Sr. Presidente, fixei o~ aspectos nificaram grandoo vaiare~ do País; 
'éssenciajs do meu discur.so; o Se~ Govêrno que desce ao "Pequeno, n'l 
p.ado praticou grave õrro contra miúdo, à discriminação, h. coisa in­
a Federação não contra uma uni~ significante, ao nada. (Muito bem; 
da de, uma escola superior. Essa ·muito bem. Palmas! O_ orador e 
aoãn governamental está fomen- cumprimentado). 
tunda uma revolução s0r,ial através Durante o discurso do Se-
dessas discriminacões. rf:volucão nhor Freitas Cavalcanti. o Se. 
que ninguém poderá detel'. nko-r Avolonio Sanes deixn a 

O Sr. [?ernandes Tdvora- Muito cadeira da p1•esid~ncia. assu-
bem. mi~do-a o Sr. Domingos lrel-

0 .Sr Pedro Ludovico - Per- lasco. 
mite v·. Exa. mais um apilrteT 

C 
~ O SR.· MEM D!i SA: 

O SR. FREITAS AVAL.,~:\'TI Sr. Presidente, P<Cp a palavra 
- Com muito prazer. parn explicação pessoa • 

O S1'. Pedro Luaovi.co - Vossa 
Excelência, brilhante hpresen'tante O SR. PRESIDENTE: 
de um dos Estados do N'OI'deste, ho- Tem n palavra o nobre Senador 
roem estudioso que acompanha de :'dem de Sá, para explioaçí'io pessoal. 
p.erto o movimento .nacional, de-ve O SR. MEM DE SA: 
~aber que não só 8 Assemb!éia (Para cxplicaçlio pessoal - Não 
Legislativa mas n próprio Con~ foi revtsto pelo orador) - Senhor 
gresso Nacional tem errado muito Presidente, Senhores Senadores não 
e· c~ntríbufdo demais para .a res~ desejava que a sessão legislativa 
moralizilção do regime. · · · · · • se encenasse, sem tecer muito rã· 

O Sr. Mem de Sá - Permite O .pido<~. comentários sôbre n.s infor-
n.obre orador um aparte? mações prestadas pela NOVAOAP 

O SR. FREITAS CAVALCANTI ao requerimen\.o de dois eminon\e< 
- Pois não. re , ! t • c• d O Sr. Mem 'de Sá - O Senador rre,en .an es ua <tmara ns 

n{'pntarJos. Sem tempo para fa­
Pedro Ludovico é trin reiterada ~ ZPr análise mais detida. pois que 
permanenLemegte QOºtra o Legi~Ja. só me resta p recurso. da explícª-

• 

CãO poosnal. nãp POSso descer 8 t>S· 
miuçar muitos aspectos que estão 
reclamando comei4fários, criticas ~ 
protestos. Desejo, .apenas, ferir· 
dois ou f.rês tópicos que reclamam 
desde lof!·o, a atençã 0 de todos os 
brasileiros. 

O primeiro é o que diz reapei to 
às despesas já fei!Rs e a fazer atj 
21 de abril de iOHO. Verinõa-se. 
pela-s informat·õe5 oficiais qt:.e e 
despe.sa já rcnli7.ada até 1.' de ou· 
lubro último atingiu a trõs bilhõt•.:­
e d11zento~ e ciPqüenla milhões de 
crm;eiros e se acrescenta qu,! Q 

custo global até 21 de abril de 19!10 
será de oito bilhões e qua!rocen~ 
to!l: milhões de cruzeiros. 

Daqui se depreende, pOrtanto, 
Sr. Pt·esidente, que a ~OVAC/'.P, 
que já di3penJeu f.rê::: bilhões e âu­
zer.tos e cinqüenta milhões de ct u­
zeiros, neE:te~:~ dois anos de funcio~ 
namento. ~erá agora dentto de sun 
programação, que consumir mai~ 
cinco bilhôcs de cruzeiros no ano 
e meio que nos re.sla até a d[~ta 
marcada, oficialmente, para a mu­
danca da Capital. 

Da! dopreondo que o rllmo das 
despesas, qtie o ritmo das inver­
sões deverá ser extremamente vio­
lentado nos próximo., dezoito me­
ses. Não sei, en!.f.o como supoç·L-a1·á 
êe:sc ritmo o Plano d!." Establiha­
cão ~-tonetária advogado e dPfen­
dido pelo Ministro da F'azenda. 

Diz a informa~;ão. u•-ais um'\ ve1., 
que Brasília é autofin::mciável, 
coisa que de resto, é pei'!~,LUH'I'lnte 
defensável e fàcilrnente provável. 
O cálrulo está feito, e. no papel. 
a.;: contas estão perfeil.amente lan­
çadas. Confessa-se, entretanto. que, 
até agora 1'oram vendidos lotes no 
va.lor t.otal de um bilhão e trezen­
tos milhões de cruzeiros; mas, des­
sas vendas foram recolhidos efe­
th'amente, apenas duzentos e ses­
senta e nove milhões de cruzeil'os. 

Assim, já foram dispendidos três. 
bilhões, duzentos e cinqüenta e 
cinco milhi5e~:~ de cruzeiros, e ar­
re<:adados duzentos e sessenta e 
nove milhões de cruzeiros. Temos. 
assim, por enquanto. um descobel"to 
de três bilhões de cruzeiros, não 
-procedentes da venda de lotes. 

Como ·neste ano e meio que se 
avizinha. as despesas estão previs­
tas em cinco bilhões de cruzei~os,· 
depreende-s·~. fora de qualquer dú­
vida, que o autofinancinmento fa­
vorecerá os cofres· públicos no fu­
turo. ln1ed~at.amente Brasília não 
está sendo autofinanciada; está 
sendo finan~iada pelo Tesouro Na. 
cional. pelo Banco do Brasil •.. 

O Sr. Lino de MatlOs - E pei.os 
bancos internacionais. 

O SR. MEM DE SA - •.. pe­
sando êssc financiamento terrlvel­
mente sóbre a inflação e, portanto. 
sôbre o aumento do custo de vida 
e sôbre o ·povo. 

Está havendo o holocausto das 
populaoô'es atuais em beneff.cio de 
um financiamento que sô no futuro 
dará r""ultados. 

O Sr. Pedro Ludovico - Porml!o 
V. Exa. um aparte? 

O SR.. MEM DE SÁ - Pois il~o. 
O Sr. Pedro Ludovico - Em 

parte, V. Exa. tem NlZltO, Houve 
êrro na queB{ão dos Jotes de Broa. 
sflia, qUe deviam ser vendidos p.or 
preços muito menores. Os altns 
prPCOa dos lotes t~m impedido a 
vcnrfn, em larga escala. Ainda on­
tem H em um dos )ornais desta 
Capital - noio sej se n0 

1'Correio 

Dezembro de 1958 :.1865 

da Manhã" ou no "'O Jornal" a 
opinião de pes:..oa que veio da Eu­
ropa, a qual afirmava o grnnrle tn­
terC.:::se dos europ:.·us pc!o3 lote':' 
de Bt·asflia, acrescentando qne até. 
os comprariam em dólares. No 
Brasil, repito, ~sse.s: lotes tf.•!-:rnn 
sido \'endirPs em mwlo rnaint es­
cala se. os pre.:os fô~St>n1 mni~ :te· 
cessíveJS. · O menor lote ffP- Br a~ 
C3ília custa duzentos e cinqüenta 
mil cruzeiros. !!::.:;te. um dos rnoU­
vos por que aquelas teiTfiS ni1o ~Am 
ainda roncorrido pnra mainr ~n­
trac\u ile dinheiro, a favor dO::i co­
fl't>S pt'1blicos. 

O SR. ME~l DR :;H - ~1nita 
ag!·adecido pelo avat'le rle VOiW3. Ex-­
celência. Como disponht> de pouco 
lemt'}O não o analisarei. 

Grrio que o úrl'o muito maior 
nfw {> t':5le. Ê~!e é um detalhe, .um 
a::pedo secundllrio. O grave é Qllc 
fornm dispendidos lri'>s bilhões de 
ct~m.círos. inteiramente financia­
dos peln Go,·êrno, pelo Banco do 
Brasil, determinando un1 imoacto 
direto, maciÇO. brutal na inflação. 
na carestia. no sacrifício e no so­
frirnrnfo do povo. ttete o aspect.!1 
que é preci.:::o frisar: de acflrd 0 com 
a inform<lção da ~OVACAP, o rft­
mo ele sncrificio ser:í ainrln ma1f:.r, 
porque dentro de um ano e meio 
ela con:::nmirà mais cinco bilhões 
de cruzeiros. 

O SR. LINO DE r.!ATTOS: 

- Al~m dos três lJilhõe-s e trezentos 
milhões a que V. Exa. se referiu 

o SR. PEDRO LUDOVICO -
Mais do que isso vai ser gasto em Fur ... 
nas e Três Marias. 

O SR. MEM DE SÁ - Não poW> 
debater o a5sunto, porque o t~npo 

de que disponho é extremementP. curto. 
Só quero e.ssinatar que o P<>d.er Legis­
lativo não tem a mo-nor culpa dêsse 
fato, a responsabilidOOe é inteira, ex .. 
clusiva, do Poder Executivo. 

Quero também, enpassant, regi.itmr 
que, pesses três milhões, estão inclui• 
dos cinqüenta e cinco milhões de cru"' 
zeiros destinados às granjas dos Srs. 
Diretores da NOVACAP, Creio que 
isso será altamente financiávcl em "be .. 
nefício'' do povo. (Risos} 

Por último, há aspecto aparentemen .. 
te desprezivel. mas que merece desta .. 
que especial, pelo seu sabor. Desejo 
comentar informação segundo a qual a 
NOVACAP está em dia com os forn9-o 
cederes e empreiteiros, E' o Que se 
diz, na informação oficial. 

Não tenho base para refutar a car~ 
reção dos demais dados. Quanto a 
êese, porém, disponho de elemento para 
contestá-lo. Como acentuei, pareco as..­
pecto secundário, mas, de acôrdo com 
o velho brocardo Ex d;Aito gigas. ou, 
no sabor do axioma brasileiro, "pel& 
andar do carro se conhece quem vem 
dentro". 

Diz a NOVACAP que r.ada deve. 
Eu direi que sim e vou apontar for .. 
necedores pobres, 'necessitado!!, que ain .. 
de não re:eberam o pagamento do seu 
trabalho. 

Sao os artistas, os pintores, que con .. 
tribuirem cont os quadros Que orna· 
mente.m o Palácio da Alvorada. 

H& poueo tempo. êm uma cr8nica. 
Rubem Braga denunciava o caso do 
pintor Milton rh CO!lta, qlle Y&ndeu 
!1U"1dros e. até hfl~e. não ~beu o 
i"sto ""ll.!!S....,~'1to do !'eu labor, de sua 
t>"te. l'P niio me enf'!ano, dmentos e 
ci!'aüenta mil clU::eíros. 
. Há poucos dias, também soube- d~ 

que oeMTeu com o pintor riograndense, 
hoje ttn'l4l gi«Srfa · n.adottal, Iberê Camtlt· 
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lf', que expondo seus quadroS na ~a· 
ieria Gea, teve llm, comprado "de 
bê.ea" pela NOVJ'.CAP. Em conse­
qubncis foi ret.irDdo da venda. A Ga­
ltoria quis rsce-b'h a cnmissão que lhe 
era devida e o pintor dedarou r,;ue nfio 
podia peear, porque flínda nÃo hade 
recebido. O qu•)dro foi, então, para 
aw re!'id€-ncin. Lá está! Não foi ven­
dido, porq'.1e foi comprado "de bôca", 
e 11 NOVACAP não o retira e nem o 
paf:a. 

Essa entidade, entre os três bilhõe~ 
e trezentos milh2oes_, não te:n d_inheiro 
para }XIga.r os a'rhstas na:1onats que 
ornamentam as J;aredes do Palácio Al­
voradt~. 

Lembro-me que em tôdas·as partes do 
mundo os ?.rtistas não ' levam vida 
ag>.·ad6vel, e.iro::a, Sofrem as vide!r 
mais dura!!, enquanto não alcançam 
fama, prestígio e glória que, muitas 
vêzes. sô lhe_s vêm depois da morte. 
No caso do Br'asil iSso é especiah:nen­
mente verás ·e aplicado. Os artistas 
nacionais pü.~sam tõda a sorte de priva­
çõ.e~, ~ mal se podern sustentar. A 
NOVACAP adota para com ê!es ª~te 
regime odioso: leva-lhes os ouadros e 
não os paga, 

O SR. PRESIDENTE: 

- (Fazendo soar os tímpanos) 
Lembro ao nobre orador que faltam 
dois minutos pare o término da prorro· 
tJação da hora dó expediente. 

O SR. MEM DE SA- Vou con­
éuir. Sr, Presidente. 

"No passado, Papas, Cardeais,, prínci­
pes e monétc!1S se consagrovam _perante 
a "História como protetores das artes. 
H'oje, o Presidente Jus.::elino Kubits~ 
chek adota ~istema oposto: !!1orifita-se 
trcmsfnrm<~ndo ·os artistas nacionais em 
Mecenas da NOVACAP ~ 

(Muito bem;) 

O SR. PRESIDENTE: 

_ T~m B palavra o 
Lin~ de Mattos, para 
soal. 

nobre Senador 
expiiooção pes-

O SR. LJNO DE MATTOS -
Sr. Presidente, agradeço a gentileza 
da N.p."a. mas rne dispenso de íalar 
porque à s:!melhanr,a do que a~ontet-e 
cem os nobres colegas, ~tou mteres­
s:ÚJo 1"'3 votação da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE - Sôbre e. 
nwsa requerimento que vai ser lido. 

E' lido e apoiado o seAuinte 

.Requorimento n. 581, de 1958 
Nos têrmos .do art. 34 § 3. 0

, do 
llegimento Interno, requeiro a prorroÇJa.­
ção, por mais um ano, do pra_zo da Co~ 
missão Espt>cial para emitir parecer 
sôbre o Projeto de Reforma ·constHu· 
cional n. 0 2/58, 

Sala ilas Se56Ões, em 15 de dezembro 
de de 1958. - Lourival Fontes. 

O SR. PRESIDENTE: 

_ O requerimento. ore .apoiado serR 
(liscutido e votado depois da ordem do 
Clia. 

Viio ser lidos outros requGrim.entoli. 
ol..... São sur:em;ivamente lidas "' 

aprovados oo se~uintes requeri-

Safe das Sessões, 1!1 ·de dezemhro 
C.: e 1958. - Lot.rçival Fontes. 

Requerimento n. ?83, de 1958 
Nos têrmos do art, 132, letra a, do 

Regimento Interno, requeiro di!!pensa 
da- '..":!ter.!ltício pare o Projeto de Lei da 
Cilmnre n. 0 22, de 1958, que autoriza 
e provê recursos paro a constru!:'ão de 
uma ponte só_bre o Rio JequitinhonhG, 
na cidad~ de Almenára, Estc.do de 
Minas. Gerais. · 

Ddla das Se~sões, 15 de 
11958. - Filinto Muller, 

O SR. PR.ESIDE!lTE: 

dezembro de 

- As mstôrias e que se refere _CJ r1'l~ 
querimentos aprov<Jdos figurarfto na Or~ 

dem <'lo Dia. da próximo ses~ão. 
Dos pareceres lidos no expsdiente, 

dois deles, os d~ n. 0 s 625 e 626. ver­
~om sóbre matérias em regime de ur­
gência o qu"e vou submeter a. discussão. 

Em dis~ussão a redação final {'ons~ 
tante do -Parecer n. 0 625 e referente 
às emendas ao Projeto de Lei da C!t­
marn n, 0 64, de 1957. 

Não havendo quem faça uso da pa· 
lavra encerro a di!tcus~ão. 
E~ votação. · 
Os Sis. SenadOres que ap-rovam a 

redeção final, queiram .C()nse-rvar-se 
sentados. ( Pauea) 

Aprovada." 

Vai à Câmara dos Deputados. 
Desi.gno o nobre Senador Argemiro 

d.e Figueiredo para acampanhar o estu­
do das eme-ndas do Senado na outra 
Casn do Congresso (Pausa) 

A outra redacão final ·constante do 
Parecf:lr n. o 626, refer~se à emende 
oferecida aQ Projeto de Lei dQ Câma­
ra n. 0 171, de 1957. 

Em discus~ão. 
Não havendo quem feça uso da pe.~ 

laVra, encerro·· a discussão. 
Em votaçiio a r~ação fjnal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram' conserva-r-se sentados. (Pau~ 
sa) 

Aprovada. 
Vai à Câmara dos Deputados. 
ParG acoril.panhPr o estudo da . e!t! .. en· 

da do Senado, desi~o o nobre La­
me-Íl'~ Bitte:ncourt. (Pausa) 

Pas!lã-se à 
ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara 11-P 184 de 1958, 
que dispõe sóbTe a apOsentadoria 
do aeronauta e dá outras provt~ 
i/ê'YU:i,as (em regi'me de urgêncUt.-, 
nos têrmos do art. 156, § 3.'1 dJJ 
Regimento Inter-rUJ em vtrtude do 
Requerimento n., 566, ck 1958, dl> 
Sr . .VivaldO Lima e outro9 Srs. 
Senadores, aaprovado na· sessão 
de 11 do mes em curso}, depe11~ 
aentl-n-de pronunciamento das co~ 
missões 
- de Economia; 
- de I .. egislação soctal e 
- de Finanças. • ··'~' 

o· SR. PRESIDENTE: 

SolicitO O parecer da COmissOO de 
Economia. 

·o. SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Lê o se'guinte Parecer) - O PrO~ 
jeto. de. Lei da Cê.mara n.0 184, de 
1958, oríundo de Mensagem do F'(Jdex 

- Executivo, estabelece a_ apOsentadoria 
!Requerimento n. 582, de 1958 por Invalidez e a aposentadoria ordl· 

nária doS aeronautas nas bases defi-
Nos têrmos do art. 122, letra a, d._. 'rüdM nos artigOG 4,0 e 5.o 

, Regimento Inte-rno, requeiro dispensa Para fazer face aos encargos decOr~ 
de interstício para 0 veto n. o 7 de rentes da execuç!.o da Lei, é criada, 
·1958, do Prefeito do Distrito Fed

1
eral, pelo art. 9."~ do ProjetO, uma. taxa es­

• fim de que_ 8 matéria figure na Or· pec_ial de 2% <do.ts por centO) sObre as 
d d n· d - . • . tarlfas aéreas. 
_ em o 1a a sessao . aegutnte. Não cabe a esta COmls&ã.Q C(lnside-

ra.r O.') aspectos referentes · prOprta­
moe·nte à a.postnte.dOria. óo aeronauta, 
que serão çbjeto do exame da OOrr.is­
sfí.o de Legislação SOcial, a quem o 
Pl'Oj~í:o também se aclla disu·ibuído. 
Só nQs compete apreciar seus ef-eitos 
eccnt'hnico.s. 

Dêsse pont-o de vista, nada hã. a 
objetar ao Projeto em fOC<J. A t6xa 

· prc:vlsta é módica, incidindO sôbre ta· 
rl!P.s que, €m virtude da aguda c<m­
corrência entre as numerosf.l.s emprê~ 
s-a.s de nav-egação aérea existentes no 
pa.ís, se mantém em nh-'€is relativa­
mente baixos. A-ssim, nenhum encare~ 
cimento ponde:ável a ta:r.a em questão 
v1râ ocas10r.ar · nos pre~os das pas~ 
saeens aé!'€-as ou nos tretes_ de carga. 

Tendo pJY. vista. fal circu,tãncia e 
consldererldo aínda que o Projeto, a 
despeito de fugh· das pres:::rições vi­
gentes para a concessão do beneficio 
em c:\usn, atende às pecu!iaridnd~!s da 
r,)ro-fifQ;ão dos aeronauta!. c-onfomie 
sal!cntaC:<, na Mensag('!m Presidencial 
e nos p-3rf:ceres_ das Comissões Técni­
cas de outra Casa dO congresso, opi­
namos favor:\velmentr M PQrojeto de 
Lei da Câmara n.q 184. de 1958. 
U\<tu1~0 bmn!). 

O SR PRESIDE!lTl:: 
Solicito o :Parecer da Cotnissãc. de 

Legis1açâo socUrl. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Lé 0 seguiu te parecer): 
o projeto em exame. de inici'ativa 

d.o Pc-der' Executivo. disple sôtt=e a 
apOSent?,doria do a.eronallta, defini­
do no Brt. 2.0 da pr-op-:Jsiçã-e como 
aquêle que, em caráter pcl"ma­
nentt>, exerce função remunen<ia. a1 

bordo do:- aeronave civil naci-onal. 
A auosentad-oria será: 
a) Por invalirlez, à razão de l/30 

por ano de serviço, cJm o minimo d-e· 
70% do salário do beneficio, satisfeito 
o p-erf.odo d-e carência de 12 meses 
c-Onseeut'vos de· contribuição. 

utude8 e das variações bruscas ~ 
constantes de altitude, pressão, tem· 
peraiura. e ambiente, o que eetabelece­
para a piloto de linhas aéreas um 
declíni-o na trajetória profissional, quo. 
é verdadeiro contraste em rela~ão a 
~utra~ P'."Ofissõoo, principalmente as 
hberats. em cujo exercicio, no decur· -· 
6? do.s anos, mais se tinnam as po&sl• 
bllidades p.rofi.Esionais. · 

Ne!tas co_ndiçõ~s a. Comlssã:> de Le .. 
gisl::~çã.o soci?l opina. f-nvoràvelmente 
3.() projeta em exame. (JI.iuito · bem/), 

O SR. PJ\ESJDENTE: 
Solicito o parecer da. Comissão d6 

F'inanç.'lS. · · 

O 3R. LI!lO BE IIIATTOS: 
(Lê o seyui1,te parecer) : · . 
De iniciativa d.o Poder Exe~ut.tw,: 

o Prc.j-eto em exam-e. dis!)Õe•sôbre a 
apos-entadoria do ae:ronauta e dà cu .. 
tras providêneias de ·natureza aib:n1- · 
nistrativa relacio11ada..s oom a mes .... 
ma. · 

A elab:Jração do a11teproj'Et0 f~l 
[<fit:l. n() Ministério do Trabalho In­
dústria e Comén:jo, Por uma c~-­
são integra-c.~: por ·funcionários dO 
Govêrn:> e rep-:r-esentantes das classes 
int-€r-ess.adas. 

Para. Co-bertura dos encargos de-. 
correnb:s CW execução da n0 va lei 
fOi criada pel0 Art. 9 uma M.x_,: 
espedal, denominada ":~r0 Espe .. 
ctal ao Aer0 n1.uta". que incidirA .sô­
bre as tarifas aéreas devendo seu 
produto s-rr recoNlido ' 9-Q Baneo dó·­
Brasil, mensalmente, pelo emp~a­
dor, até o tlltimo dia do mês se .. 
guinte ruo da a.rneradaçtto, a aédtto 
ãa res;.)(..ctiva caixa. de Apo~..ado-
r~. • 

Assim.. somos pela apr-ova.Ç§.O 119 
Pro.j<Sto. (Muito bem I) -

O SR. PRESIDENTE: 

Em disCussão. 
Não hayendo. quem peça a. pll·avra 

en0errare1 a discussão. (Pausa). 
Está encerrada. · 
Em v0 taça.o. 

b) oróiniria, com maiB de 25 aiJJ.os 
de serviço e desde que haja a s ·gura­
do compl21 a do 45 anos de idade coro 
remuneraçé.<> equ:val-ente a tantas tri~ 
gêsimas quintas partes de saláTio, até 
35, quanto.s forem os anos dE"- szr-.,C..ço. (Para encaminhar g 1)()tação _ 

As a}}os-entad.otias s.erão c::~Iculadas 'Não Jui revisto pelo orador) - Sr. 
com br..se no salário de beneficio, en- Presidente. conforme ac~ntuei, como. 
tend-endo~se como tal a média dos Relat.or, no Pare-cer da COmissão dtl 
últimos 12 salários de contribui-cão, ~in.anças, o Projeto de Lei da. Câ.:. 
que é a importância sõbre a qual in~ mara n.o 184, de 1958, que diâpõe_". 

!d •· d ·d 1 .sóbre a ap:Js-cntadoria do áel"'nauta ~~\ 
c e a peTcenw:.gem evl ~ P'3 0 a.e- !oi çr..-.anizado 110 "'nlS· t.ér,·o do Tra~ · -:, rona.uta à caixa. limitada a dez ve- b' ..-.u 
zc.s o salário-min1mo de maior vi- b~lho, Indústria e Comércio por téc~ 
gência no Pais. n1ccs no assunto, oom a participação 

O projeto no art. a.o e seus pará- ~os representantes da. própria cJà.Eso ~ 
grs.fos estabelece normas pa-rai apu- tntel'léssada. 
ração e ceesação da_ invalidez, comi- Trata-se de proJ>Osiçã~ justa :.~-e 
derando êsta como qualquer lesão de oportuna e, por isso mesmo, ind-a­
órgão ou p-erturbacãD de função, .1uc pende de qu-e se lhe faça a deflesa• 
impoesibilite o s-egura. da defin1tlva- a C~sa, · Por certo, a. aprovará, po:f 
mente- para,. o eX:ercfcio do trabalho unanimidade· 
de vôo· · - · -- U&D da palaVra tão sOmente para 

No cãso de .:rpos.entad.aria ordiná- COnsignar nos Anais as nianif-esta. .. 
ria do aeronauta. 0 tempo de servi~ çOCs que v.enho recebendo, através 
ço será multiplltado por. 1. 5, d-esde de telegramas de ·várias regiões qp 
que antmlmente compl-ete. na sua fun- :Pais. e, em particular, da Estado de· 
ç§o, mais de m-etade do número de São Paulo, que OOnho a "hOnra. de 
horas de vôo a.nu.a<l.s estabe1€!cido pela ~prewentar no S&nado. 
Diretoria da Aéronáutlca Civil. COnforme teJeg.r-ama que tenho em 

Para ccb1·ir os· enca1·gos decorrentes mãOs, tanta certeza têm os aexonau• 
do proj-eto, fica criado pelo art. g_o, tas de -São Paulo da aprovação dêsSe­
uma taxa especial· de 2% denominada projeto, qu-e já anteciparam, pór 'fle­
"seguro especial do aerona'Uta", aue 1-e.grama, as agrad-ecimentos ao se~ 
incidirá sôbre as tarifas aéree-s, de.. nado, da República esperançosoS. 
vendo seu produto ser recolhido ao que estão de qt.:e a aprovação aerá. · 
Banco do Brasil, mensa-lmente. pelo sem emendas, a fim de que inlE~ 
empregador a erédito da :respectiva d1atamentc o projeto suba· à sançãO. 
Caixa de Aposentadoria e pensões. O Sr. Lima Teixeira - Permite· 

Os ~ronautas, pela. legislaA;ão atual, V. Ex. um aparte? 
gozam dos mesmos benefícios atribuí- O SR.. Ln~o DE MATI'OS - P-ots 
los aos outr-os segurad&s da caixa de fiA0, • I' 

Apooentadoria- e pensões dos Ferro- O Sr. Lf'ma TeiXeira - A.ss<J-cio"\ll'le 
viários e Empregados em serviços Pú~ às palavras . de v.- Ex8 • .sobretu<:to 
blioos. ·. · · - · porqu-e recebi, de m<u Estado, vá .. 

A aposentadoria esptcial, 6, porém, rios telegramas, e V6:I'.ilfiq-ue1. como 
de justiça, dado 0 desgaste org&nioo l'lelator da matéria,tê!ue a pret~o 
dos profi.sioonaiB aeronsnta.s:, vviá- dos a.er.ona.~ota.s é ~ cita a.té :P9r 
vel segund-o a constitufç.Aó p.stco-fi- que a.s de&l)t!sn.s 'Por eori.ta · 
Biológica. de oa.da. um e deooTNtnte dtt d-a- _pl'Ói>ria tarifa ~:érea. e, por oon .. 
carência <1<0 oxi~111o nas gnmdes al· .. gulnt~. l~ioo.-se plena:m<nt<> •. , 

• 
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f O SR. LllNO DE M:A TI'OS - Aliás, 
o nobre representante da Bahia, Se· 
pador li,ma. Tei~ira., no P~recer da 
C<>m.issão de Legislaçã.o Social, ali 
apr0vad0 por unanimidade, assina­
wu que a medida é justa e oportu­
na. Os MI'Onautas constituem. no 
J)l'asil, uma das poucas classes qt>'e 
elnda nã.o tiveram regulamentada a 
sua aposentadoria, 

De certa feita, com gra-nde tristeza 
para a classe, o 5en.&.d0 dq. RepúlJ.li­
ca. derrubou o Plxtiet0 d-e Lei que 
vtsa.va a. eBS'l aPosentadOria. pOrqll!e 
houve ct-esconh:ecimento, em pru'te, 
da matéria. que não foi, na 0 ca.sião, 
devidamente eXJ}ost.as e esclarecida 
pe!<Os órgãos técnicos do Ministério 
do Trabalho, consoante se está !a­
ZCnd·a, nesta 0portunidade. 

Em tais condições, sr. Presidente, 
CdrnO disse de inicio, é proposição 
que não precisa aer defendida. 

Assim, t-enho por encerrada. as mi-
nhas eonsideraçõets. (Mutto bem D 

OS SRS. MEM DE SA E FREI­
-TAS OAVALCANTI - Sr. PresLden­
te, peçO a palavra para encaminhar 
a vot-ação. 

r- O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre senador 

Freitas Cavalcanti. 

;, O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
Sr. Presidente, prefiro qwe Vo:::sa 

Ex.celêncta canceda, em primeiro lu­
ga.;r, a palavra ao no-bre SelU-dor 
Mem de Sá. Utlliza.rei da faculda-de 
regimental de encaminhar a votação, 
logo após seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre senador 

.Mem de Sá, 

O SR. MEM D~ SA: 

<Para e~caminhar a votação - Não 
fOj revisto pelo orador) - SY. Pre~ 
sidente, agradeço, JJQrque roncordo 
em que o senado tenha, por último 
melhor impr-essão. ' 

Sufragando o ponto dC vista em!'.l­
clo pelo nobre Senador Lin.o de Ma~ 
tos. oonco!'do exp-ressamente com a 
medida prOp<Jst.a. E concordo, porque 
entendo que o aeronauta consttiui, 
em verdade. uma classe com cMac~ 
terfst!cas especiai.s, cujo bem---estar. 
perfeita condição de vida e higidez 
fis1ca interessam não só a êles pró­
prios e suas famflias, como à coletl. 
vida.de e aos v!ajantes. 

Realmente êles pre<:isam - e tsto 
considero uma exceção, no caso justa 
- de apooentadoria com menOr tem­
po de serviço. 

Um homem, aos 45 anoS de Ida.. 
de, depois de voar vinte ou vinte e 
elnco aons, precisa ser retirado de 
:bordo, não no seu inter~se, mas no 
hlterêsse social. O meu critério em 
questão de aposentadoria é muito 
rígido, Sr. Presidente. Entendo que 
cS homens devem 'brabalbar enquanto 
!PUderem, porque assim é que se faz a 
grande.za. das SOCiedades e das Na­
ções. Mas, neste caso, é a SOCie--.:ade 
que tem as seUs interês.ses ligados · a0 
aeronauta. E êste fundamento é que 
me leva a apoiar, se mrestrições. 0 
:projeto, ainda mais eonstd:eranao 
que já, um anterior foi reJeitado por 
motivos, de reato, procedentes. 

Desej-o entretanto, fazer mna &L· 
vertência, para que o precedente não 
se generalize. Há um aspecto que me 
pare<:e muito grave, se com~ar a ser 
&dotad'o em outras proposições: é 8 
criação da taxa, a ~ue se reterem oa 
Pareceres. 

O principio da. a.pooentadoria é o de 
que deve ser SUPortada Por contr1-
1)u1çâo tripartite: do empregado, do 
empregador e do Estado- No caso, 
crta.-se ma.ts uma taxa que, d~ taxa, 
86 tem o nome: é um _impôsto sôbre 
e>S viajantes. 
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Não vou discutir o •:a.so excepcio­
nal. mas de.sej0 .solicitElJ' a atenção 
para o prec~en:te, qm.~ é grave~ se 
se começar, em face do cn.so excep­
cional dos aeronautas, a segui-lo para 
outras hipóteses, cairemos num re .. 
gime de aPoSentadoria alimentado Por 
impostos ~óbre a cOl€tividade, 1sío é, 
sôbre indiyfdu05 que não ~ão. de ma~ 
ne1ra alguma, atingid<OO pelo .serviço 
ou pela ap0sentadoria. 

Chamo a atenção para êsse n.s­
pecto e, principalmente, para re~.!ml­
var minhas atitudes futuras. Não se 
r11ga, depois. que a minha concordân­
cia, agora, E-.igtllfica conoordA.ncia com 
.p.rinc!pio que me pa-rece meu. A m'b­
dida é justa; o prnces.so é mau. 
lMuito bem!) • 

O SR. FREITAS CAV ALCANT!: 
<Para encaminhar a 1>0tação) <Ntlo 

/of revisto pel0 orador) - senhor 
Presidente, em meu nome pessoal e 
por delegação que nesU! instante, re­
ceoo do eminente Senador João VU­
lasboa.s, Líder da Bane~ula da União 
Democrát!ca Nacional, venho trazer 
n~&:> apoio ao projdo que dispõe sO­
bre a apoS.entadoria. do aeronauta e 
di outras providênCias. 

A proposição, Sr. PN:,~td.ente, além 
<lC rep.arar injustiça com~tida pelo 
senado, -rem preencher um claro na 
1tgislaçâ.o social do Pa.ls. Vai incor­
porar-se à leglslaçA.o social em têr~ 
mos. justos e tend'o em vista velha 
aspiração da classe. . 

O exerc!cio de atividade de repre­
sentante do meu Estado leva-me 
constantemente a S'(}brevoar 0 terri~ 
tório brasileiro. l'.,oi sobrevoando~o 
c;.ue li tOda a· 00Pa de grande inte­
rêsse de Antoine de Saint Sxupery, 
aquele que e.scre-reu lUn livro sóbre os 
pioneiros da aviação. sObre os que 
dominaram os desertos. c.s ma;res, 0 
ignc ·o e. deixaram, inclusive, além 
de linhas definid'as no camPo comex­
c1a1, roteiro para a clvilbmção doS 
noasos dias. A convivência c0 m 0 s 
pilotos civis, sobrevoando. olhando oo 
longes, as distâncias brasileiras me 
levam a assegurar neste im:tante. 
com a maior sa~isfação, meu ap0 io 
a êste projeto que con.slgna, em têr­
mos Jusf-oo, a aposentado.ria aos ser­
t·idores a·a Aeionáut.ica Civil. 

Es:a é a deci&ração que faço. em 
meu nome e no da bancada da União 
Democrática Nacional :no Sena<io, 
saudando o gênio do pioneirismo e a 
obra civ11iza&-ra que o pilôto clvH 
tem realizado no nosso imenso Pat,. 
(Muito bem. Muito bem. Palmas). 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
<Para encaminhar a VOtação) (Não 

/oi revisto pelo orador) ·- Sr. Pre~ 
sidente, não poderia.mos nós do Par­
tido Trabalhista Brasileiro: assistir 
dLsplicentemente a vota.ca0 de projeto 
dessa natureza. Constituem os a.ttll 
náutas uma classe de trabalhadore.:s 
ainda ao desamparo da Previdênch, 
hc.fe das conquisf.al; ma.i;s ~nerallza­
das, aceltá.veis e justas dos home!1~ 
que trabalham. 

Quem, como eu oonh-eoo a vida do 
aviador, não só porque tenho vi.aJad3 
bastante, como porque conto l}& fa­
mília, dois aviadores - I:.Uás nA.o be-. 
neficllJ.d.os por essa lei, porque st\a 
aviadores m1lltare.s - e com êles 
convivo, sente beJU. as re&ponsab1lida­
dea dessa profissão diffc11, arriscada 
e mesmo benemérita., na época. em 
que o Brasil nilo R~penaa aperfeiçoa 
seus meios de 1ocomoç5.o eomo resol­
ve problema talvez dos mais sérif s, 
se não o mais i:m'}Xlrtante, em facf! 
da sua extensão terrltoriaJ. 

A aviação veio, realmente, re.solver, 
esse problema. E são et3Ses homeru­
que, dirigindo suas aeronaves, cortan­
do os ares em tôdas as úlreções, gal­
gando os pontos mais distantes do 
po.fs prestam um serviço inestim.ãvf!l 
à própria unidade n-acional, !e bene-

ficiarão 1:om o projeto vamos votar. 
Quero, não só pe.ssoalnlen·...e, mas 

já .agQra, em vista de manU~taçõe.s 
de oomp.nnheiros do meu Parti•.!o aqui 
ao meu lado, também em nome do 
meu Partido associar-me às justas 
homenag:m.s que se prestam aa.s aero­
nautas do Brasil. 

o Sr. Vivaldo Lima - Pennlte V. 
EK.a um aparte? 

O SR. GOMES DE OLlVSIRA -
Com muito prazer. 

o Sr. Vivaldo Lima - Desejo ape­
nas lemt•rar a V. P.:c.~~o pqr que nãn 
pedi a palavra para encaminhar a 
votação do projeto. V, Ex.a está sa­
bendo aeora pelo avulso como soubl> 
anteriormer.te pela CCi'l1tmi~ão da 
Mesa, que eu tive a iniciativa do pe­
dido ·de urgência dessa p.roposiçAo, 
não só como senador, mas oouno ele· 
rnento d,:, Partiào em nome do aual. 
e tambén:t em seu nome pes.wal, o 
ilustre cole~a neste memento enca­
minha a votação. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Muito grato pelo aparte de V. Ex.a 
em que elucida a sua atuação nlio só 
como senador, mas como trabalhista, 
cumprindo u;·:na prescrição dos nossos 
postulad~;. partidários, que tem r.a 
assistência social um dos oO!etivos 
máximos <Muito bem) . 

O SR. GILBERTO MARINHO: 
(Para encaminhar a votação) <NãO 

foi revisto pelo orador) - Sr Presi­
dente, a Maioria do Senado da Repú­
blica. que subscreveu o requer1mentoiJ 
de urgênc~a encabeçado pelo em1nen+.e 
Senador Vivaldo Lima, não poderia 
deixar de a.poiar entusiasticamente a 
proposição ora em debate. Ela vem. 
amparar uma nobre e hrava. classe 
a dos quE~ em caráter pennanentc 
exerce mfuncão a bordo de aeronaws 
civis naciünais. 

Essa pro-fi...~ão se claE:sifica entre 
aquelas pa.rticularmeJltc :: ::1o.sas, poi..s 
ninguém de.o;;conhece os perigos que 
cercam os vôos, assinala-dos por indl.­
ces de acidentes ainda altns. 

o Sr. R :~y Carneiro - Pe~ite V. 
Ex.a U.."U. aparte? 

O SR. GILBERTO MARINHO 
Pois não. 

O Sr. Ruy Carneiro - Folgo mul­
to em ouvjr e. palavra de um dos Li­
deres do_ l,artido S0cial Demo·~ráth:o 
nesta Casa, em favor de matéria que 
votaremos dentro de pouoos minutos. 
Trata-se di~ projeto dos mais justos. 
Viajo constantemente para o Nordes­

' O SR. GILBERTO MARINHO -t 
Muito agradecido a V. Ex.• Senado~~ 
Ruy Carneiro, expoente da agremia~ i 
ção partidária a que me honro dtt, 
pertencer. 

O Sr. Públio d-e Meno - Permite 
V. Ex.a um aparte? . 

O SR. GILBERTO MARIN!lO -. 
Pois n1i..o. 

O SR. PRESJ:D'EN'TE <Fazendo 
soar os tfmpanas) - Pe~o aos nobr"'S 
Srs. Senadores que aHYiliem ' Me~a 
a cumprir o RP.gimento Interno, que 
nA.o permite apartes no encaminhfl.­
mento de votação. 

O SR. G!!.:!3ERTO MP~RIN.ffO 
Sr. Pre.sident€, prossir-;o. 

Ouvimos as palavras de apoio d? 
emlnent.e senador P.uy Carneiro "• 
por certo, as ouvirianio.o;;, igualment~ 
valiosas do nosso ilustre comrw.nhel~ 
ro de ~epresentação pelo Estado do 
Maranhão, Senador Públio J.C Mellfl. 

O Sr. Lima Teixeira - Jt, aliâs, , 
excelente a oportunidade, porque ~a 
Lei Orgânico. da Previdência Soc1al 
já se vai faz.€r essa aJteraçllo. 

o Sr. PUblio de Mello - SJlidari .. 
z-o-me com o nobre orador e dou meu 
apoio a esta medida. que repu!-0 da 
mais alta justiça, porque se vru pre­
miar o serviço daqueles que tanto 
mNecem que arriscam, a todos os 
Instantes: sua vida.. em benefício da 
sociedade. 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Folr;o em haver antecipado o apoio 
do preclaro Senador Públi.o de Mdlo 
- em nome da bancáda do Estado 
do Maranhn.o. 

Sr. Presidente, já havendo expres .. 
sado a opinião da Maioria que dá 
satisfaçiio assim ao seu dever de pôr 
em prática um postulado da pol1tica; 
de seg:uro social a que se dedicou, 
devo acentuar que, quanto a mim 
pessoalmente, a aprovação dêste pro .. 
jeto vai me permitir o cumprimento 
de um compromisso espontânea.mente 
assumindo para com a dedicada e, 
acima disso. sacrificada classe dos 
neronautas. 

Ainda sábado último, quando via .. ,..-.,. 
Java para o Rio Grande, em visita a 
meu velho pai ali residente. tive en .. 
sêjo de 1er, no aeroporto desta Capi .. 

tal e do glorioso Estado sulino. untli 
proclamação apelando para o Senado 
da República. 

Pais bem, a classe dos aeronautas 
não pOderá, dizer que bateu em vão. 
às portas desta Casa. O Senado da: 
República. netite instante, vai atender, 

te e, nes.sal; viagens, tenho ouvido de-· e.1tou certo, as suas justas e 
poimentos de pilotos e co-pilotos, te- tada.-> reivindtcacões. <Muito 
dos éonfiantes em que e.ssa reivindt~ 
caçA.o da tlasse seJa aprovada peh 
Senado. Por isso, aplaudo a inicia Uva 

acalen .. 
bem!). ~ 

O SR. PRESIDENTE: ,;ji 
,I 

de V. Ex. a já que fala como voz de Em votaçao. 
nossa agremiação _ 0 Partido Social Os Srs. Senadores que aprovam d 
Democrático _ ..... e declaro que vota~ projeto queiram permaneoer sentados. 
rei a favor da propoolção com grann.r. <Patua) · 
regozijo e .alegria, porque lulgo os Está aprovado. 
aeronâutas merecedores dos benefi~ !!:' o seguinte o projeto aprovado! 
clo.s nela cc,nsignados. que val à sanção, 

PRC>,Il.TO DE LEI DA CAMARA 

!f.• 184 .... 1958 ' 
(N.• 3. 795-B, de 1958, na Câmara dos Deputados) 

DlS?ÕE SÔBRE A APOSEN'I'ADOJtiA DO AERO• ·~-
Jl NAUTA E DA OU'XR.AS PROnDtNClAS 

o con{~so Naclon:al decreta.: 

Art. 1.o A o.po.sentado:Ja, do aeronauta obedt<:m-â ao que dbspõe esta 
te i. 

Art. 2.o :e consideoo.do aeronauta, para os efeitos da presente .lei, 
&quêl'<} que ,em cará-ter permane11te, eXerce flmçã.o remunerada a bordo da 
ecrooave civil nacional. I 

Art. 3."' A oonoeiSSfto de outxoe bene<.t..l-106 previstos na legi.sla~A.o vf .. 
gente continuará a obed-ecer ao que dl6pôem as leis. deeret<ls e nonnas 
respectivos. 

Parágrafo únicO. Pe-rdt:rão ctJreito aos benefici-es deSte. lei aquêles que, 
voluntàtrt.am(mte, sed_f~lJl.re~ do vbo por períOdo &Upertor a. 2 tdois) anos 
consecutivas. ~ -
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1 Art. 4." A apc6EntadvrJe de acrooa.uta. Seiá: 
. a) por invallu't!Z. a razão de .1;30 \Ulll trmta a.vos) l>Or a.no de oorviço, 

Gffin o mwuno àe 70% tsetema .PCr centoJ de salá.rio ~ 1)1;:Uefi.<llo. satisfeito 
. e ;p;:noa!) de carência de 12 ld.vz.e' meses consecutivos de oont.nbwçõeG. 

OJ oromà.na, com l'llal.S de 25. (VIDte e CIDCOJ anoo d.e sen•rç0 e at..'"Sde 
4i,ue naja. o segurado complets.üo 45 tquarenta e ClllCOJ a.ncs de Idc.de. com 
retllUlH::·taçào eQ.UlV~l~nte a. umt!c'.S tr1gé6imws quintas partl?s do saláno, até_ 
35 ltr; . .nta e cmc~;, quantos fc-::t.:m oS acoo de _serviço. 

art. 5." As e.posentau<-aa.s c.~ que tro.ta esta lei .serão calculadaG com 
- b~~a no &llàrio tie oone1>.c1o: erti.W.<iendo-se como tal a média dos últimos 
1~ wozeJ sa1ari()G de oJntribu:ção. • 

§ 1.~ ooo~.m1na-ie sal&flo o.t contribUição a importância sôbn~ a qual 
inmde a p~rcciluagez.• d-eVltta I;.<lQ ~ronauta. a Caixa. llln.ita.da a 10 <dez) 
vt;~ o .salé.no-mitlimo a.e malor vigência ll>J·Pais. . 

§ 2. 0 • Ne:o.huma. u.p.ç,Gentaa(JU!\ será.interior ao salirl()-fllínimo regi<ln~. 
·nem ,superwr a·lO ÚU;z).·vêz.et~ o &llário-minL-no 'de maior valor vig-€nte no 

.Pais. ent.endend-c ... se como hmitaclu a essa .tr.a.portància qualquer exces.so 
- que se writiea.r na remanereção dos a.el'onautati qu.a a.ufira::n. que.ntia.s &u-

PS'i'IOl'es. · · 
· Art. 6." nénomina-se inva.'.u!€2. -qualquer lesão rle órgão oU perturbação 

de !Unçã(f, q"..:t.:: ilnpoSs:íbi;Jte ~cfnutlVa.mente para o excrcicio áo t.rabalho 
de vÕ?. · 

. - -
cia.l •. a imediata cobrança da n:csma e a. ação cr.i.m.in.al contra os xespou ... 
6ávels pelo não recolhimento da refurida taxa. 

§ 1.11 Incorrerá. igualmwte, I10 mesmo crime o Presidente e oo membros 
do Coruelho Deliberativo QU6 flmlo o prazo referido neste artigo, nã.o pro- · 
mo~·er.em. dentro em 30 (b'inta.} dJa.s. a .ação pe.n.al contra. o PresidMte da-· 
Ca.ixa de Apo~nta.ctoria. e Pu1Sben incuroo no ciime de prevaricação, 

§ 2.11 Ao Ministério Público dv Trabalho, dt~e que tenha conhectmento 
do !a.to, mediatlte comunicaçãO escrita e ohr1gatória. do Diretor-Geral do 
Depa.rtammto Nacional da PrevicléncJa SOcial, através do Inspe(or de 'J?rQ ... 
vidência em exerc1cio na. Caixa ele Ap.:>S&l.tad.cria e ~nsôes. ou repre.o 
senta.cão de servidor ou segurado da .mesma instituiç§.o; caberá promover a: 
Mão penal contra o Preside-nte d~;~o Caixa de Apoamtador1a e ~:n.sões. do 
Coll!Selhc,. Delil:'eratJv0 e os mf' ... mbrw: dêste, incursos no crime de prevarica• 
çâ1), _nos têrmos do · di.Bpc6to neste artigo. · 

Art. 1.2. AS ações pma.is d~. qut- trato.m os arts: 10 e 11 t"erão cabimento 
ninda. qua.ndo. ao ser illiciada. c~ indigitadcs infratores não mais se en­
cOntrem no exercfcio ·das tunçõrs. carg-os ou empregos em que hajam prati­
cado o ato ou o. om1...~ em cauoo.. 

Art. 13. :El>.t11./lei entr.ará ~m vlgQr na data. de 5Ua.· publlcação. Nvogadas' 
as d.ispasl ções em c0 ntrário: . 

. Discussão única do Projeto t!e Congresso. abertos, na. época, por de· 
Let da. Câmara fi" 192, dé_ 1958, ·creti>s do Poder Ex-ecutivo.· 
que revigora, pelo prazo de dois o Sr. Frettas Cavalcanti 
anos ,os créditos especiais de mite v. _Ex' um aparte?. 

. ~ 1.0 A apUração e a. c€ss:aç1io da invalidez oorão declaradas pela Di­
retoria de Saúde da P..€r<m9;·1Uca. após exame d-e· saúde do e-egw·ado te1.1.0 

·por Junta MOOica, da qual ·fará parte, oDrigatõr!amena?·, um médico da ios-­
.!· tituiçüo, livremente indicado pelo Pre.side.ntc da Caixa, •v Cr$ 100.000.000,00. Cr$ 300.0()1).000.(){) O SR. JOAO ·.•~ • '~ BOAS _ 

e Cr$ 30.000.000,00. para atinder v~~ 

_, ~j 

i z.o o aeronauta aposentado por invaüc:t.~, que passar a. exercer qual­
quer carg0 ou função remunerada, perderá. o direitO ao provento total do 
benefic~o oonOO<tido. ç,b-rigada a. Cruxa de .ApO.SentndOria e Pensões a com­

. pleta.r a difeiença, se hou\•er, ti".\U:-e o valor do benefício a que tiva-·. direíto 
e a remuneração qCtJ perceber na nova ocupaç§.<Jo. · . 

§ 3.0 O reg'ura.ct0 em gôZo de aposent-ad.ona por invalidez fica. obrigado 
a ."seruír o tratamoo.to médico que fôr pre6CrUo pela iDBtituiçã.-o, desde Q'Je 
pór ~ta fornecido, sDb pena de ausp:nGão do beneficio. salvo nos casos ae 
ma.térie c.irUrgica. quando o, ~gurado não con,oorde, mediante têrmo de 
re5pDI1.'3a.bilidad:e. ·com a. intern.:mçã.o indicada.. 

. __ · § 4.0 Para efeito de \·erificaçào da. capaC!dade de trabalho. as aposell­
t.S.dcrias por inv-e.liCt~z ficarão f>Ujeitas à. revt:OO• der~tro· do prazo de . 5 
(cinco) o.noG, contadoS da data de sua ccncessao .. 

a desj]e_sa.s nece8sárias ao reapa- cOm tOdo o prazer reoe bo o aparte 
relham.ento de órgãos da União de V· Ex' ' 
e das repartições aduaneiras ·e O sr •. Freitas Cavalcanti - Tenho 
apertefçoam.ento e inspeção dos a. impressão de __ que se u~iliza.." oom 
serviços fazendários; inclusive pes- relação a êste- projeto, ·pengoso. f!.rtl .. 
soal e material (em regime. de ficiO contra Õ interêsse· nacional. Fo ... 
urgência. nos têrmos do a.rt. 156, ram -aberOOs por leis , créditos es:De• 
§ 3P. ·do Regfmento Interno, em dais ·nas· importâncias a que aJude 
1Jtrtude do Requerimento no 568, a ementa do projeto lida por V. Ex•< 
tie 1958, do Sr. r .. ameira Bitten- Na f•Gi'ma da.- lei, O Govêrno baixou 
court e outros Srs. senadores, decretos executivos, ouvindo, antes, 
·aprovado na sessão extraordiná.. o Tribunal de Conta.s. da Uniã.o sóbre 

-· tia. de . 12 dá mfs em. Curso) • · a. legalidade dos créditos. Tais de-_ 
§ 5.0 _- ·o empregador, d.e:otro da .percentagem de 5% <cinco P.or cento) 

d<;ÍS cargos ·ex!Gten"te.s na €mprêsa, não poderá recusar a n:admissã,o dos se--
.. g\Irados. noS casos de cessac~o d.a_ invallde?~. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Eni · dísçussão. 

~O SR. 10.1.0 VILLASBllAS: § 6." Cessada a Iovaltdez m~diante ccmprovaçã0 feito. p~lo órgão pró­
prio ficará' o aeronauta com dil;.~itv à perooçção d?s !SeUS pr_ov,~ntos. l)fla.. 
Caixt\ de ApOsentad<Jria e Pensoe.s. até o .seu efetivo aprove1tamento ~ (Não foi revisto.velo.orador).:.... Sr. 
pa.rte do empregador. Presidente, não tive oportunidade de 

Art. 7." Para. efeito de apc&r;:ntador:la ordinária do aeronauta, o tempo ouvir a teitura"do parecer da. Corn:is­
da servioo será multiPllca.do por 1.5 (um e meio), cie.sdt:'! que armalment.e são de Finanças. ··.tndaga.ria de V. 
_ 0001piere. 11a 6Ua função, mal.; da metade. do n~u~-ero de horo.s de vôo e.nu~ Exl se apenas ês.se órgão técnico 
estk..belecido pela Diretoria de Arronáutlca C1vll. opinou sôbre 0 projeto .em discussão, 

, Parágrafo únicn. Ser~ de um quarto o mtrumo det>Sa con.dicão pare os - o SR. PRESIDENTE - o projeto 
e.:erona.utas que dC6empenham cargos eletivos d~ dir~cã.o sindical ou que ref-ere-se a crédito. logo, só foi ouvida 
exerçam- cargoS téCiliC::-admmlstra.tivo nas emprêsas. relacionados com a a comissão de Finanças. 

.função de vôO. . O SR. JOAO VILLAS BOJ\S -
Art. 8.0 O e.reronauta portador de diP.lOOla militar de aviação, e aqbêles Obrigado a v. Ex' 

.cuja permwênckl. nas Fôrças Armadas tenha OOntribuldo para sua hab~i- Não ouvi. Sr. Presidente, como de~ 

.. tação técnico-profjss.iona.l em ati\iaad..:! correlata na Aviaçã.o Comerc!àl, terao darei, a l€itura. dâs.se parecer, mã.s 
direito à averbação d~·· OCmpo d-e serviço prestado às mesmas. desde que a estou certo de que sua co-nclusão é 
·l"leferido tempo não tenh!.\ sl<io. -ou não vwba a ser com-putado~ pa.ra efeito pela aprovação do projeto. · 
de outra inatividade F..i~Jfl,.m<erada.. e· tenham indenizado a Caixa de Aposen· o SR. PRESIDENTE - Perfeita-
ta.doria e. PenOOes ·oom as COr!1c;'6{><mdentes contribuições, calculando-se es~as mente. 
na ba.se de sua. -primeira C:ootriliuicão po.r~ a Ca1xB: de Apasentadazia e o SR. JOAO VIU..AS BOAS -
:Pensões. -_ Sr. Presidente, por várias vêzes te-

§ 1.0 O direito à averbação do t~mpo de rerv:lçe referido ·neete artigo nho~me Jll.f'.nifestâdo,- desta tribuna. 
prescreve em 180 <centD e ·o~tenta.) dli\.5,. contados· da data d_a vigência da contra a falta de ética na elaboração 
presente lei, salvo no.cM:o de c.t:-pender a prova. de dt...~tsão de autcrida.de de projeto dessa natureza. Ainda há 
·superior. ~ · . .· poucos dia.'l, combati. nesta Casa 

§ 2.0 O a~roc.a.uta. que averb~r na CaiXa dé .;\poscntadorie.. e Pensões propcsição que visava prOrrogar, pof 
tempo de serviço prestado às Fôrças Armadas. prevlSto neste artigo, compu~ mais· dois anos, a Vigência de prazo 
tável para Oti efeitM·-dã ap::eent.ad<lri& otd!nárl.a. deverá in~nizar. a Caixa já ex!Jnto desde _-1954. 
d~ importâncias t.otais.' cOr~spondootes ~ sua· contribuiçao e à do etn- Nã.o é posslvel . admitir proieto 
pregador. · · . - : . . . nessas condições, prorrogãndQ Í>N~ 
. ~ 3.0 - A lmport.ll.ncia. -da divida. serê. paga pelo aeronauta d1ret.P.mente à já· e" tinto, pois -teremos c<lmo co-use­
Caixa. acrescida doo juros çíe 6% -(sefs por ·cento) ao wo; ·.capitaliza eles güência o surgimento ·de n>3vas pro­
anualmente e conta.d.oo a. Partir óa data de suâ Primeira contrtbu1Çá.o pare. posiÇões, concedend.o novos prázos. 
_o. "Caixa.. . · . _ . .· para. a. rea.ljzãcão. ~aquel-es atos qur 

§ 4." ~ facultado 'à Caixa. c recebimento do débito, mediant.e quotas a -lei anterior autorizava, e de cujos 
me.nse.!B. até. o ·máYJmo ·de 12 (doze>._ . - prazos os intel'e§sª'dos não se vare:. 

§ 5." O tempo. Çe S'Z:rviço a. que se refere &W artigo só pOdtcrâ ser ra.m. _ 
wmprovado.por documento ofic!aJ."firmado por autoridade competente e do, Agora, sr~ Presidente, elaborou~se 
Qual conste:. nom'f!, dia.. n-... ê.s ·e ano do nascimento, :1'iliaçã0 e tempo de na Câmara dos Deputados, projeto 
serviço. - ·- .-. -. · -. _ _ de lei nê.Sse mesmo sentido, com a 

Art. o: o Para. cobrir os encArgos con.<>eqiientes desta lei; fica criada uma seguinte I'€"(!a-ção: 

ereto:~ datam de 1956 e 1957, Certa,... 
ment-e, os créditos já foram. incluive, 
utilizados. Pede-se, ag{)ra. a revtgo.. 
ração, Desejo que V. Ex• atente pMa 
a hriportâncie. da proposiçãO que 
pode abrir pei'igoso :Precedente, o .da 
revalidação de créditos já. utilizados, 
o que importaria novoo créditos, para. 
o qual não houve a competente men­
sagem do President.e da República. 

O SR. JOAO V1LLAS BO.IlS -
Muito agaredeço o âparte do ilustre 
representante de. ·Alagoas, foca.lizan~ 
do. justamente, a possibili~ade da. re~ 
vlgoração dêsses créditos, votados 
pelo Congresso, em tempo hábil 
abertos. por Decreto dô Poder Exe­
cutivo e aplicados no.s fins a que se~ . 
destinavam. Considero o projeto em · 
discussão em choque Com a técnica. 
legislativa: porquanto, ·se· ês&es erédl­
tos ultrapassaram o period.o marcado 
na Lei, embora â~licados ns. opor­
tunidade de sua aPertura por decre ... 
tos dO Poder Executivo, não se trata 
mais de revalidação. porém, · ma.s da. 
autorização legislativa · para, dentro 
de· -. dois anos, serem abertas novos, 
créditós dM importâncias, -e para OS 
fins estabelecidos na· proposição. -

Sl'. Presidente, o -senado se sente 
na impoSsibHidade de votar matérla· 
desta natureza, ma.xime em regime 
de urgência, , Coill' o pa_reoer ràpid.a.· 
m-ente elabórs.do ·e mais ràpidamente 
Udo no . decorrer ,dos n()SSOS u·a.balhos. 

Mais fortalece minha argumenta~ 
ção a finalidade- dêsse ·.crédito, que 
visa ao seguinte: 

1 
a) reaparelhã.mento dos órgãos 

d-e arrece.daçã.o e !Lscaliza.ção dos 
imPostos internoa da ~nião. ex­
ceto de ·pessoal; 

te.xa especial de 2%- (dois por· cer,to) denom.inad!l- "seguro, eepecial ao aero­
nauta", que· incidirá. sôbre as tarifas· ~rea.s, . devoodo seu produto ser re­

. colhido ao Bane() d9 Briutil. mE-nsalpumte, ~lo. empregador, .até o ~ti mo 
dW. dv mês seguin·"OO do da &.r·"&&.daç§.?~ a. créditp da .respectiva Ca.L~a. de· 
Aposentadoria e P-ensões. à quai campetllráo os enca.rgo.s das a.pclfentadorlas. 

· bj rea.pa,t:f!:Ulameruto das repar .. 
"São revigor~dos pelo prãzo de tições aduaneiras; · 

doi.s anos o-·crêditos· e.5Peciais de c) aperfeiçoamento ,e inSpeção 

Art. 10. lt c0nsi..derado C!ltne de a1)ropriacã0 indébita. pare. todoo ots 
ef~itos penais. o ,não ~-Colhlmento mensal ao Baneo,. do BrasiL na conta da 
Caixa. ~ Apm:.rutadoria e Ffm6óes; na ér-oca fixe.da, de todo ou de paxte ·do 
produto oo taxa especial. · • 

.. ' 1." Para. efeito-do dispo..~ neste artigO, oooside.ram-se pessoalmente 
respo116âveis 0s rep;ea:mt.antoo \egais da.s emprê.sa.s. . 

§ .2.o O não reco1b.imentc, na época. próprta, M produto da taxa es .. 
tttclal. sujeitant · a!nd.a .. o ~mprega..dor resPonsáve1 M pagamento ·da· multa 
de·inora de l% '<um por ceitto) ao mês sObre as importúncias indevlda.menOO 
retidM. · · · . · _ 

Art. 11. _··tnC{Jtterá em cr!m~ de }:ITevarlcação o Presi<Iente "da Caixa 
de Apo.~tadoda e Pensões qu.e c:1elxar de pr~mover, dectro em 30 <trinta.) 
C!las. contadOs ãa. data. fixai'_. para o recolhimento mensal da ~ espre-

cem milhões de cruzeiros; tre- dGS serviços fazendâ.1'1oB,. inclU-:' 
zentos tnilhões de cruz-eiros e. 30 sive. pesfloa.l· e materi~J. 
milhões de cruzeiros. autorizados Desuna-se.· p~rtanto, à remodela.; 
pelas Lei ns. 2. 974, de 26 d-e ção ou ao reaparelhamento doa ~­
novembro de 1956;. 3.244, de 14 gãos ·de arremuJaçã.o e tiscaltzaç.io. 
de agOto de · 1957; 3.057, de 22 E);tou informado, pela leitura dos jol'­
de dezembro de 1956, e abertos nals e r.oOtadamente- do Diário d0 pelo. decretoo ns. 41.644, de 31 t 
de ma.io de 1957; 42.490, ·de 22 · Coii.[Jresso Naci0 nal, que es ê. em an. .. 

damento na· Câmara doS _Deputados­
de ·outubro de 1957. e 41.231, de prÔjetõ. oi'luhdo de Meooaiem do po-. 
29 de março de 1957, Para a.ten- der Ex.ecUt1vo, no sentido. ""do apare .. · 
der respectivamente às .seg 111ntes lhamento dos õrgáo.s . de a..rrecadaç§.o 
~espesas etc."· e fiscalização doS impostos internos·. 

Ora,, Sr. Presidente, -sAo leis ex- o Sf'. Frettas cavazcantl - ·per"' 
tinta e créditos espeolals vota<!->s pelo mlte v. EX.• um aparte? 


